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Presi~ente Joa 
P~:--~:i hole o non o m ês da 

mente do ~rande pr esi dente J oão 
Pe.;sôa. 

S,1hre o :-eu desapparecimen· 
1,, succedem-se. ch eias de inqui­
t lat;Bo. de a~~iedacJe. de enthu­
~~ia.:111os anle,...teG. e de sorpresas 

dolrdo,;i,n~, ac; horas de uma nova 1 
h.archa f1 ue n nac ir n a li d ade em· 
11rehPnde. no e.:;:.forco de reali­
zr,1· aquillo que foi o sonho so· 
rial e r,oliticn Oo ;r}o1·ioso mar· 
1,r do 8ra~i l. 

Colhido em p lena _;ornada de 
, ncnf1cir pela Para hyba e de 
1·,·~is1encia a ull, tôrvo regimen 
,h- r,H'fUP<:ân e ele crime~. Joãn 
f'eci~ôa deixou no exemplo de s ua 
resplandecente helleza moral r 

í!t'rmen de nma "º"ª esco la de 
t--sU(dic;fas. formada nas virtudes 
da democracia e ºº es:pirito li­
~JE:,,.rd d1" nossa, in1o:tituições 
t ícl rflente reflectido nos acto~ 
< ,, c;kll ho.,., e~ri~~imo .(?'ovêrnCt. 

tiua1\ll1) em poucos mêses dt 
.1U111ini.::tracfHl e~~e homem que· 
n<l11 s:-1hir~ do~ circulas politi· 
i:,,.., f.1ara e, g-<,vêrnn. mostrou os: 
, e ... ,dttH.lo,... <l que chegara. houve 
.. ,11 {·,panto n3cionrd. 

( hcgara ,, Rra~il a uin ponto. l 
•1_:1 l',·olu<'fto do ~eu papel hist~­
r,cr,, em que. cleante da uaçaot 
e,..:g-obda, rm decadencia prema­

Cltra, se :1lnirn um clestes dol~. ca- > 
mi r, h o-.: rell\W:l r-~e. prn u ro en er 
v:ico ed0r~o revo1ucionaxi() con 
tra !l~ cau"as da ~ua 1·vina. ,,l ~ 
ceder a es'-:l'- cau~ª"· até qut 
;n·rlHdas ~:;;. ultim;i~ esperança 

de reacciio. fi\st::e t'-•r-. desra;,rali 
7a<la e fallida :ís ,niíns d1, enm 
p~t iclo.-e, estranhos. 

idei:11 r1-·d, .. 111p'111, rn;1r<"llar P1 

me~ 11r1ra a ;Joh~1 tl:1 n1·H01a -- 1• 

desb:1 ,ez aním;.,(!11~ tH lo p,· 

menu, da , ict<·ri:i t.:t:r <1. l'op 

velétn<lo ~ohn~ ,1 arr;.inct:dr• J:1-

ré;~~l~ to:}:ª~:h~::;,_~,~~';/: 10 c9nhecido caso 
energiaslatentesdasnppostiíe'lda firma M. F. rio,, 
arregimentada~ contra 08 erro M t & C. !: . 
d<, po,ler ce,,t•·al. O n e Ia. ((i, 

Irradiando do e-.pirito predes d; 
tinado ele .João Pes0 ôa. a forc. J"{eft:1• -,;: t> O !Júl:a!;; 
vital Ua regenE:racão ergti:eu Pn 
toda vanc os comhatentes d. 
cruzada vencedora. 

Desacredilad,·-~ nos seus hai 
xo.c:. pi'C,cê~so,s, revelado~ na a b 

·jcc('~O <le uma carnpa:.1.ha de ini 
quidarle e infRmia.;;, os inimig-m 
nât1 litiham outro appello ~rnã1 
r(>euar ti onda p0pular que exigi: 
uMa repa·taeão para a~ in,iustiça 
claR fraude.~, afroJ1tosamentt 
commettida~ l'r.ntra a ~oherani: 

na .. ic,nal. 

i':,. oh~,--ssãt) d() ma!'.do levou 

rio l:io G. , o i't'm•fr 

O Estado d() Rio Gr·, 
do j',;°orte acc ba 'p 

t;e:itcnca .f':t~.·,)r-1 \ ê{ 1,~, ;)r· .. 

movida rvntrü a :i. .. ,~1 

F. do }íont" '· C. . ,h 
zinha car:t'.tl n.J·t, •. 

Foi .1uiz ;,1 ·:, ,, 1 u 
Sinval Mr,re: -n Di:.i,. 

o~. então,,, suprema cov,,rdia d ÍI( ll l'J,or'i':·l ,J i \L: tf,1n,u_'U' 'j)vl 
eliminar o grande Presldentt> ,._· \ L\ u ~ 
em cu.ia inh·epi<lez e energia ,e 

cava o seg-(edo da -re:-:htenCtn. l)11r ,.<'!,, d11 

Has a Revolu<:ão v•:i-iu a tem ! Fuz(·nrl:t :w,i!,:1 d,· 
p() de r~dimi.r as vacill3ções d,, collh lur l('<h r:11 d( 

Jl(J101 1 

tll .. l 

primeiro i~~la!"_te. qne _pnrveni11· 1 pe o 11!1 :-.o :1n1i.-.n .1 
ra tE-11h;1.111 re~pon<lido nos Uf1· H~imos, 1· \-f'unt (·11111·1:-1t, ,111 

peitos de !'l.n~i-:.n terra ma-rtyri- hdo (' (''1\:i!IH·ir11 J11U,l1• n·t 
;,,.ada. n:,<11, 1'111 nn .... n n11 l(J 

C a primaven, em n()r dr' f\O~-' 

~a iuYentu<le, o espirita sceptk,, 
da~ i;erat:6es q u e vi ram no fra· 
casso de muito~ outros gol pes 

---110,1 

Reforma do Ensino 
militaces o -.. ig-Pa1 appa.rente dn E,ti"\'P, h1,rllt'111 1h'sL1 n w-

t'ternidadf" doe. govêrnos ('()p·u ciio. 1:n1; 1 ("(Hlllllis·;;H, d(· 

PlO'-. n. alma <le um povo ~acuôi· d:rnlPs do (.~·epu r· d11 (',iJ 1 

da pC'la~ tempestades de l u ctar-,· l)i,HTs:ino. 1·111np1),t;, d.,, 

in~anns. a k:rião <l os sacrifica- .Jos1'· l!(,rµ,· ... dt• S;ill ·s < h.1, 

Jus que jú se tin h am batido pel) Plnt1J, ,Jusl· Clerne11linu 1k t )l1 

Z;\IJ( 

! IC 

(l' 

,, , 1 11' 

NUMERO% 

1 ~OTAS Df PALACIO 1

1

§ ! O algodão para-
! , ,1º ~\~ª I/~:1Pra~1~t1:~1c:Pd:~~:1;:~:;e:: 1 J hybano 

, umtis P""'ºª' 1 O sr. Alpheu Domingues 
" ,nc1sco e N1cr.too de 011,eua e ~ 'f á S . d d !\' 1, 01 erece oc,e a e na-

"rmn Bnrge, I : cion2l de Agricultura um 

I, bel lo mostruarin 

Sprvl'co a' Ass'1 ten 'ai'.. ruo.'?.) - (Radio) - º sr. 

, u,. , 
1 ~ H S l C 1 1 i ;;.~~;~: !~º::;:::~· n!e~!;:~)':.~ 

a OS ·f la Q pU. 11 a ri o ~ I! ! ;.:::,;~~~! h;:1~:~~!~c!::o ","'.;oc\:: 
u LJ U ! dad, ... '1';0.<.'io113J ilf' Agri<'ullur1 so· 

Reunr hoje â.,;; q horas, no AsyL Eslaclo da Parahyba na cultura 

11 

hrl'.' o~ prc.•:tf<'Ssos alcançados pe lo 

of:' Mimdicidacie. 8 commissáo de as- e in<lui.tria ela preciosa fibra. ac:.1-
. 1·1 I' , J ln ec offerN·er áquella institui-.si~ f' nc1~ acs . gf: inc.os .. para prorno-

\, r a d!strltJUIÇitO aos Jn"Smcs de ro•,-1 <'ão um bello mostruario com os 
µ.~s e ger.t '(JS ~dimC'nticios typos f"ommercialmentf' ctassifi-

-- - - ,o --- - / ~ ~:::·~i::t~o a l::l~õe\:rª\~::y~a::~; 

.~º~ ;lsfpl·i cul Í()r es' I ~-' ,.,,.~g:,sse mostruario acompanha-r\ J J } 1 , ~: r:1m ús diagrammas de produc­
c-i<' da fiUra na. Parahyha o que 

( · i f rndo vem confirmar as palavras 
) IIIS[W( l''1 \i~r;cld:i F··( er:i!. J amcriormente proferidas pelo il-

1·01•11t 1111ica :,o" ;ntc>r1's"·1dos oi1r i luo;;;tn• profissional. (A. B.). 
t·<nnci·~11· dr, di:1 '.27 rlo cnrrPn- iwlls.4!!':"""' __________ ii 

l(•, o f'\Jl('di,·1,lt' d:1 !nspectr)ri:1 

.,.~r;,."'" "º J)i,1rict,) tmi n)ii',uto oe Pro\ec~~o e ~ssiste1 ci I 
1111\·íq .i~. ! 1 hnrns, prolongnnrln- 1 

'(', Sl'J I ÍlliCl'll!J>f':'iíl Ui.' Ú, ], -- a lnlancia --
1 11 ~J 

-· (Oi 

Chegando ao meu conhecimento que 
alguns collegas se reuniram hontem. 
em certo logar e em sessão secreta~ 
para discutirem asc:umptos referentes 

I ao Instituto de Protecção e Assistenci3 
!ru ·n·entor Peder:3l r<"cehe'J 

I 

á Infancia e como folgo em dizer que 
TI-' dC' ,f,ncho a!h não ha segredos referentes a adm1-

Bxmo c!r ·Interventor Federal ~ 
1 

nistração. venho na qualidade de seu 
r,-, 0 Fr ,Ja C:1.bacein,,s. 23 de ftbr.l dtrector-fundador e presidente, solici-

1931. Peco Jicenc:-a vosseno:ia lem- tar dos mesmos collegasa.bondade de 
1).'1 como mr>did~ urgent·e interferen­
c1a nnto rep1esentante Ministeri, 
frabnlho Conceicão qualquer serviç" 

1.1tilidade nesta villa fim soccorrer fa~ 
minto~ impossibilitados emigraren, 
bL ;ca recuro;;os. Com pequeno dispen­
<lw dmh: ,o pôde .snlva -se :::ituacã·1 
'"! r1g1 1st10.sn numerosas pessôas. prC'­
ff'ii:.u,·a póde ~ncarregar-se admini.s­
tracão SC'rvico independente despeza 
Respeitosas sn.udaçõe.s - 'BS. • Soter 
r'.n"<-dl'~ otP. prefeito." 

comparecerem amanhã, pelas nove ho­
ras, na séda do referido instituto a fim 
de, com a maior franqueza e lealdac1.e 
manifestarem o motivo da citada reu­
ni5o sem que E"U tivesse o menor co­
nl1ecimento 

Assim o faço porque sempre considP­
rei os ir: teresses e bôa marcha do ins­
tituto acima de quaesquer pretenções 
particulares de quem quer que seja. 

João Pessôa, 25 4·931 - Walfrêdr, 
Guedes Percir21 

---. (OI!.---

VIDA RELI GIOSA 
• , 1 Entre outros exercicios religiosos 

... Y~.~!~ .... __ 1.!l.º-~.'..f !.~.!~--·· !~I:i~:~~tr;~i º::js~:]i~;::;r:.v:: 
Pvblicvmos nouirn par~e o balan-

1 

19 horas, sermão evangelistice, sob o 
ct'te (e n:Hrr> ri,-, 1n11nic1pio de AI::;- thcma. "A Virgem Maria, a. ma;.s 

~º;~1;:~:~~ r do mesmo serã11 ! be~;vree~:~~:iªte:n;l~e s::á 1;:!~~:i~a· 
~l·1~ .. 1d9'<.: ,'1 ta,;; antes da revo!u- ! U t~itra.da. a qualquer pessôa ~~e dese-
.,_ão n·"io - o bf rn ctcr"nmentadas J:Jr assistir os mesmos exerc1c1os 

jbre a Pf ophglaxia ·,I~...af'_. ____ ...., _______ .... _ _ _ _ _ 

~m Sº Paulo 
f ou f ereut•r e, J"l'u!i: ,, ' ,, n11 ,G,j<u·i.r•t!tide tlr !ll rtl if' it1u 

" 'i11•u1·9 ;.,, ele .~tlo 1~,11,io. no tlitt ~ tle t11Jr il. 
pt'fo JWt, 1: 'fi?1l11urcfo I~ lf/1elfo 

cl 

ensina-

&Jl. 
1 

'"f f>-

caradL t: prubl~111.:1 l para ellt· 
propo~lü sottH'c"'i·c-

RH~as Ji)1 quei 1 primeiro. rompc:n­
d) c0m n p(~:-.a n,avi<'o elo. r.raàiçâo 
m,·(h ~ <.• l p;r:"poz; e bnlhantemente 

1 enrov .i~ S1'n.1çtirs n~quella época 
l 1 r'l tr.i1D1 n,.is tfl'.c:ientr,..-ehum.a­
n,ts. prO', a11c!o Gc· !unneira irretorqui­

·1 {we r; ~,':1tirn"'n10 tt1nt1<lnüario de­
,1:1ra m::iicr ,,.!'Ik1enc;3 

JJrOJJOSt.as, ca8ar-se. in­
º' no::-1 u1arlos Pntro 

r.1a ~ 1·ornpttcnles 

nLin 1 ,f\!'H <·á t- ·m c.:j(lr, c2.d:1 
, '7. 11<11(/J l'í.J 1nwirlu o ti1ter.:s)e µe­

\ 1 r)T )bt~ m~, ci i<.,µL1 co11trnn~1do~ 
r11){11 tint" ,t' ciilf C'~1ldade5 oriun-

,•a 111,·tll1T·,ll11li<h~d1 do e:er:nr:• 
rPt 1d0 ri~ 1noculncf.to aos ani­

' e: ti, laho, .ti 0no~:. c0n e~u'tr:J.n1 le-
'J o 0"1 , 1•1i1, ~ 1tr~ c'"Jr·gflr a 2l5t1mas 

mclit.".ê.C de g"nn,le iniportancia 
1Jr:'PC , 110 e: 11ti':O do :nL~hor conhe­
iPlPnto clt- ,.c:rto;.. à ;oec, (',;;; epi~emío­

lu'-H'os d3 lltfl'cr:üo leprosa. que nos 
uu,1 l' llf) 1 r·l;1 ·f',~imPnrn d·J conta-

g11 t' ele outro lado. estabeleceu--;;·" 
que cüante dos nossos recursos acrn 
\es. a lepra já nio era doença sen· 

pi e rncura\'el. SP- do lado do diagnos­
tico precoce. a outra pedra angula · 
ondf> de\'e repo,1sar a prophylax12' 
r mt!a pouco se tem conseguido, é cer ~ 
to. porem. que o melhor entend1men 
to cta pathologia geral da infecç:ío le 
pro~a. fl doutrina de uma phase dP 
lJ.trnd:1 por exemplo. nos podera 
oriP1üar nc1 descobe .. ta de casos rr 
centes 

Sem ser um RibRs, sem ter su~ 
competencia e autoridade, é todavia 
hoje, meu intento. trazendo á cons1-
de1 ~cão essas acquisições modernas 
e fazendo sobresn h1r o pensamento 
ci•JS leprnlogos paulistas, lembrar air­
da uma ve:;,., l'Omo se poderá estabdt'­
-::E"r a prevenção da lepra sobre basP~ 
a inct~ mais humanas e ao mesmo 
tempo muito mais efficiente. 

~-QUi como alli. com este ou :tquel 
le problen:a prophylactlco. os fa!!tO.$ 
c.e rPpmduzem: - a principio o de.:--

1 ( 'onrh1sâo tla ~. • pa.c. 



2 

fo11 l orme esl:'1 annunciudo, 

será rea lizada h oje, ú., 20 h oras, 

no Thea l ro San l" Hosu. a sessão 
ci,·lca promovida pe la impren sa 

rlesla <'apilal à memor ia do 
grande mart.vr parahybuno, , i­

ctima da tragediu da "Con fei ta ­

ria G loria". 

A UNI ÃO - Domir,gc, ze de a br il de 1331 

o m a m entação, ("0Jl1 J)arece.ndo a - --:)(0)[:-- -

IJa n da de musica do Regune nlo 

Po li cia l. . . . . i o r, ct S ol1'c'1aes (lo dia 
q,:~r~\~t~1c~;'~e~I~ ,~:: ~;~~;:::~ I =S=l=1ª=· =º==~======= 
los da a lma parnh y hana. a in d a R•pressão ao jogo do "bicho" 1 

pro f undament e aiJa lada pela A pitc1a desta, capital cc,ntinuando 
perda do ínolviúnve l bras il ei ro, na sua. faina de comtata, tenazrn~nrt~. Quando se precisa 

de um Tónico 
Pres idirá á so lenn idade O co- n imp r e n sa es pera a p rese n ça d o O fanwso jogo do "bicho", tem dado. 1 

nego major Ma thi as F r eire, d i- ma ior n umero possivc l de fnrni- nest,es ultimes dias. varias bUEcas 0m 
r edor do "Correi o da :\lanh ii", li as e povo ú so lcn n itlade de J casas suspeitas. _cc-lhendo semp,·e os 

1 · melhc,c.s resultaaos. AEmulsão de Scott é um reconstitu inte excel -falan'.io representa n tes dos ou- , 10Je. . _ . 1 AinJa hontcm as aut,rida:ies p:,it-
tros Jornaes. 1 Em s1gna l de pesar, nao ha, e- ciaes, por deaw1cia, varejaram uma _ lente e de especial efficacia paro a s p essoas 

O Thea l ro apresen tará be ll a rá r c t rêta. mercc iria. da rua da Palmeira, desta que necessitam reforçar a nutrição. Contem o ma is 
cldad::, onde app;ehcnderam um ta -

-....- .....,,,/~.....,,.....,~.....,,.....,.-..,...._/'IV'-/'IV""""" ""'-· ..._;_ ~..,., 1 iáo. e a imporlancia de 15seoo, em cli- puro oleo de figado de l!>acalhau em forma agra -

V A R I ª. S . AZ·'Hdo NaCI€ fará uma palestra scb. l nheir.c .. p:oductc. da .venda do alludi.cio. r devei de tomar e facil de d ige rir. Tome-a 
o thema "Chrysialographia" · , Jogo. . . durante uma temporada para robustec er-se . - ! O ir.fra.ct ::: r n, mllmado a compa1c-

Os prefeitos de Souza e de Pedras Gran?e i:oja do Es~:idc. da Parah}- cer á 1elegacia onde está. aberto ::> res- 1 , ~ 
de Fóga communícaram ao sr. Inter- ba. - rera Jogar hoJe, ~~ tres horas 1 . . . • E 1 - s tt 
ventor F ederal haver rcc clhid9 ás ~e- ~~. t~!d~·r!n~e;11~1: ~~~~~l~c~e~~ ~~= pcot.iv) ~quento. 1 , . m u sa o de co 
s~ de Rendas locacs, as 1mportan.cui~ çons ~ntig-cs, Livre:S e Acceitos. Qv'!!n .a e!,pancar uma. m ulher 1 -

:~11~/
6
::1~:s ;11;e2

1~::~o, á r:~~~:~~v~~ Eff:;t~,0~º~~~;1~:e)~~~~e;sd~e~~~;1~: ! A p t licia. recolheu hc~1lem ao ~a~ez I 

' p . des LoJas das relaçoes. da del~gac1a desta capital o 111div1duo I 
20% da. renda de março dos refend:,'"; 1 A reunião i;erá no palacele da Anton 'o Paulo que tentC}U e-spancJ..r 1m.tave1 pela La1de e á noit~. Dia 25 . 1 Pa a 
numiclpios destinada á lnstrucçao . "Branca Dias" á avenida General . ' . d' -- d E . o t:m.po conservou--:,e b;:i m z ~pran-- r 
F bl' 1 O&aTi~ 128. . uma mulher, nas imme iaçoes a - . do ventos fraccs. Maxima 26."8. Mi-1 

u ica. ' da A Marinheiros, na. avenida Joao ruma 20 ..,1 
a belleza 

da pelle · '1 -
1 M 1 ·,, do ! Guarabir8. · - O t empo conR rvcu-

Pelo Departamento Mumc1pal de União .OP_eraria Beneficente: - ac 1~ · se instavel sem chuva. Maxima 30."8. 
Assiste.ncia e Saúde Publica, foram , Re~n7 h __ oJe, as_I3.horas da tarde, est8 l lnccrrameu to de inquer ito \ Minin:ia 22.º2. . . 
soccorridas, hontem, as seguintes pes- \ aE~:(1açao op~~~nf. "d . ·r-- 1 Areia: - O tempo foi moe_rt.J ~om 81 v. s. tem receio de envelhecer, 
sóas : . interi~{e~itr~ c;~ia1~~it~'erit~

1 
d~c t~~ 1 Fol . :)~cerrado 110111:~m na ~elega.~ia ~~v:{ ~ªt<:: ;e}~i ~:~oe s:rd1

~~~: ~t a sua pe11e lhe causa anciedade, sl 
Maria da Silva, . SeYerino. Alves, dcs os seus m€mbrcs. de po . :eia desta ca.ip1tal o mq.ue1 ~to va p.el~ ma~f e bom n:> retto d'J pe- está e~rugada, cobe.rta de ~ardas e 

Walter Campos. Severino Ant:m10, Ma- \ p:·cc-ec tdo contra o cabo do E~erc1to riodo .. Maxima 25."3. Mínima 20."4. ,lannos ou mesmo s1 está po1osa, en-
ria da Cruz e Joanna Leop oldina d.'J j . Sociedad~ Benefice1~te dos Prolct3:- Alcid z3 Salles. autor do desvirgina-- E~!rit..o _Santo: _--:- O te~po 00:~?1·- '~i!d~~~~~ti~o<!e qr:}f ;-p~~~~iclfCre~! 
Amcr Divino . nos Infantis: --:- A ftm de reor~ar1:1-

1 

m ente d:i. manar Maria das Ncres vm1,_-~ ... bom. Max.1ma 30. 6 . Mmima ;cientiflco da belleza) opera em seu 
~arem essa socieda~e. reunem poJe. Pontef;. 22 · 6 · . . r::1> • _ .., ·osto, uma verdadeira transformação. 

~~- - ~ ~ ....... ---~~ as 10. horas, os._ant1gos a~grem1ad<?S l "Pombal .. - O .. temp7 .com ..... 1vºcu s .... Elle lhe embelleza e rejuvenesce ao 
! na sede da Uniao Operaria Benefl-- ( ) b ..... m. M2:x.1ma 34. 2 . Mtrum~ 23. 6. iO annos que parecem jovens ainda. 

&e "· s. não tiver t.empo dul'ante o cente, á rua Indio Pyragibe, 489. ---- .o: ---- Umbuze1ro: - O tempo foi h?m pela. ·~ 0 da famosa doutora de belleza 
dia, para tirar sua. photographia, po- tarde e inrtavel S·em chuva· Dia 25 : 0 ,raça.~ ao uso constante deste mara· 
derá tirai-a â noite ~J.s quartas- feiras' As~ociação Commercial : - Foi cle1-- REPARTIÇÕES f EDERAES 1.,c.inpo c,:anservou--se mstavel sem, chu- ,;uhoso creme Este creme, que cau• 
e domingos. das 19 as 20 horas, na La a nova directoria dessa prestigio-- va Ma.urna 26 O Mmuna 19 9 ,ou g:-ande sensação nas rodas medl-
CASA DE RETRATOS, á rua. Duque ~n. corporação, sendo acclamado pre - r ' Soledade - O tempo ~.:::t1servou-sc I as e que está sendo hoje recommen-
rle Caxias, 576. ! sidente e vice-presidente, respectiva- TELE ... RAPHO NACI ONAL ! a1~açador Maxlffia 30 2 Mmima Ia.do pelos maiores sabtos do mundo, 

~~n6~rfti~º de Souza Campos e Car- A 1 ;nda do Talcgi apllo r,;a~c,1al. l 22 
E! outrc3 pontes - D: 14 h de ?.4 

1
g~\~~ ~~~~~oe~r ci~~u~~r;~~~ia~f~: 

Os demais cargos ficaram assim dis- do dia 24, fm de 746$010, ql'o se,a re- as 14 h de 25 de aonl de 1931 ,al de productos para toilette. 

1f1SSOCIAÇOES t ribuidos: coihidJ. a Delegacia Fiscal Mac,,1~ - O tempo foi bem pela O creme Rugo! é usado diariamen-

I 
tairde e a noite. Dia 25: o tempo e0n- •,e como fixador de pó de arroz por 

1" secretario, Heit..or Gusmão; 2
v DIRE(::;TORIA DE METEOROLOGI A &ervcu--se instavel sem chuva '~ w- 1 ni1hares de mulheres que deSlUDl.• 

Gremio Comp1ementa.rista Almino 
Affonso: - A l . .1 secr efaria do "Gre ­
mio Comple1nentarist.a AJmino Affon­
so •·. de Martins. Rio Grand~ à::> Ncrte , 
r €cebemos uma cilculat nos ccmmwü­
cando a pcsse, a 24 de ma rço P. pas­
sado. da nova dirêütc ria que tem de 
r eger cs de.5t incs do alludido sndalicjo 
no corr..:nte anno 

~~~º;e~~~e;~~a~~~sºJui~a ~ha; the- prando ventos fracoo de léste. Max!- 1Jram pela sua bel1eza. Não engor· 
Commissão de conta8: Lourival (Serviço federal) m~!~.;?·_Mi)n:~P~\:~;~.z.rvou-se i.n.s-- lu~a;cr~~e ~ª:gc~aé\~iW!iistvo. Co~ 

r~ô~'o~i!~~;:::s d<5otl~~ e Moura e Est&. ção Meteorclog:ica àe João P.~s -- t..avel com chm·as á n::,ite e soprando mece a usal-o hoje mesmo. 
Commissão arbitral: Alberto Lobo; soa _ Boletim do tempo _ Synopso ventos fcrte,s de sudé&te . Maxima Já se encontra á venda nas dro~ 

.João Luiz Ribeiro de Moro.es e Se- do terpo cccorrido de 18 h. de 24 ás 30."2. Mínima 22 .º0 . rias e perfumarias. 
verino Coélho de Moura. 18 h. d e 25 de abril 1931. Oii.ncia: - O tempo cc1,sen-cu-co 

A 1° de maio proximo, os novos Em João Pe...c::sôa: - o temp::> foi in.s-- ins tavel e soprando ventos fracos d '.! 
directore8 tomarão posse dos respecti- tavel cem chuvas á noite. Dia. 25: a suést~. - Maxima 29. ''2. Minima 

Museu Jlistorico e scientifico "Lima 
1\Iindello " :-Realizar-se-á hoje as 8 
li oras. na séd e do GrPnüo Litterario 
·· Augu.sto dos Anjcs ". a segun<la ses­
~ão do Museu Historico e Scientifi­
co " Lima Mindelio" O sr. Cephas de 

vos cargos. tempo f~i instavel com chuvas pala 26. º0. Leiam o CORREIO DA MANH11\ 
Da secretaria da A. C . receix:mos manhã e bom á tard2 e soprando ven-

attenciosa communicação . 

1 

tos mc<l~rados de sudéste. A maxima 
- 29.º8 (' a minima 24."2 . 

ra~;~~~~) ~4_<1•:::~~0
11~~~. Llc~'.i r~: h .Ncfe ~t~~o~brtl ~; It3il. de 

24 
ás l4 

ras, no ed1ficio do Lyceu, esse gremio Ca.tr:J,ina Grande: - O tempo fci 

Quer v. s. com prar material photo­
graphico novo e barato? Procure ª j 
CASA DE RETRATOS, á rua Duque 
de Caxías, 576, que aca.ba de recebfü' 
grande quantidade. 

Diario independente 

Dlrector: CONEGO ll(AJOR 

MATHIAS FREIRE 

COMMERCIO, INDUSTRIA, FINANÇAS 
-A UNIAO" 

ASSIGNATURAS 

Pol Rl1!10 • , , • , • . , , • . 48$000 

DO NORTE 

Commandante Castilho" 
DA EUROPA 

Por semestre . . . . . . . . . . 25$(1QO ' Prlderwn " 

Med1au a 36$000 1 Rio Grande, Santo., São Peulo, Serg1-
Segunda sm>te 32$000 pe, Victoria . 

a 29 Refugo . 19$000 _ 

I l. :'1:~~ie 38$000 Pelo trem das 16,lá 

ª 3
C ::~~:/! sorte ~~~ 1 Brum. Barauna, Entrnncamentü, 

ras e 30 minutos e para a Europa, á! 
sextas-feiras, até ás 8 heras (via Na, 
tal). 

Trainsporte de passageiros a omnlbus 

entre Recife e Interior da Pan.hybi. 
Numero avulso . . . . . . . . . s200 

Refugo . . . . . . 19$000 Floresta. dos Leões, Itabayana, La· 

Semente de algodão, 2$300 a a1TOba t:.S ~~c';óg~.ªi':f;;hSâ~ªt,~!~; ~f~ 
DE NEW YORK Vumero atrazado í do a.nno cor-

rente) .. .. .. .. .. 140, 
AnnnnctM: •< Bangu •· a 2'i 

Por oontracto na gerencl!I . 1 
l\l.EliCADO DOS GENERO§ 

llU!'OSTO SOBRE A RENDA 
A Alfandega está recebendo, se111 l";J r a .-.,p"rtatáo 

~ulta, até 1 . .., de junh_o vindomo, os Assuca1 t!iturado 30$000 

DE!,EGACl A DO SERVIÇO DO 
ALGODAO 

Stock do clia. 25 

Miguel do Taipú. Tlmbaúba, Araçá, 
Cachoeira, Guarabira, Mulungú o 
Pau Ferro . 

Pelo olilllibus das 14,15 

(Serviço dlarlo) 

:r~. ºf:.i'{ ~i!ti~:i~to~:e;;~ . ..; \ AAssssullcCaa
1
r cbrryustotnl 2290$$00()000 Em Campina Grande - 2.438 far· 1 doo, ccm_431.057_ kilo.s . 1 Barreiras. OTuz do Espitito Santo 

~J:~~aséi~cl~si~il\';,;~~~~o:= 1 Na praç,, ll~.'!J
3
f i"ifC:.es,;oa - 611 fardos. com I Ma.manguape, Rio Tinto e Santa Rita 

Partida da praça. AI varo Machado · 
Para Recife:-6 l '~ da manhã, âs I 

IJoras da tarde e 3 horas da tarde 
P ara Campina. Grande : - l hore 

da tarde. 
Para Guarablra: - 3 horas da tAt • 

de. 
fstaduaes e municipaes, que tiveram I Assucar 1efmado typo Rio 11$000 Expcrtação _ 255 fardos para San- 'GREAT WESTERN" 
rendas supenorcs a 10: 000$000 . J ~;~~~;~ ~~~:~~~ 1 ', especial 1g;~~g tos, procedente de Campina Grande 

Para Rio Tinto - ? 112 horM f!!I 
tarde. 

PHARMACIA DE PLANTAO . J ~~ir~~~~~%ª~~ ~ : 7$500 1 PELLES 
Letã de plantão, hoje. a Pharmacia ' Café do bre.1o de 2. • .. 

1~giggg I 
Sant-0 Antonio, à praça Pedro Ame- !{arque de 2. • . . 40$000 1 Gab1 a 5$300 

~ic::'úa A~:c~~tpf.!~)~imacla Londres, ~~~~h:ê~cc (fa.Tdo) ·: fgg~ J Ca~~~~~o de boi sêcco salgado 1J&~ 
,noz do Mara.nllâo 38$000 1 kUo, couro flôr de sal 1$600 o kilo. 

LOTERIAS ;;~;',';h~ª~"%andwca, sacca .de52$000 ba~emente de ma.nv,na a 4$800 a arro 

FEDERAL 60 l:Uos 24$500 
!!!ALAS POSTAE!! I<lem, saccoo de 50 klios 21$000 1 

Extracção em 25 de abrU de 1931 lf'eljão 36$000 

I 
l~ilho · · · .. 2

9
0$
5 

00
000

0 A 4 ' secção dos Correios expedirá 
8528 CapiLal 100:000SOOO Gerveja. · 5$ maias pelo trem das 10.23, para as se-
7146 20:000$000 Kerorene 42$000 gulntes localidades: 

33686 10:000$000 Gazollna 53$000 Alagõa do Monteiro, Alvaro Maclla-
Cimento · · · · · · 66$000 do, Bar aúna. Barra de S. Miguel, 

Foram vendld% nesta capital os bi- Breu (barricão) 200SOOO Barreiras, Bodocongó, Boqueirão, Ca-
lhet.es ns. 16150 e 69414, premiados J>arinha de trigo naciona l . . 36$000 baceiras, camalaú, Campina Grande, 
com 2005000 e lOOSOOO. respéctivamen- Farmha de trigo "Goid Me- Caraúbas, Oruz do Espírito Santo, 
te. dal" · · · · · · · · · · · · · · · 43$000 Entroncamento. Fagundes, Floresta 

Farinha de trigo Ollnda . . . . 38$000 dos Leões, Goyanna, I ngá, Itabayana, 

MOVIMENTO DE VAPORES t!~J:! ; f ~}~g}'k_~frà';,ª'ffJr -
4

0$000 ~~~";;!~~t1:ºt!c\.';.~d~eCi,"g:~.NQ~~~~-
DO SUL \ deste .. .. .. .. .. .. .. .. 44$000 das, Salga<lo, Sant'Anna do Congo, 

Santa Rita, São Lourenço, São Miguel 
"Merety" a 26 MER. CADO DE ALGODAO Ido Taipú. T lmbaúba, Umbuzeiro, Usi-
"Portugal" a 26 Sertli.o: na S. João, Bahia, Joazeiro, Maceió, 
"!t;.!:eré." :.. ~9 l 'e~;êel't 4~~,::: Pélvt::.s, ?.;2~0, ?cr~ .A..!~i.~

1 
?~ltê, 

Horarto de l!oJe, dos trens de lH>S Para Sapé - 4 hora;i da tttrde. 
sagelros: !'ara Itabayana - 2 horas . 

Partida Para Santa Rita - 7,20 - 10 1[2 -

I 
J horas e 6 horan. 

João Pes.sôa a Recife, ás 10,23 . 
Para Campina Grande, no mesmc CAMBIO 

trem de Recife, havendo baldeação em 
[tabayana . Para. Guarabira e Muiw1-
gú e Alagõa Gran<le, baldeaçã.o em 
Entroncamento. 

Itabayana a João Pessoa, ás 8,43 
(:tW·l?~a 

Rt>Clfe a J oê.o l"es.sóa, à,, 13,02 

BANCO DO BRAS!L 

I'ARA VENDA 

SIL<lndl·es 3 17132 

CORRESPONDEI" .!.A AEREA DoUar a 90 d iv . . 

I 

SILondres á vista 3 112 

Dollar á vista 
(Syndlcato Condor) 1 Franco . . . 

Para o sul. ás terco.s-feiras. até ás I Fr anoo suisso 
16 horas e 45 minutos na agencia d0 , Reichsmark 
Vare.douro e no Correio Geral. até á , Lira . . . . . 
17 11 2 horas das segundas-feiras. Para Escudo . 
f~t!\lsml'i';~t~:fe!ras. ~té ãs 10 ho· 1 Pezeta . . . . . . . 

- Peso ouro (Uruguayol 
AEROPOS'l'ALE (VIA RECIFE ) Peso pa,pel <Argentino) 

Pa.ra o sl!.l do pa!z e Republ!cas da ! Belga · · · · · · · 
?::"1t:i.1 S..S ~uL-~tt:.s-ie!.:.·.:..S, :lte :t..s 15 h...:.- \ O mil té!s vW'C 

67$964 
68$5'11 
14$075 
14$120 

$552 
2$720 
3$365 
$640 
$635 

1$450 
9$330 
4$700 
1$962 
1s•1~ 



A IJ!>IÃO - Oomingo, 26 d~ ahti! <l e 1331 3 

RIO, 2_5 - (RmU!!) - Pa5sando amanhã o 9; mês do deaappa1•ecimento de João .P~ssõa, ~ ''Ce~dro de 
rs~•~~~ !fo!'I ltJq,-,H~ Rev".!'hAciom~rioa'' re•lizará, ás 10 horas, um• romaria ao seu tnmulo, a f,m d11t depositar ''ª'°!!s • 

..._ .... , .... ,_ ..... ._,, ..... _ ............................ ----..... ,----- .... ....,.. .................... "' ....... ... "' 

II ltl, ~ ,i - ( 11 ,·ster11) _ 1,·,,; tip,·e#entada ao 1ni11ist1·0 .lo,w t111wrif't1 ,1e At,,.eifla ""'" /ft'O/Jm1,ta 
p,u·p " <·ond,·Ht·ç,,,, tio po,·to ,1,, ,~at,e,lello, ,·ecefJe1Hlo os ,•o,ut,·uct,u·es o 11t1gtu1tt!1tlo rt11 ,·afi>. ,~~,~~~-~~,_,_~,-~----,--_,___ ____ , 

Rio de Janeiro murlol ~u presidente Getullo Vargas, 1 pedindo per missão para movlmentar I 
ped,ndo ,oiucionasse o caso da re- , o deposito que possue num dos ban - A exaltação guer· 

t,\L \ , . l.\ l PP. 1·"1:,,,\ ~Ollltt; ,\ PO- lorma do ensino de modo a attender cos estrangeiros que [tmccionam n.o reira dO pOYO be 
1,111 c , OI: s. P,H LO o ~n ;s 1,;. aos mt<>resses da classe Bras il. 1 Funchal 
11w OS\,\ \l, ll O ,\II A N lJA Nesse documen to os estudantes pe - 1 .º pedido nãu f01 attendído pelo mi- 1 LONDRES. 

25 
_ (Ra dio/ - 1 

dt:m ao chefe do gover no que seja a rustro o qual despachou m andando • 
nova lei applicada sómente aos jo- que o peticion aria se d irigisse ao in- Chegam noticias de Funch a l ti i .. RIO . .!5 - 1RRdio1 - O mic.1stro 

Q:-,w:.ildo Ar;1nha mtcrpellado hontem 
pclO!-i rcprescnto.nles da imprrn.:;a jun­
to a('l :-.ru minist"rio declarou qU(', 

mu!Lo rmborn. não mais tives::;e to-

v.·ens. que iniciam este .. a nno o .seu terventor de São Paulo. (A. B ) 1 'lendo Que cerca de 3.000 ho•nens 

I 

arm ado~ percorrem a~ pr in c·ip.tcs curso e no caso que tal não seja pos- 1 

~avel, se mantenha a. validade das ap- 1 ~:~:~t
0
:da:~a:~n,t;~d;.l ~a,n ções 

I 
t -

provaçõe, nos exames Já prest ados, 1 FALLJU COM UM PASSIVO DE 
uw.cln pJrtc na:.; negociações em tor- t1cando em ambos casos sustado o l 

a11gmento de taxas. 5.421 :493S410 
~~ :~~H~~c~l2.1R1:1>~ ~~~~~~r;u!n~e~~~11;~-~~ Introduzida no palacio pelo 4" de- j uruguayo do ,, Sud America" jogará. 

A RAlNHA E A PR!:o;('EZA DA LO · 
LONIA PORTUG U1'SA 1110 BRA · 
SlL VAO :SER ELEITAS 

R IO, ~5 - Por miem.tiva da ".A 
Patria Portugueza' e da revu;ta '" Lu­
zltania ·• vae .ser eleita no Brasil 
rainha dà colonia porluguê~a 

A senhorita que conqui.Star o segun­
do Jogar terá o tltulo de prmccza da. 
colonia portuguésa.. r A B., 

Rio G. do Sul 
Jeg8do Eiuxiliar este lhe!'.i Porporcio- t RIO, 24 - (Rad10J - O Juiz da hoje â noite contra o quadro do 

bidoro Lopri-- dclinitivnmcntc não ac- t1ou gentilmente todas as facilidades_ 3· vara cívil, attendendo á. confissão Ypirnnga, de Nictheroy. (A. B ) UMA COR R l DA A UTOl\IOBILI ~'fl ~ 
ce1ta.i.::1 o co/1\lte qw' lhe han:.-1 sido sendo a comm1ssâo recebida pelo pre .. de insolvencia, decretou a fallecia d a CA NO RIO G. D O SUL 
feito Era pPnJ que ~s'llm acn11tece~- _.ic!t>1lte Getulio Vargas de modo que fi rma .. Albert Daniel e F ilhos", es - SOBRE OS P REÇOS 1)0 XAR QUE 
·"e, accre~cento:... porqu;.rnto O 

prf'sti- impressionou mUito agradavelmente , tabelecida á rua Gonçalves Dias com E D O ARROZ PORTO ALEGRE, 25 - Realizou-

~~~d:~r1~·~i:~~n:'t~~·:·,:.1~~~=1 ,1~~:çs~ nromcttendo-lhes sua cxc. estudar o joalharia, ourivesaria e relojoaria. RIO. 25 - <Rad101 - O mterven- :o:;~ ::~~~i~a~:~~:r:~~r~:o :~~: 
Lm1co que talvez podnia pacil !car cm :aso com sympathia e resolvel-o da O termo lega] da fallt,4nc!a foi fi- tor Flôres da Cunha esteve hontem cantil" no percurso de Pelotas a sa-o 

melhor fórma. 1 A. B f xado a part ir do dia ~ e março ,., 
Jefmitivo o.s part.tdo~, (]lle se estavam 1 ultimo, sendo marcado O prazo de 20 em conferencia com o chefe do go- Lourenço, de ida e volta, que é de 
degladiando nnquelle Estado O BH.A~JL .\, xv CONFERENCIA dias para os credores se habilitarem \'erno provisorio em companhia do sr cerca de 150 kilometras. tomando par-

Ao que parece. o general 1 idon.1 l i\''l'ERNACJ ONAL 00 T RABA ~ e designado o dia 16 de julho proxi- Adolpho Bergamini, interventor no te quatro carros Ford. dois Chevrolet. 
Lopes tendo entrado em Sáo Paulo 

I 
mo para a reunião de credores, sen- D1stricto Federal, discutindo-se os um FiaL. dois Essex, um Hudson, com 

com o coronel João AlberLo e o ge- LHO do nomeados syndicos os credores preços fixados na tabella da prefei- 0 seguinte resultado: primeiro logar, 
ricra1 Miguel Co!-;ta, de lá não sah1- RIO 25 ( R d E t ··Levy Gomes e Cia.". tura para o xarque e o arroz. Ford pilotado Henrique Muttí, tempo 
rá ~cnã.o quando f~r cm compan~1a Muust~t io d~ Tra~a~~'o ~m c~~;:re~~ O passivo da firma, conforme ba- A argumentação do interventor do uma hora, 35 minutos, 35 segundos, 
daqueJJc!ó:, outro~ dms reYolucwnanos 

I 
eia com O ministro Llndolpho Collôr. lanço junto aos autos sobe á vultosa :~~ ~eªr~~:i:i Saul ~~~o~ic:/r~s Ai;~= media horaria, 94 kilometros 158 me-

deAJJl9t2,ct4,,1do au i·u,iipiii,ei,to du Pai-, o embaixador José Carlos de Macé- quantia de 5.421 :493$410 <A. B .) tros; segundo lagar. Ford pilotado 
ços tabellados nos dois artigos. (A Delemar Alves. uma hora e 38 mlnu· 

~:oA~~~~~c,~:.º· ~E:~lti~~~tr~in~saw~I~ I ................................ •••••••••- B.) tos e 57 segundos, media 90 kllome­

razao 4uando dis:se que o rompimen­
to do::; democraticos era um méro In­
cidente partida no. Ah1 estão os fac­
tos . Mais tarde saberão dos porme­
nores e veráa como as c01sas se pas­
saram. Apenas vinte e paucos pre­
feitos pediram dem~ão e assim mes- 1 

mo o fizeram porque não estavam I 
bem a par da situação destes. Aliás 

A representação do Brasil 
á Conferencia Internacional 

do Trabalho de Genebra 
' ! 
f • e 
f 
1 • 
' 

!:~~!!~:::::e::lt:;~g:::::: :o:::: 1 
ta.s criticando esse juizo que fiz do 
rompimento. 

Essas carta::; e telegrammas tive-

~~~ ~~~;~t=i:~a q~~r:5:o~ ~~;;ti~~.: 
se aprenent~rem ã procura d0 con 
q11ista de posto::; Emquanto o reg1-1 
men é dictato~ial, os partidos devem ! 
fazer como no::; estamo:s fazendo no ; 
Rio Grande do Sul, isto é, dando • 
ipoio integral ao governo e esperan· : 
do o momento de entrar em acção ! 
Os libertadores j;5i fizeram o seu con· ;: 
gresso e nós tambem vamos fazel· o ç 

nosso. mas tudo isso sem perturbar ! 
o rytbmo da obra revolucionaria I 
<A. B > t 

]D)(l;';ír~UlhJe§ §COJ!bill"<e .ai nm[PlCOJll"ÍrfdlJruÍ(l; 
- ta1§§<emMé1JL -

R IO, 25 (Radio) - Conforme foi noticia.do, o ministro Lln­
dolpho Collor convidou o embaixador Macêdo Soares para. p resic'ir 
d. delegação do Brasil á 15/ Conferencia Internacional do T rabalho. 
a qual será. inaugurada ,em Genebra. a 28 de m aio proximo e ·cm f)U,1a 
o-rdcm do dia acham -se insc..ripta~ a. regulament..açáo do traba.lh·• dos 
menores. as pcoUssõer não industria.es, e a duração de trabalho na$ 
minas de carvão. 

O Conselho d,~ Administração da Organização Internaciona.! 
do Trabalho, por occasiâo de u ma ultima reunião convocada em Ge­
OPbra. resolveu inscr ,"ver t.ambem na. ordem do dia da Conferencia... 
a revisão da convenção sobre o trabalh o á, n oite, d.as m ulb-eres. 
adcptada em 1919 em Wasbingion. onde o Brasil foi repre!entado 
pelo sr. Afranio de Mello Franco. 

f 
f 

' i e 
f 
1 
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! 
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1 
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f 
1 
f 
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Na sua appliração a Con venção encontrou ditficuldades em 
oão estabelecer a. difteren ça en tre certos trabalhos. exercidos pelas 
muJheres á noite, taes como de enfermeiras vigilan tes e outros. 

• 
' t 
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i 
ACTOS llO (,OVERNO l)A T\EPl. - i' 

BLICA 

RIO, 25 - 1Radiol - O Governo 
Provlsorio ass1gnou hontem os seguin­
tes decretos· na pasta do Exterior 
,reando tres vict~-consuJados honor~ -
rios sendo um em Colombo < Ceylâo 1, 

11m em Villefranche <França l e um 
em Bergen tNoruegal 

O tratado de Vet"sa.UJes, arts. 7 e 389, dispõe que as deleg·a~ 
çôes dos Estados deyem comprehender technicos femininos sempl'e 
que for inscripta na ordem do dia da Conferenciâ asswupto,s intc-
res~do ás mulherer; ie os men ores. 

O ministro Lindolpho Collor está empenhado em organiza...!· ,t, 

delegação completa., que entreveja a possibilidade de jnntar ~ nossa, 
rppresentação uma. ~enhora. com1Joetente em assumptos dessa. natu-

1 
1 
j 

Na pasla da Guerra: revertendo a 
3.etw1dadP os contadores capitão Tel· 
lino Chagas Telles, o l" tenente Fran 
cisco de Sallcs enna: transferindo, 
a pedido, o tenente-coronel honorario 
Caio Lustosa Lemos de professor de 
geographia do Collegio Militar do 
ceará para professor de phtlosophia 
do Collcgio Militar desta capital; 
aposentando Joaquim Abreu Teixeira, 
m.spector de alumnos de 1• classe da 
Escola Militar 1A . B I 

A R.E l ORJ\111 DO El"SINO SEf'U," •

1 

D,\RJO 

RIO 25 - Rarl10> - E~teve hon­
tcm ;"1 t;;;rde rw rPdacç,)o dos jornaPs 
uma í'ommis~flo de preparatoriano~ 
const1tt11d~ de alu,n,1os dos d1lferen­
tes cursos officiaes e of!ícia.lizo..dos 
desta capital. a fim de communlco.r 
que h~viam entregue á tarde um m"'-

O oroblema de limitação da.~ hora.se de trabalho ,nas mina."i de 
e~ n'ão suscitará rle no''º calorosas discussões por ser materia. que 
intere~a não somente os paizes productores de combusth·el. como 
tambem o~ paizes destituidos de minas de carvão ie são a.quelles a ue. 
terão de supportu os mu,5 da. refórma e a ,majoração dos µreç~ ia 
hulha. 

~ão de prever acerrimos debates 1,,obre tão palpitantes a.s- : 
l'>nmptos como S" verificou por occasião da discussão dessa materia : 
na ultima conferencia de mineiros que ameaçaram abandonar a 
a ssembléa. !: 

Os resultados de.s.~a conferem.i"" terá.o para o Br~il iP"ande i 
~::::~:,n;::-te.Pº/~. c;~;umimos cerca, de 2.500.000 toneladas cte car1·ão. : 

' : ....................... e••••••••• ... •• ... •••• .. •• 
do Soares representante do Brasil na SEIS Ml L CONTOS PARA A UEFE· 
Belgíca, o qual tendo sido convidado, 1 SA DA SAODE PUBLICA 
acceitou o encargo de ser o presiden· RIO, 25 _ (Radio) - o Tribunal 
te da delegação b~asileira â. XV Con- de Contas resolveu responder, affir­
ferencia Internac10naJ do Trabalho, mativamente, á consulta sobre a 
n reunir-s.e em Genebra a. 28 de maio J abertura do credito de seis mil contos 
do corrente anno. para que o Departamento Nacional de 

Os delegados patrona.es e operarius Saúde Publica fique habilitado a at · 
já foram designados pelas associações tender aos serviços de repressão á fc­
competentes e são, respectivamente, 1 bre amarella e de defesa contra esse 
os ::.rs. Arrojado Lisbóa e Augusto mal oü outro qualquer surto epiü.e­
Azevêdo Santos. Quanto aos outrois mico nesta captt.al e nos Estados. 
membros da delegação cuja escolha <A. B . > 

I será feita pelo governo, ainda está de-
pendendo de um entendimento do SR. JOAO NEVES DA FONTOURA 

A CULTU RA PttYS!CA NO SUL DO 

PAIS 

R IO, 25 - <Radio> - Deram en· 
trada hontem na secretaria da C 
B. D. as inscripções das federações 
do remo do Rio e São Paulo para os 
proximos campeonato~ brasileíros de 
natação, saltos e water-polo. CA B.l. 

RIO, 25 - <Radio, - O mmistro 
da Educação resolveu submetter, pro­
visoriamente. a Faculdade de Medici­
na ao regímen da recente refórma do 
ensino, isto é. até que o conselho te­
chnico dê o seu parecer definitivo. 
!A B I 

ENFERMO UM IR~IAO 

FLORES DA CUN IM 

00 SR. 

RIO. 25 - (Rad101 - Acha-se gra­
vemente enfermo no Rio Grande do 
Sul, um irmão do general Flôres da 
Cunha. 

O interventor g2.úcho desistiu. mais 
uma vez, de ir a São Paulo, seguin­
do directamente para Uruguarana 

A VIAGEM DO SR, FLORES DA 

CUNHA A S. PAULO 

RIO. 25 - ,Rad101 - O mterven­
tor Flóres da Cunha embarca hoje ou 
amanhã para São Paulo, em compa­
nhia do interventor João Alberto I 

HISTOR1A DESi\lENTIDA 

RIO, 25 - 1Ra010, - O sr. Jero-

tros 955 metros; terceiro lagar Ch::-­
vrolet, pilotado por Epaminonda~ 
Santo::;, uma hora e quarenta minutos 
20 segundos; media 89 kilometro, e 
700 metros. 

São Paulo 
MANIFESTAÇOES PUBLICAS 

S. PAULO, 24 - 1Rad101 - Con-

~~ 

! 
uma santa mila-S 
grosa no Estaclo 'i 

elo Rio ~ 

A " Central do Brasil'·' ' 
te11e que augmentar ()S , 

, comboios ~ 

' RIO, 25 - (Radio) - Cresce, -
' iormidaveJmente, o interes!:ie pel;;I ) 

' !,anta de Coqueiros. I 
\ A Centi·al do BI"asil foi obriga... -

\ ::t:çã:ugd:e~!: o~i:,:e;:, para a ' 

Os jornae!. annuncíam, diaria- -
mente, caso · curiosos de ClJl'a. ~ 

-"' .I .l"l~....I' _#., ., . ., ., ~ 
contra a refórma do ensino e pelos 
empregados do commercio contraríos 
á lei municipal que acabou com o 
de~canso semanal. ~ A B , 

REGRESSARAM A S, PAUW O 
GENERAL ISIDORO LOPES .E O 
EMBAIXADOR MACi:DO SOA­
RES 
S PAULO 25 - \R.ad101 - Che· 

garam hoje pela manhã o general 
Isidoro Dias Lopes, e o sr. José car ... 
los de Macédo Soares, embaixador do 
Brasil na Belgica. 

nymo Dias, clinico na capital flumi­
nense, declarou hoje não ter sido con­
vidado nem ter ingressado no Parti­
do Democratlco do Estado do R10 
(A, B,l . 

Numerosos amigos cte amb~ as 

I 
per-,onalidades aguardavam os 1llus-
tres viajantes na estação do Norte 

LI GEI RAMENTE ADOEl'ITADO o O sr. Macêdo Soares deve partu a, 
assumu o posto em Bruxellas a 1 º de 
maio, embarcando em Santos no Cap MINI STRO DA GUERRA 

RIO, 25 _ (Radio, _ 0 general Arcona. Quanto ao general Isidoro 
Leite de Castro ante - hontem após O Lopes assegura-se no circulo de seus 
despacho de ap~·esentação do' general amigos que náo voltará t~o cêdo ao 
João Gomes ao presidente Getullo Rio, tendo desístidof def~~tiva

1
~en~. 

Vargas retirou -se do Cattete LUn tan- do cargo que lhe OI o ere~ o e 
to febrll, não indo hoje ao gabinete interventor no Estado do Rio lA. 

por haver o expediente da sua repar- 1 B, l 
t1ção ~e encerrado ás 11 horas. deven- - IDE TE 
do, entretanto. fazei-o na proxima CONVIDADO PAR,1 ,_PRES N 
segunda-feira <A. B, 1 ~~u~:NCO 00 ESfADO DE s 

S, PAULO, 25 - <Rad101 - O sr. L'11i ll111u1ncio ""'·· 
,hulei,·111tte11 te 

t' t1 1•ioso 
ministro do Trabalho com o seu col-

I le~ :ts ~~1:;?;~oE~~~~~r~:~ um ap-

r ....,,._~-~---- :......:: .......... í 
mo, 25 - <Radio) - o sr J oão 1~ Um projecto l)o re- ~ 

Neves da Fontoura chega amanhã a I pl"esentante i)a Pa- 1 
bordo do .. Itapagé" de volta de sua ,, h b · t á 11 

Altino Arantes ainda não respondeu 
ao convite que recebeu do governo 
para presidente do Banco do Estado 
de São P aulo, aguardando o reg-res­
so do secretario da Fazenda que ain ­
da está no Rio. tomando parte na 
reumã.o dos Estados cafeeu oc:. i A. 
B,l 

RIO, 2:i - i Rad101 - · A Noi­
~ ·• publica o seguintf' e ,· urios.o 
telegramma. orocf"dente de Grã.o 
Hogol, Minas: ··Pedimo:-. a. Une· 
.za de procurar ahi um ba.charel 
que queira ganhar 2:000SOUO men­
~a.es em advocacia, nesta cidade 
que está. aclua.lmen le sem um ~ó 
advogado forma~o. A cidade lem 
regular cUma é nm optlmo n.rn· 
niciplo e rico .. , 

pello aos membros da delegação, at­
tendendo à relevancia dos serviçm 

I que no i:;eu desempenho poderiio pres­
tar ao paiz e no sentido de que essa 
funcção seja exercida gratuitamente 

i (A. B l 

PEDIDO I NDEFERIDO PELO MI · 
I NJSTRO UA JUSTIÇA 

I RIO, 24 - <Rad io> - O ex·depu · 
tado Rodngues Alves Filh o dirigiu um 
requerimento , o m inistro da Justlça 

viagem ao Rio Grande '.1 J'B Y ::1 JUn O ,, 
Embora hajam declarações em con - ~ e. B. D. '! 

traria, o s1. João Neves fol a sua 14 R IO, 25 _ (Ra dio) _ o !:i r. i~ 
terra tratar de assumpto:; pohticos 1 ·~ " 
tendo tido actuação in teressantissima 1 R oberto Lyra, representan te da '~ 
ligada ao!:. u ltimm, aconteounentos '~ Para.h yba Jun to á C. B. D., n a I 
(A B J 1 ~ proxima reunlao dessa. entidade _ '! maxima de sport~ braslleiros, ' Exijam ' 
UR UGUAYOS 'VERSUS" 6RASI · 

1 
apresenta ra um proJecto crean-

1 
i ) 
, E S.~ALTE SATA1'1 , 

LEIROS j do o Supremo Tribw1a l Sportlvo, 1 1 3 tons modernos para Uilha.s I 
RIO, 25 - 1RadioJ - O qttadro ~~~~~~.._.,.~ ~ ~ ------ - ----·--

(Contin úa na 8." pag.) 
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EDITAL DC PRI'.llflRA PTI ,r, \- ' E 
l." c:ntorio - 1. Ju1.r •-t.1h<'~1 tut...1 da 
"apit::.I ()r!01T't"A~·11JVl F.1 
IC,.<;, l "j11i7 11~\""J!illt d· l 1n'll"(J da 
cap11~t. 1!l. "JluJ U 1 1 d DJ:T~ES 

26l700; 475 d. Lulza Franca C da 
Silva, 20$600; 479 d AnU:>nia Gaval­
c nti d..? AlbU(lUPíQU'•, 49 ... )(>(J; 481 Gu1-
lherm~ Vergára, 124~700, 482 Affon~o 
Mriw, 89.)100: 48G O m mo, 87S100 
485 M nt.cp10 ct,, Estado, 67$3C(J; 41,9 
O mrLmc. t.i7 300; 493 O mesmo. 

F.l. r,n.t...._r ,, tl.Xl l1u 1.1- J rJr ·"11-
c~ hlil-31 d·. r,r,u1r.irn p lt' .. cl.rn ,. p .1-
zo d<'. \llJ.t ... J1a,, \lhHI <J.t-11. 1,JhlJ 

uve1· .. ·111 ,y, ir.1_.tJ. Sir J.1 '• C1u e, p,JT- 1 li..1.. r;;,s r;t.,-U, 2~G J0aqu1111 Nun ... \'i- RUA SA AN:URADE . TRAVESSA BôA VISTA 
i:.~1ro a.x. aud,to· 1 s u· tt JLLl.l ,. OLI ('J :1 % JfH>: ·171 C11nl1n /fr Di TJ'.1<:.;"i "J, J 

G, 300; 499 d. Aqu1lmo das Ne, 
:rv"1t1c hajo, 2G~7t0: 501 Filhos d J( ·1· 
Hr ncrnto Pen·1ra, 2JSGr.O; 505 Irnian .. 
dacte das Mercés, 62tJC,Q; 511 d. J,;n -
mta Auxea de Sall. , ~C.SGOO: .:.1-; 
Mana Nazar. th de P..thayd , 49 .JM, 
3'16 d. d. Maria do Carmo {"' Ala na. 
Naza,,,th Athayde, 42 900; 526-A Al­
f1 .d:) Jo·é d Athayd . 47f.500, 5f,G 
Jdi0 Thomé df' S.nuza 124 70f) 

e;u2rn su. \···• li. r, t .... ca..,, (,Ullli<.u jH-!~HUU; ~ n L''tlh<.•,,; dt> Ju:to J-f.J11UnllJ 238 Raul Heunqu{) de Sá, 103 'J~'J, <i8 D. Hild~ Rr"l•·ig-u_5 P.:r:ira, 

p.-egaJJ ti \ - nd:-. ... d'. r rn_,. uJ, J Ja Sil• .. ,. 373 ;GO:J; 3~,.., Jcaquun J,..s;é ~!~ :;~nJ
1
~!se~e J~it\i~~:It\l,3~~~~ f i~s~o~;s7m~: r:;-i-~;ií~/J;c,-..~mi, !2 .. 7!~t;, 

(;ibr~ i·~:-~L ~l;~ ~,(·~;~:~~~/
1;,\r ~J~ ~/(~1~!1::·1z:6cõ~º~4r~~a~~~ln~~z ~i ;i~: de1ro6 de BrJ.Siliano Ni~lau d~ &~1lZ3., ,56Sl00; 67 A mt~nI3, :~3 100; 77 I-I·r-

lH..'!e do 1J.1--:. ... proxm VH, h>u1u, a C>rJc.crdin. 179...;~0D: 3-t? Andr? P.::-··0:1 100S300; '.H8 Os mrsmos, 935"700; 35:l cleircs de Bra'-.ilia11" N1r:l:::iu C.:= S:_;1121, 
ni.?~ PorlS, t.n e, &:-.-uhlü ~1.d·1 neo d, Oli\'l'Jl":1, 1s: .... 100; 353 S:lnta CJs:1 Ivo PL ·::.ôa d, Oli·.t'ira. 62~00; 356 4q~500; 115 An ... Jnio JJa"lu1m Vergár:i 
üv Pa:~0c1.J ct,1, Sec·Ct.:..111::.t....\, a p,:.t.Ç3 ti l\1 nrord,a, 170~500; JS3 1-1--rm"- H.:rdc1r;:.s ele Frnr!ci.sc~ de Sá P'•I ·ira, 156'.5,ICO 
A11c-t1de::I.01n<.k t:i Cid:..t.d.,Cil: illnC- 11,.gild:1 DL L~Vici0. ~01(~100; ;71 d. Brtl- 02 7r.:) 357 lrm:md.ad.e d3s M rcês, 
n.JIW o fNum c.s Leu, r ir-nc"nLt::.:;; t)inJ Bnlüa. r/"300: 'c77 Nicoln. Pono, 42$90:J; 3Gli A mesma, 29~70): 3Gl H·r­
'.1' AmN1J:) u::.i Cl1::,.J1 t.c,r .. ch.;n -: .su' Ht s::no: 393 rnrv:i.scJ Hil/'iIO cl..: r1,1 ·n- cleiros ctc Brasilianç Nicolau da C'.Jsts. 
iltUlJkl' e penno.i. ... oc µ lJ fmnG. L:.Jlll- dcnça, 42;: ·OG;J; 40_1 d·. Tz:..,be1 H1lfü,; 1 17$300; ::J62 Jo.:;;é Pedro do N'.l'scin _nt), 
mni:-1al d, t.i µí..i.ÇJ _, H1L i1e, e 'l J\iarn. 13·:·:.!Jov: 40.) V,u.·.<' d.~ :.\lJnY·l :!O 6CO; 366 J-Iei:deiro de Brasiliano 
como succe cr d::i 11 J. I. J~ M:i1 inho {1, Luna, 3t.i$1t O; '111 H r- Nicolau da Co:•.ta, 15S700; 3G8 Estanislau 

RUA AUGUSTO D8S ANJOS 

3 Joaquim Rcd.rigu (: P~i-eira. g3· 1" 1 
8-A João ViC"t.,rino v-·rg:íra. '...:73 90J; 
59 d. Emília R')dI1gu ... ~ Pfreira. 75 'JC0, 
59-A A me,rna, 40:!iOO. 

TRAVESSA RIACHUELO 

6 V1ll.va de Ma11cel R dngu"s L 1r3, 
30.500; 23 Man""l SOJre; L , , 
69f 3CO; 27 O m~smo, 6fJfJC~. :.!') O 
m smo, '19$500; 33 O P1 ~m 1, 49 )í J, 
37 O rru.::im, 49!5C); 39 O m no, 
49•~co; 43 o mesmo, 49 500; 47 o 
m -mo, 56 ... lCO; 51 O rn ,rn::i, i:9 -u, 
55 O me~mo, 62::.?0J: 59 O 111~ w;, 
89 100 

!:e~~~nret1~~:·r~; '\~;~13
\:r1,n:r0 ~~;l~~ }tl1\1o1: ~1~f\~~ i~:n~')X:~~l J\1;t'~ 1~ót~t2~

2·J;~:~~di!, J4~;o~f~np~~~ 
sit3. á rua C l. Jo.:.i.v J)St" V m11a, n·l u~.rnr.1 de Alm 0 ida, l:1.l33. ir;oo:. ri Au-1Iza.l>e1 Ramcs M.a1:1, 62'iW:J; 376 A.m ....... -
vllla <le Oabect~ll)' um·1 c 1 ·.J, mu,! ru 1~11 o de !me.da, G'."'7$600; s 11 B:m ... :, m:~. 12G .... 7CO; 379 Gregcrio P.esst.:a d':' 
doF, &s ai=-. nia.s ru'1 e v1U.1 e c1 C' 11L(G.l. IJ37 ·co.); s II LnLZ Li ·1112:.1, 0!1vei1 '1, J:)3$1GJ; 382 d. d. Maria e: J 

tem o ,·aJor coriYenct. r,..i.u) -_p o pn- t 37:Sf.00, n !11~unc1:) R ""Pntl'l",l, . Carmo ª M~na. Naz:ueth Atha~af', 
mrir0 de cinco oont" de ré f> o C' ~ r;37 VvO; s n O mvino, 9G7$'600; '"t'JJ 102,'S;r.C; 385 <l. Rosulia B. Oliveirn, 
g1.md.:> cl.: tr coni.:.c., J reb c>llf 1- Vim::J <l~ augn<st:J de Souza Fa:1lcão 8%100: 388 cl. Olivia d~ Sá Mect-:ir·JS, 
me Escriptu.ra. coü .. '-LJ..DtP llL. auto L 7"1,..400; 439 Dion Souto Vill:ir 17h50D; llG~CO; 389 clr O~tavio Mesquita, 
para que che-u.z á n ~ ic1~ t..' tcd , . tl O me !TIO, 137 900; -a~ Oh\f i· A 49 ... 5CO; 393 u. d.. Joseplüna Ma' ·_3. " 
man<lJu lanar o pr-. .enl,: ed.1t::tl C"füt ' ,J.l Soh t n, I~1Sl00; 451 Domingo- Jos '!)ha Bcrge';. 20$600; 39-1. rl. A1mn. 

RUA PADRE AZEVÊDO 

.serâ amxa{1.J no h,pr do edJlo 1.)U Cron~ ,l\ ..... .,,!croró e c.l. 1211::?1 Co-la Hygina B. Pessoa, 38~300; 39G dr 

326 Dic::.es~ de Cn.jazeiras, 157$100; 
395 Claud,ano Alu.srau, 153:.100; sOl 
O mesmo, 153$100; 407 O rn:smo, 
166$300; 4{!3 d. d Francisca Clac:i. e 
Thereza Eplngerna, 116S500; 410 C0-
1i lan. Cardozo, 1161500; 413 d. 011-
v,a Augusta Athaycte, 102$300; 418 
Gr .gorio p, ~sõa de Oliveira, 100$300; 
419 d. Mari:i. das Neves Athayd~. 
95$7CO; 421 J. Clemente Levy, 102$300; 
427 O me~mo, 113$500: 437 O mesm::>, 
89S300; 438 José Calixto da N~brega, 
41$600; 441 d. Felicia Guimarães de 
Olirnira Lima, 62~700; 444 d. Lamin­
da Maria das Dores, 26$100; 445 d. f'e­
lída Guimarães de Oliveira Lima, 
62$700; 446 Claudia.no Alu•tau, 73$300; 
452 O mesmo, 38S3CO; 458 João Vi­
cente, 75,;900; 459 Alfredo José de 
Ashayde, 111$500; 462 Francisco Ri­
beiro de Mendonça, 113S5CO; 465 An­
tonio Mendes Ribeiro, 113$500; 467 O 
mesmo, 113 500; 462 Franci-:co Ri­
beiro de Mendonça, 89SOOO; 468 d. Iza­
bel Guunarães, 126$700, 470 Francisco 
Ribeiro de Mendonça, 87 100; 474 d. 
d Corina, Irên.e e Vicencia Medeir061 

RUA DE.SEME.11.RG;.DOR 

DADE 

TRIN-
biica.do J.,ela. unprens.a k,cal, n:1 fo HI :J!}'-700; -,5~ d. Ienr>z E. c.b. Co:tn Ul.vr~e.s Nunes, 75~90Q; 397 Jcsé Ben,?-
aa 1.:l e com as tc.rmJ.l"u:i.G.e.:; k·gae Gouc·alres 0:-M. G<Y.J· 4ô5 d. 1zatel N. dieta e .P.lbuquerqne, 56nca; 399 d. 
Dado e passado ne('tJ. cidade de Joã da COC:t..i 23 .. A..100; 469 d. Fr nc1s d Izatel !\!aranhão, 69::300; 4GO à. Aln3.-
P&.sôa. a:.>c:: \inte e tJ:e-- dias do mez d J Mana da C'Onc~i('ão, 7J;900; 47,j lia. E. RamcG, 21$100; 4C5 d. Laur::.. s n Jcão de Scuza L m·,, 207$900; 

5 René Hausheer & c , 637 60J; 6 
Manoel de Souza Lemes, 275!":JOG; 12 
Antonio de Ohv _ira Lima, 115 5CO: 
18 Joaquim Gmmarã€s de Oliveir:1 
Lima, 176$200; 17 Aprigio d'.= Can:ilho, 
262$700; 21 Raul Henri<jUSS .je Sã, 
590SOOO; 31 Menoel Soares L<>nílres, 
101$600; 43 d. Al~xandrin-a de Aze ­
vêdo Mello, 143$900; 48 d. Custcdia 
Mc,reira Gemes, 75S900; 52 A mesma, 
27<700; 54 A mesma, 29S'700; 58 A 
mesma, 2k 700; 49 Herde ires do des­
embargador Amaro Beltrão, 89$100; 
53 d. Alexandrina. de Azevêtlo M,, llo, 
82,500; 57 A m,sma 75S500; 61 Can­
dido Marlnho Falcão, 75$900. 

1evereho <le 19::.IL Eu, Fre<lerir') Ca.1 n Izabel F Maranhão, 89S1GJ; Francisca de Oliveira, 56$1C-O; 406 José 
vJh') Ocst~, L·. c1iv8 >, ~,er[:>Vl e ub" 477 Aprigio d 00 Lim::i Mindello, 49;;500, Ribeiro, 77S'9Cü; 410 d. Antvni.'.l Faus-
crev'J f' a~ig-1,0. Fr, denco Ca· :ilho 'r81 Augu. l,{) Verg:'t.ra, 177$300; 485 tina, 27$200; 413 d. Maria Falt·dna d.i:> 
ccst3 <a·~. J Ag:1,pp1110 Gouveia d Herdeiro., df' Tobias de P::i.ce, 88'400; Mello, 156.$.lOU; 414 d. Antonia Paus-
Barrc.:: c·~·11orm~ ao ongn~-';-11 a !~7 Antonio Mendes RibP110, 1S.OS'700; tin~. G2$700; 417 d. F1ancisca Mari1 
~ua.l me 1 "p01to; dou 11?'. O eterivão 1 ~ú3 O mesma 192,:,700. cta c::mcciçâo, 32 100; 418 IrmJnd::i.ct,.:; 
.:5.o :ffei. FT ""noo c""n.nalho Co';ta elas Mercês, 20~60,'J; 425 d. Julia Bap-

.üF.:..: DE&, D~ F\R.üffE _ PRAÇA PEDRO AMERICO ~;:_; i: :~.~~:nf!;~º}~,:~J; ~~!°vt~~ 
:Fã.Ha.r ó.e pr .,._, ~ •· 30 D :, ~ m J( de Manc3l Ram'Js, 23$9C:J: 431 Franc .... -
.u. m':p.<:ctc.J ct,) ta A}1 11:ga, ~~ fa~ .. 8 D. Eu~eni::i. de Oliveüa, ?7$200; co Ribeiro Coutinho, 75590'.3; 435 d. 
puhiico que rã:) vend Jas ...,rp. ha· t d _M::.mcepio . do Es~a:lo, 24-0 ~C'J; 53 Rachel Lop€s, 75~900; 437 d. M-ari..1. 
p·u.1:-'ica em 1. 2 ª 3 ·, r:r ;1. , r OV1dio Franci o de 1"1 "ndonça, · · · LüJ:es, 56$100, 441 Fran~iscG José àas 
pectinm•nt no di: º~ d> e r n 116· íCê; }l J é Eduardo d• Hollcn- Neves, 62~700; 447 d. Izabel Ramos 
te 1n .z e 2 5 de r: 11 p1\., -m 'm ela, 139..,,co; 65 D,Jmmgo.s Gonçalves Maia, 111$500; 451 Herdeiros de Agos-
úcuro, nas portas do Rlmaz"m n 3 ~1 r, !º• 2~1..,5C,J; 7! D. M:tn-?Eh dos tmho de LacP<rda Lima, 54~500; 4.71 d. 

e~~ J~ªl~~tf)~, ~~~ ~ r~~~~t~l~~l/ ra\~b;n~~ei~~,'1át~tiii()~j~~ã~r1;;a~rfcf~ Izatel Ram0S Maia, 89~1CO. (Continúa) 

aba1.--0 dl,~imina:ja . la Ccsca, 41 .. 100; D Maria Auta de 
Lc,e n. 1 - 30 p~ e m iJ d• º'á \I';1lo, .:32-~oo lG!J Mont•pio do E,-

sêda ve-ge.ta.l, para ;'. nnoÀ·a cm.:D cal- C3.11) .!n5St.Gu 
t;"3.S e cinco combinar!: tamtiçm .l ( 

sàda, apprPhend1da~ a hordo n va.­
p::r mgl~ ··swmi..mrn ·• entrado t>m 
Cabectello n:"> ct1a 31 d"" mHtO ul[1mc. 

Lcte n. 2 - -! cai a,, m:11C9 '·Pa -
teur" ns. 9.87517d, oon:endJ e _•nrias 
artifiria níJ e~f'€C1f1c.-d::t vwd4$ 
r,E-lo op-r ·• i~aperr...a', l'> ·1 jnr.ho 
Ü.ltl:'!l.;. 

L·~l~ n. 3 - 1 ~ a, "'.ll'lrC L. A.& 
o. n 2 032, cont.:ndo pcx pa. :i. pra­
tfar simpl~s cu em , ~r mz, vi.nda p?lo 
yapor "Pr1de1 urn dc ~,j óe abril elo 

ª~~oq:;~~ va,ia , de madeira, vm~ 
cias pelas ba.LCJ.ças '·L1,~o" e "B. ty_'' 
de 8 de a gc rw e 9 d ~at ml:,r,o ultl .. 
ffO.S 

Lcte n. 4 - 1 caixa m:1:rc:1 • 11am• 
n. 1. conti:ondo uma L:unp:W:n.. dr o - -
ração, com u pensão m!1v l Capoarf'­
!hcG phys1cos não ela üicadosl, vmda 
pe-lo vapor n::i...::1on::1l "!ta uct: n­
(ra-do no dia 30 de 111::i.i > u im'.i 

Alfandega d:l Paiah l:i:1 eni João 
Pes, ua, 35 d &bril d~ 1931 O tS­
C11Vão dcs leil0t:.::., Alf fo e me , 2.' 
e~c1 i~hua1io 

Prefeitura Municipal 
Edital n. 12 

De ordem do r pre.e municipal 
faço publico, para o C)Iih~cim:m:.::, dcs 
interessados, qu ... fica marcado o prazo 
de 15 dias, a contar da publica õo de 
nome de cada. contribuime, para qual­
quer reclamacão da collcct.a do impos­
to orec.,al (dec1ma e h\DJ de ca:::.~s de 
telha e palha de~ta cidade e seu: su .. 
burbios. conforme ,e ve da relacãc 
abaixo 

Prefe1tur1 Municm;:...l de Joã) Pe sôa 
21 de abril de 1~31. 

Manuel José Pires. 

chef, de ·ecc ào 

(ContinuaçáoJ 

RUA CARDOZO VIEIR"-

25.2.. Dicn S?Ut.l) Villa.r G1~30n, 253 
Herdelros de Antonio Rabello, 126 7GO, 
266 Sevenno P=rein 54 ~CO; 272 dr 
A,u.cnio Sá, 54y8CO; 288 Ar igl d 
Lima l'viind• lb, 425900 · 292 O m mo 
E3ºÍOO; 298 Augusto Ve· á"a 90 Húl 

RUA GAMA E MELLO 

22 Ismael Em.ili::i.no d:1 Cruz Gou-

PRAÇA ARISTIDES LôBO 

5 ~1ontep10 do Est1do, 70$300; 10 d. 
Maria Alem a Borges, 23$300; 11 Mcn-
1 'pio do Estaclo, 133,3CO; 15 d. cl. Ma-
1 ia do Carmo e M:uia d, Lourdes 
.~thayde, 54$100; lC rl. Maria Alcina 
Eorg.-, 104,:.JCO; 19 Augu-to Vcq:ara, 
91 700; 20 d. Joanna P roita de Souza 
l 15$'.-00; 23 Augu.sto Vergára, 75'200; 
2.f d. Joanna. Pereira de S:mza 
129 COO; 28 Herdeiros de Ankmio Mo-
10ro, 26$100; 27 Augu.sto Vergãra, 
·a 5CO; 32 d. Zizia Robin oi iLn, 137~900; 
33 Augcirto Vergára, 111$500; 37 Gui­
Ih nn. Vergára, 87$500; 38 Gree-orio 
B oa de Oliveira, 144$300· 41 d. d. 
Maria. do Carmo e Marta de Louràes 
'!lla,Je, 62$700; 45 João da Cruz Pe-
1urno, 98$300; 49 O m~smo, 113$500; 

"16 d. Maria das Neve A thaJ' '.Je
1 

17 ~C-0; 67 João da Cruz Pequeno, 
182$500; 72 Viúva de Luiz Gomes 
'?5 7CO; 78 cl. Izabel Mconbeiro Si­
nões. 214 5CO; 84 Bernardo Ranoff, 
7t 'l('O; 90 Viúva de Lronel Toscan" 

"' Britto, 233· 300; 92 Maurici0 Ro­
•nt'1al, 781:300; 100 Herdeiros de 

Ar!l.KiEc.o de Sá Pereira, 73:;900; 102 
Fi-a1~~rs~o Ribe~:o de M:e';:1.dcnça, 
t 77 ·;cG 100 José Luiz castanhola, 
19~ JOO; 110 d~sembarga·dor Paulo 
Hypcio da Silva, 38S300; 118 d. _\faria 
rcscano de Britt.o, 214:,500; 124 d. 
Maria Baptista, 39$-:300; 130 dr. Lsaac 
_,er-io Pmw 10'~..,300; 15V Empreza Tra­
o<ão, Luz e For•·a, 389,ICO; 136 TntliJ: 
Hamad, 240$900 

,~:J;ES 
~ ,uNs E A e.tx104 são avisos de t 

que os rins não estão funccio­
nando bem. Dores rheumati­
cas, inchação sob os olhos, 
desordens urinarias são tam­
bern symptomas de debili­
dade renal. 

A fraqueza dos ~ins deve ser 
tratada a tempo para que 
não se transforme em alguma 
enfem1idade gr:ive. 

As Pílulas de Foster, tomadas 
opportunamentc, estimulam 
l aciividade renal e auxiliam 
a diminação dos venenos 
uncos. 

CRIANÇAS QUE SOFFRE'vl : Í 
A maioria das diarrhéas infan-J ~ 

tis são de, idas a erros de alimen-1 · 
lação, a alimentos muito goniu­
rosos ou muito dôces. l\Iuilas ve­
zes, porém, as diarrhéas são re- 1 

flews de pyelite, de simples cn-1 
ryzn ou de inflammarfio dn gar- l 
ganla. 

Hoje em dia, não se curam 
mais diarrhéas com diétas exces­
sh-as, nem com os prejuclicines 
xaropes, poções gommosas, mas 
sim com regímen adequado e 
com medicamentos que comba­
tem as fermcnlações, como o 
Eldoformio da Casa Bayer, e os 
caseinatos de calcio. 

Os primeiros cuidados medi-1 
cos, segundo a medicina moder-1 
na, consistem em afaslar as cau- [ 
sas e .em estabelecer um regímen 

I especial com pouca gordura e 
pouco assucar, sem enfraquecer 
o doentinho com diéta excessiva.! 1 
O Eldoformio Bayer e os caseina-1 . 
tos serão os recursos complemen- · 
tares de grande .-alor, sobretudo I 
para combater as fermenlações. 

Também nas diarrbéas dos ' 
adullos o Eldoformio é o medi-/ 
camento de preferencia. _ I · 

1 Quer V. Sa. 
fortificar a se? 

Use Vi&~na, i,ae 6 ., melb.or 

fortificante para as pessôas ane· 

mlcu, nervosas ou enfraqueci· 
das. 

O Vigunal fortifJca o sangue, 

ERYSIPELA 
Era costume entre os antigos para curar a 

Erysipela usar Benzeduras, amarrar na parte 
doente conro de Jacaré, de cobra e outras cousas 
eslranhas. 

Descoberta a "Cassia Virginica" em 1914, 
foram feitas diversas pesquizas e observações pa­
cientes, constatando-se a sua superioridade entre 
os demais remedios. 

Exposto ao consumo publico devidamente 
auctorizado pelo Departamento N::icionul de Saú­
de Publica do Rio de Janeiro, Lic. N. 79 l:m 6 de 
novembro de 1913, a sua popularidade foi cres­
cendo, sendo hoje um remedio de familia não só 
para Erysipela como para qualquer caso de Febre, 
desde a mais simples até a mais rebelde, pela sua 
acção rapida curativa e por ser completamente 
inoffensivo, mesmo para as creanças, pessoas de­
licadas, senhoras gravidas, Cardíacos, Asthmati­
cos, Albuminuricos e Diabeticos, aos quaes é 
muito proveitoso o seu uso, emquanto o Quinino 
(que deve ser posto á margem) é sempre mal to­
lerado e irrita os diversos orgãos, diminuindo a 
diurése. 

"Cassia Vírginica" é remedio Tonico-Cal­
mante-Anti-febril e Diuretico de confiança asse­
gurada contra todas as Febres. 

A' venda nas principaes Pharmacias e Dro-
gari as. 

tdimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abreº àppetite, robustece f\S pClSSÔélS !CORREIAS PARA TRAN· 
o orga.rusmo. t I SMISSÃO - acaba de rece· 

Vigonal é 58 % mais rico em QUCl ossczml ber a e.· Importadora de 

::::ta0:ctl;: ,:::;::;::~.que qual- ti:asrri~~;';,~~~ea~i~:'~;n~;:; g:'I',~~ :~~:;;e~sis~ Rua Maciel 
€ a hm111da<le; as que p01 uma ligeira ' 

r l(loudanc:a de tempo fic~m logo com a -------------
Alvim & Freita 

S. Paulo 

voz rouca e a garga,n ta inflammada; 1 j 
Ias que soffrem de uma ve111a bronchi- Numero avulso 
r te; os asrnatJ,t,cos, e fma,lmente as ' l 
I creanças que são. - accomrnett,das de I noo re'1ºs 
r ooqueluche, poderao ter a certeza de ~ 
1 qu~ o seu r.emed10 é o Xarope Sã.o . --------------

~ma!!ll João. E' um producto sc1Pntiiico apre- 1 

4~ <-, ,~ sentado sob a. fó.rma de_ ,1rn saboroso. 1 <,enb·o Parul1y1,,,no 
__ ...,..__.. xarope. E' o umoo que nao ataca o es-

------------- 1 ~::,~t;:mf: ;::;,:~;:,. e::~ ::~i:: AVENIDA MENDE SA N. 10 

........ ·-·-,-·-·-·-· - ·-·-·-· E'vita ns af[erçôes do peitC?: e da. gar- Rio de Janeiro 

•• C A R T O R I O 1· ~~'.1~ª;,,:;:c~!ªpi: •. ri°~Pu~a.ç;o;f!~:~1:~: Quando vier ao Rio de Janeiro pro-
cure a séde do Cent~:. Parahybano. á ! ao labellião J O Ã Ü f R AN CA i ~i:~:l:;â~ ::t~J;;,:.u~.Ci~~:i~i Avenida Mende Sã n. 10, onde encon-

• RUA DUQUE DE CAXIAS, 446 t peng0sos nuorobioo. t~~J·h~~~~r~ªJ~~ ~~t~r:1.d~1iY~~~-
i Informações sobre compra e ven- i l ro~ s~~bj~~o ;~iam~~~~~:s,\r~~: f~~;tt~; !~º~~gJ~~~o~~~~~ ~e_-
i da dt immovei9. : chites, J.Sthma, grippe, ~oqu~lUcha. cn.- tado . 
............ _,,..,.,.,_.1.,..,.,.. .... ,,.. .... ~ tarrhos, defluxcs, constLpaçoes e todas Contact.o com os pa.rahybanos a.qu1 

a-, doenças do peito residenties .. 



_________________ s_ 

~i Lê~ ct ©) ~ 1u H- ® W) ~ n_as primeira,; ed::i.cles. Nesse pont0 1c:pra ficar .. até durante muitos :inno!.., scto concordes as estatisticas mun- com manifestações lnc1pientes ;-

. 

diaes cm estabelecer que em mc,is ,1e uma pequena mancha que se perpe­
:10 ou mesmo 80';_ dos casos, como eu- tua. um espessamento_ do cubital que 
1.re nós ncJ Pará, a infecr;ão lepro.~a permanPce, sr·m cxtenonsação de ba­
<: processa nas duas primeiras decr- cillos como demontraram alnda ago-

das da vida, o que levou Rodgers com ra as ob.<;~rvações de l\.Iuir na India. 
:ua grande autondade a concluir ou~. e de l_iodriguez das Philipplnas factos 

5 y 5 T E M f\ D E e f\ o L y " N o ! ~:/~1i~~~~~s a ·~:;;/gg; J./~i;;~.!~ :;0 :ª~ó!ª;;;,~ér;;oiºoZcº;pha"r~i:ej:;o ª~~ 
l 

"f'rrn no curso de tres gerações. Co- .sumpto Esses mdtviduo:;, que em 
mo veremos, ns medidas prophylacti- muitos casos ~ corno suspeitos JX>-C EN T~Q~I::)T-=-" J T~ . .__.-..-.:=a~~~~ casem relaçiio com estes factos se- dem ser considerados, ficariam di-

I'-. ~ . ~ _._ ~ .I"'- .---=..,;, ~ ~ ~....J rfi.o no primeiro caso a vigilancia do ante de um systema rigido de Lsola-

A A G U A 
---·-- 1 ;;l~~~st~sp:r~o ~u~~~t~ô~efa~r~mce~~:~; ~ento, fó~ ela acção prophylact1ca 

' criança do fóco de infecções logo ed- cl~;::1

~u~ ~~is c~
1~~!g~iri::.ieosé e;~= 

j pois de na~cida. gregal-os. ~e outro lado nem todas 
1 

_ A curab1hdade da lepra _é outra no- as for~as c~mlcas têm o mesmo grau 
.-:ao que nos vem dar meios de sua- de míecc1os1dade e, estatisticas exis-

1' PASSO íOBSERVACAO) 1 camoo alxno não h~vná _Probabili - 1 Choroqraphia ª.ª. Pl1ralzybo - A/ visar a campanha _contr.a a doença tem, onde se e~tabe1ece que a !órma 
. <bde de iuntar-se muita ag1w.. Parahvba. sendo um E~tado do Nor- que, de uma vez seJa dito. deve ser nodular: fornece 95% elos contagias 

Em lJlena s:"\la ele o..ulac:; os 0!11mn0S A 1)~1rraQ:·m eleve H'r con"-'truída a d~ste. é mui1..o ~u1e1ta Jc:; r!r8nct?, º'- - [.'émpre uma campanha contra a le- ficando apenas 5% para as fórm~~ 
olha,m. 3 tt_··nt~lmentr>, P<'las_ 1anelL..is. n nnrtir d:i c::imad'l irnp('rmeavel do tiag-ens. Ha mesmo :Jlgumas_ zonas µra e nunca contra o leproso. Passou nerv~sas. Estudos que tenho empre­
c:l,1mà tuu ·nf' :1.~ c111e. ruiclosami:nte. ceneno. n~u a e\'itar o deslocamento do como a do canrv e a do cunmarau, o tempo c·m aue o dogma da incura- hend1do !)esses ult_irnos annos em mi­
ca_~ . .:-obn~ os tdn?dos das C,tsas fron- lu1c·ol d'uquu µara outru ~nio aue nãlJ onde não é raro passarem-~.! .:mnv:::;, a bilidade da lepra era artigo de fé; nha clm1ca no RIO. em collaboraçio 
teira<.::. sobrr 0 L·iw d:.1 1 WJ e c:;obre a nouelle em oue se va<' faz"'r a con~- fio. sem cjhir uma chu,,:a siau ·r. A '1gora, como os progressos nesse ter- com a Insl?ectoria de Prophylaxia da 
; rvorrs 1 d:1 TJr:ila ,1zmna. molhando e tn,cc?o. A es<::a parte interna do zona se1tane.in, se bem aue muito fer- ·eno obt.idos nos ultimas dez annos, Lepra_~ diversos de meus discipulo~ 
:1la!:(anu 1

, t11du Ob:--ei \Dm. t:om m- bulclo ch.111u-.~~ bo.rrna.:m szLbteuu- t,11. é. vez l)Or outrn. •11ct1ma de irt>- ·;e não Lemos um medicamento, ou e aux11Iarcs como os drs. Portuer::.l e 
terP~.~e: Qll(' dr 1.oda nnrte corre ne:u1 · run !a. 1 mendas sêccas. De todas. a mais leliz melhor um methodo de tratamento Motta, nos levam a crêr que nessa 
dos beiraes P düs canos dos f'diti.f'io.c:;, / e a do breio onde 0-5 invernos s&..o que cure a doença em qualquer pha- c~a~e de forma~ pouco ou nada ba-
cio~ c_a 11tos dn-s run e das tolhas dus 3 PASSO rEXPRESSAO\ mais ou menos regulare~. 1 ·;e de sua evolução, é certo que já o c1J11feras é preciso fazer-se um logar 
D1tlze1ros oue e-nchem a nrnca. V•-rn os nossos rios s2_o pequPnos e não 0odemos consegmr nos casos de co- para a lepr~ da fórma tubercuwide 
aue as :...C'u:.1s Procuram umas ás ou- Linguaoenz - ~tandar Qt'e os 3Jum- 1 são oerennes. com excep~ãa de pn- ineço, em mais de 50r,,,c delles, e pro- onde a malllfestação "pauci bacillar': 
Lra.--:, nu-:,tun.!1do-_ ,L. fo_nnando. Já no" di2am Dor suas palavras o e;ue ouena parte do Parahvba - o maior mo~~r a cura clinica e tornar não se desenvolve em organismo a1lergi­
adP .. ante. Vt-Tdadeiros na.cho:; . a_u -:". observaram. durante a chuva € um re-1 ctelles. Do ~ertão. o mais importante bac1liferos uma prop. orção muit.o co e o~de, por esse mesmo facto a 
nnrec-sadom<-nte, Procuram a cviade SULlO do ou? ouviram na palestrn. é O Piranhas. oue deixando O nosso grande de outros casos, o que tem ~endenc1a para a cura é extraorctu'.ia­
baix~: ob~ervum oue a alma cal11cl.} Comprnu:ão - Descrever em s~us Estado entra no Rio Grande do Norte. :1ssignalada 1mportancia prophylact1- 2 ia._ Casos como esses são muitos 
~o ce. o, de~ce c.:m,., fios. muito. ako. s ou.e- C.J.dernos o c1,.i.~ .fui oor. ellC>s comm€n-1 Já rec~be. n_ do. depois. o nome de A~_sú., ca, __ pela diminui~âo de fócos de. con- mais !requentes do que a principio 
se confundem,. ,.o contricto com ~ ta.do na ('X?rc1c10 de lmg-uagem. Hygiene _ A ag-ua de b:>ber d"v~ tag10. Sem duvida. na generalidade nos .Parecia. A esses poderemos aín­
terra; \'vm o ceo todo nubl:Jdo. da cõr vocabulario _ Dar a sütnific'lcão ser potavel. isto é. hmPa. se>m gosto. ~esse~ .casos não s~ tratam de _curas da Jll_ntar os c::1.sos de lepra latente 
cte cmza .. e1nquanto oue a 1u2 ,,ae f1- <1"' pluriometro, 7Jrovéta - evaporação sem cheiro e sem cô~ . oefm1t1vas no sentido da ~xclus:10 de gan~h~mar ou outros, descobertos pe~ 
cando a~a.<::1 deserta .. ~10wndo-se aue- - condcmsar·ão - nuvens - anaes Nem.. toda a~rna. p01s. deveré ser m- l_odos os germens do orgamsm<;i doen- la v1gilancia dos communicantes. cer­
nas a Pa_~sa~:em ramda de bvnd1:s e cavillare1'.i _ tarra_qem _ infilfracão. g-enda. 11 e. mas de cura prophyla?~1ca, tal tos casos, sobretudo de fórma nervo~ 
aui.omovc1s .. e_. ~m ºª. ou~ro t.rans.eunt~ Porm.ar ~entencas com cada uma des-1 D€ uma agua má po.:-ler§o no5 appa- ('_º. _mo se .obtem_ para a _syp~uhs o~~e. sa _da cha.r:nada lepra extincta, sem 
envolto em c:_:ana e i:,10te1.:1clo JJOr rrunr- sos paJavrn<s:. recer graves doenças como as febres :,hás. dispomos de m.edicar,ao mmt1.S- haclll?s e amda os casos tornados não 
da-chm·a; Vt"'m mais que ª·º cah1r so- Sciencias naturaes e TJh"l/sicas - tvohoides. o cholera. et..c.: por isso ella ~1mo mais act1va. E certo 9ue de~- bac11I1feros pelo rrai:.amento. 
~re o solo. a agu~ que ate entã'.J e1: ! Além da at:!"ua se nos :.,ipresemar no deve ser filtrada ou fe-n,ida. a fim d~ [ t..as curas de, lepra tem havido rec1- De tudo isso se c1:mclue que o tra­
l~11Pa. ~mda d. e cor .. por causa do su10. seu e_statlo real, e transiormar-se em [ aue desaopareram oc:; g-erm_es porta- divas. cada ,_ez, entre~anto, em m_e- tamento prophylactico deve ser di.f­
cta terra. tomando um aspecto fe10. 1 vaoor. também póde solidificar-se dores de tão fataes mole.stias [ nor numero, a proporçao que. os me- ferente par_a cada grupo de casos· pa­
e~curo:. pa. ra .ir alve.1an00 com a con- tornando fórm~. ProJJria com. o nome I Ha. também ª. guas medicinaes e ou~. thodos .de tratamento e as ex1genc1as ~a uns o tsolamento; para out~os o 
~1~~~c;l~sod~;/~:\ d_1{:ºme~:~~1 i1a~~\· cte 'gêlo. -· . se S~co~~i~~ ;:n~~~~~sS as aguas de 1 ~;r~e:1fi~;: ~~a?~re:::.i~rg;ta~~1~ ~~~~ tratamento em dlspcn~ario e para 
\em como ouc um veo oue interceo ... a 1Ell~ nos dá a5.)1m um pe1fe1to co- Vichy Larr.barv de São Lourenço phylact1ca de tratamento bem condu- :;~~~1::f~~ ~o~;tvta~c~a~s~~~~ ~~~= 
a ".isão._ a dist.:incia; s ntindo o a1 n 1~imp110 d_o:-, _tres estados dos cor.! Ar"xá' e PÕcos 'de Caldas. . zido, basta lembrar. que de 1922 a nom1co do problema, pennittirão co­
.ma1~ fno. em con~raste rom o cn.lor I po~;" ~o zd~ •. _ ltqmdo e gazozo. . Em nosso E~tado. temo~· no muni- 1939 tornaram.-se. eh.nica e ba. cter.io- mo f~cilmente se verüica, ter sob 
e.ias semana" anr.:~nores. (;: -eogrtp na - ~res partes da Ter~a cipio de São João do Rio do Peixe. o logicamente negativos, e como tal sa- controle doentes que ficariam fóra 

r. tao co ertas Po1 ag-uas oue se drvi- Breio das .Preiras cuias aguas sul- hiram dos leprosanos e outros lo- delle, facto esse que fez com que le-
2." PASSO <BSSOClAÇAOJ dem _em cmco ocean_os. Destes. cha- furosas são muÚo fe~ommendadas c2.es de_ trn,tamento nas Phillppinas, prologas de maior competencia como 

mam se marÉ'~S. Prol?nan:i 0 nte, as oa.~- pelos medicoc:-. como nao p€ngosos á saude publlca, Wade pudessem dizer: supprirnir to~ 
O profe"sor -~enindo-::e do centro tes aue ba_nham o 11:,tenor_ dos cor:it~- Arithmetica - Custando 1 metro 2.013 doentes e destes. apena~ em da. a s_egregação seria. tio perigo<;o ro~ 

occ~si~mal e satisfaz-endo a natural ~~nteJ. Os. mares sao. 001~. subd1v1- cubico d'agua 800 réis, ouanto custarão 1~0, du~ante aquelle penodo, a mfec- mo nao admittir senão ella, exrlusi­
cuno.s1dade_ da. cre .. mça,._ ~ntrctem ·rs- Ot-; oceanüs. l6 E<::tactos do Bra- 18 metros? çao rec1d1vou. . vamente ... Graças riO tratamento re-
com t:llas mterP"Sante e ut11 paleslra I tco sao banhados r>elo oceano atlan- Existe e'm certo lor:il um deposito 1 . Se, como é natural, C_?mo a;e:1~a força-se a segregação". 
oue g~-a. ~obre o oue lhrs J.>rendPU a · com 186 metros cubices d'agua; Quan- i dissemos, nem todos. estarao defm1tu1- em d t 1 atte!lc::io. u arr11;1. . Arnawnn.s. Matto Giosso. Oo:vaz e ws dias serão Precisos Para v.astar vamente cur~ctos, é mc~mtestavel q e me e er pe as razões acim:-.. 

Nao se.pode vl\'er sem a ~g-ua oue el l.uJnas Ge.rae~. por i.icart>m no inte-1 toda. essa agua, se fôrem retira.dos a.perm.anenc1a de urn.tao gr.ª_.nde nu- ji~~~s~ti~id~y~t!1~di~e. d~~~am0 e1~~~ 
U1!1 do~ Ot;atro elementos: sem ella r.or do ~a1z sao chamados Etados cen- delle. diariamente. 3 metros? mero de casos com, a mf~cçao pelo lamento é parte mínima, veiamos as 
nao existinam o. horr.t ns. m anmrnes traes. Nao scffrem, oorém. muito com Desenho _ Fazer um rio com af- menos parada e na unposs1b1hdade de d 
e as plantas_.. Se niJo fora a ag-ua.11,to. poraue são servidos por grandes 

I 

fluentes. no ta boleiro de areia. d1ssemm3.! o con~ag10, tenha ~ma t~~~o/e~~~!~~~; ~!isrel~~l~v~i.<3 P~~~ 
nenhuma util.1dade teriam as ~randes ! nos co~o o Amazonas. o Madeira. o Fazer scenas observadas durante a P-rande. impor.tancia proP_h. ylactical. phylaxia da lepra e quaes os ens1·-
embarcacõ::-s f' não trabalhunam as Tocantins. o São FrancL..sco. 0 Para- chnva. Esse resultado extraordmario tem s -
machinas: não haveria, finalmeme, euav e o Paraná oue se nrf'~tam á cto obtido particularmente nestes '\1lt1- namentos que nos podem fornecer. 
vida.sobre a terra. 1 navegacão. . J BAPTISTa DE MELLO. mos tempos, graças ~ medidas hbe- Tomo exemplos oppostos: - um 

A chuva é a a~ua cahid:A das nuven~ "' ~~es t~!:1;~ti~o noa~i::~!m~~~Ó d~ ~ ~i~/ef~obrZ:e~~~s~~u~ri~!u-ci~:~~é 
oue a derramam sobr."" u terra. em "-./'llo........._ "'-'~--....,.;~/'-./'-/' .. ~"'/"'-.. ~ ~~~of ~tunero de doentes de fórmas um paiz que, infectado pela lepra 
grandes massas. DevlclO aos obst - e ~ ·c·aes que antes fugiam ao con- desde o seculo XI e após alternativas 
culos entontr~dos na _atmospher.:i, • d - b h t~1

1 
~lo temor da reclusão em le- de augmento e diminuição, defrontou-

f?~~~-~a;:\o~!~~~fi:. ~v~~~~ti_t:J;j ons1 eraroes so re a prop y- Jrifáj~~tamente essa a grande falha t~a~~:i fgt~~i~1inf{m~!rc~º ds:"i'a1i~ 
d ~ITTJn. cah1~~ e mmor ou !fiPTior ... con- ~ do systema prophylactico de isola- Em 1856, para um paiz de 1.500 .. 000 1mme a D?Irao d_ella contida na:·, nu- 1 • d I s p l menta que não dê maiores facilidades habitantes tinha 2 858 doentes um 
vens oue sa.o mon.mentadas pel.os v-en- axta a e pra em au o para o trat9:ment~ dos n.umerosos_do- indice de 'quasi 211.ÚOO. A prin'cipio 
tos. entes que nao se isolam. A expenen- não havia leis regulando a prevenção 

Ha um vcrdadel.I'o vae e vem d'ag-ua. • eia e a observação demonstram que mas os "comités" districtaes de hy-
entre a tena. e os ares. Ao cah1r sobre quando se editam medidas de isola- giene editavam conselhos para sepa-
a terra ella procura escapar-se, ora (Con 1 ~ • - menta forçado os doentes se occul- ração de leitos, utensílios de mesa, 
correndo para os rios aue a conduzem e usao da 1 pag.) 1 fecçao e a possibilldade (para ª le- tam e, tanto isso é verdade,_ que os afastamento de crianças e só em 
ao mar. ora infiltrando-se na terra. P!ª apenas prevista, _ de immumsa- casos que vão aos leprosanos sao mais 1885 se promoveu o isolamento em 
até encontrar. lá em baixo, no sub- conhecimento do pengo, que gera m- çao por esta mfecçao precoce, a ou menos antigos Ja com 5, 8 e mais domicilio e em hospitaes para os po­
sólo. uma camada imp::,,rmeavel oue a di.íferença e t:az como consequenc1a quec!_a dessa unmumd~de pelas rem- annos de mfecção, nos quaes a doen- bres e doentes mais infecciosos ou pa­
não deixa passar. Ah1 então localiza- ª mawr diffusao do mal depms ore- fecçoes, pela dimmmçao da resisten- ça já se revelou indiscutivelmente. 1 ra aquelles que não offereciam ga­
se em grande oorção. com o nome de conhecunento desse mesmo perigo, eia orgarnca, pela acção de doenças Num outro grupo de doentes tra- rantia para medidas de hygiene na 
lencol d'aqua ! a propaganda em torno delle que, por lntercorrentes e até a relativamente tam-se de_ casos frustos, _de com~ço, 1 propria casa. Num relatorio recen-

A tend~ncia .della, p~rém, é voltar 
1 

~;;~;sd~!vt~:~ç~~!. ~Jã~s e~~~ uªm ~~= fii~rna frequencia da .infecção con- não bacill1feros, com lesoes clinicas te de Lie, vê-se, entretanto, que a le­
par~ o logar d onde veiu: as 1:1uvens tado de apprehensão e aP-.siedade em Corroborando esses factos, o es- incipientes que podem permanecer pra começou mesmo antes do isola­
Assim é aue dos mares. dos nos. la- cert?s casos vizinhos do panico. Se tudo da epidemologia da lepra e de mezes e annos. oi·a, todos esses do- menta hospitalar e descrescer, a prin­
gos. açudes. de tod~ parte efcapa_-se a no mteresse da prophylaxia, a indif~ sua therapeutica nos fornecem subs1- entes podem de ui:n. moment~ para cipio vagarosamente até 1868 (2.650 
toda a hora, en: for1:1a de vaPOl. . ferença pelo perigo do contagio é tu- dios de grande importancia e effici- ~!!º c~~t~~r;seiis~~~~1~:~e~te~lv:~i~ casos) e.' dah~ por_ diante, em queda 

Se bem. o_ue n::io ve.1_amos esse. movi- do quanto de peor póde haver, tam- enc1a., que põem justamente a provas a população 'sã tornando-se um pe- progressiva e mv_ar~avE:l _até 1896~ des­
mento. s~a~ nos d1as . h_um1dos. a bém a exaggerada apprehensão e, mm tas daquellas analogias, acima rigo permanente que O isolamento p_gr de quando • a d1mmmçao contmuou 
evaporaçao e ~on..<:tant::, m_mtrrrupta. sobre tudo, o panico, não deixarão referidas, e nos permittem aproximar si só não consegue remover se nao ream aprcouprovraçaodoms ecnaosor .s ºnomvoess.moPrpovª~ 
Com_o vapor d_ ~g_ua. ella sobe para o margem a reflexão, para que bem se cada vez mais a prophylaxia da lepra a. 

ar. mdo reu_n~1-: e em nuvens para. possam pôr em jogo todas as medi- dos methodos empregados para a tu- 1ngemen~~r ·esses justamente os ca- 1 isso que a lepra_ começou a decrescer 
com ? res1~1amen_to._ co-,1densar-se, das aconselhadas, na. plenitude de I berculose. sos ~~ ~~e póde intervir a acção be- com ª· applicaçao de simples regras 
voltanao em forma hau1da, novamente, 1 sna efficlencia. Em relação ao contagio por exem- nefica do tratamento, fazendo parar de hyg1en~ e <!e co~el.hos branda:s ~e 
á terra. Assim pleiteando, eu não me es- plo, demonstram a obs~rvação e a a infecção, prohibindo, em sum11:a., 1 Pteservaçao .nao exIBtmdo, a pnno1-

Também as ag-ua~ a~e se encon- q~eço, um momento sequer da ~ra- j estatística que a lepra é doença rela- ue taes doentes venham a ser bacil- p~o. nem o 1solamen~o legal no_ hos~ 
tram no sub-~ólo nao flcam paradas: 

1 

v1dade <;10 problema em_ nosso paiz e tivamente pouco contagiosa e que Úteros, 0 que tudo redunda em resul- p1tal e que o decrescunento, nar.ural­
procll!am fugir, escapar. para volta- entre vos; e como vereis, em vez ~e esse contagio se opera via de regra, tados de alto valor prophylactico. A mente. augmentou após esse isola-
rem as nuvens. dar ar~has de . mal fundado sel"l:t1- em 80% dos casos, mediante contacto contraprova do que venho dizendo nos mento. 

Ha na terra pequeninos e innume- rnentahsmo p~r lSSO que se tra~a de m- intimo e prolongado com leprosos, é da.da pela analyse do_ que occorre I O caso da Norue~a deve ser sem­
ros buraquinhos oue vêm do sub~ólo' teresse. col_lect1vo, que deve primar so- condições essas que se verificam de em paizes, como ~s Phill1ppinas e ou- pre cla.ssicamente cita.do como_ o de 

~~esá mcii~~~noes~re;~~\s~ºch~~a:; g_~t ;u;~~j~~ª:l1• d~~~~ct:f~~:~c~~~= ~~~:~ri~0 n~e~I~~a~~~tfºm~:. ::~~6 tros. onde a fa(!illdade de tratamento j um paiz que conseguiu errad1ca~a 
de canaes capillares. Por elle~ a a~u siçoes 110 terreno da epidemolog1a e nestas condições, de casa e leito com- !:itfJ~t~~ ºiri~~5r;~l~~~:. ~~~t::e~~; ~i!~i:ra~!~ :,ie~~~~!nt~_e p~~'J1~u qu~ 
!-.úbe até á superflcie. pa:·a d'ahi eva- d<;? tratamento da lepra al_go, mo.s muns, a proporção em que o contagio a descoberta de doentes com dois e o caso do Brasil ou do simples Esta ... 
norar-_1;:e, E' n e~te movLrnento aue s uo.o .tudo, se. retire das mais for:t,es se dá é apenas de 5%, percentagem três annos apenas de mfe~ç:io e em do d_e São .Paulo,. com e~tens~o te~­
dá o nome de capillaridade medidas hygi~nicas e que. no fim. como se vê muito pouco elevada. segundo a acção therapeut1ca e pro- rito!"ial mmto maior, ma10r diss~[!II-

Póde-se medir a oorcfio d'agua ca- tud_o se faça, J.ustamente em prol da. Não obstante, tal qual como p:n.a phylactica acima apon~ada. naçao dos casos, ao lado de c_ond1ço~s 
hida das nuvens. usando-se um appa- maior efflc1enc1a a tuberculose, é pouco elevada a c1- E· pois essa acquisiçã.o n:ioderna differentes quanto á. educaçao hygi­
relho chamado pluviometro, aue con- Para admittirmos algumas das fra de contaminação entre esposos. o do irata.~ento, como corre~t1vo aos emca, não é o 1'!1esmo que o da No­
siste num instrumento. d" fórma de prescripçôes liberaes de um program- que se exphca, de um lado, pela pou- inconvenientes da segregaçao . e que ru~ga. A propos1to de c~mo naquelle 
funil. tendo na p:ute inferior uma Pf'- ma prophylactico assim proposto, é ca receptividade dos adultos e de ou- nesses casos só poderá ser feito em pa1z foram aquel~as me?1~as brandas 
auena tom.;ira. Com um tubo de vi- preciso abandonar o conceito medie- tro pela criação de um estado immu- dispensarios, uma arma que, conve- q~e tu~o produz1:f3:I;1, e mteressante 
dro, riscado em milim :tros. chamado val da extrema contagiosidade da le- nitario, mercê de infecções successi- nientemente manejada, pode dar os 

I 
citar. amda a op1mao_ do grande le­

provêta - apanha-se o liauido reco- pra e de sua incurabilidade e fazer- vas abortadas. Na lepra ainda, como melhores resultados. . . prologo norucguez Lie, dl!e~tor ~o 
lh1do no funil. oodendo-se assim lêr o mos, nesse sen!ido a revisão de nos- na tuberculose. pode-se admittir com A primeira idéa de d1pe~anos Pª1:"ª serviço de lepr~ em seu pa1~. - .º 
numero de milímetros d'ng-ua... sos conhecimentos. uma vez que as Marchoux, que a convivencia com o trat.ament.o de lepr.osos vem da Ind1a 

I 
grande decresçrmento na f1equencia 

Além dos mares e rios onde se medidas de segregação ''a outrance" doente sobretudo nas primeiras deca- onde O numero de doentes, cerca_de da doença desde 1856 deve, entretan­
rccumula a maior porcão d'aeua das de todos os doentes, sem outras me- das da vida, favorece a infecção, que 500 000 não perm1tte outra soluçao. to, ser olhado á luz dos grandes pro­
chuvas. também se o0de prendel-a em dldas comple~ntares, se basearem fica latente, em certos casos se ex- Nessas condicções. para_ tratamemo gressos durante aquelles tempos fe1-
ar:udes guai:necidos por for.,% b.1rra- naquel_les postulados quE: a sciencia teriorisando tempos após e em. outros de todos os doentes indistmctame1yr,e I tos a todos. os respeitos. e nao pou­
gens <baldosJ. Os acudes são de gran- de hoJe nao mais acredita. Tratan- se extingumdo pela. resistenc1a op- (note-se que na India. . as ~ond~çoes cos_ em hygie~e e salubridade. E pa­
de utilidade. não ~ó nos i"ornecendo do j11stamente da lepra e examinando posta pelo orgamsmo são para isso favoravem pois aoun- ) ra isso como unportante fa_ctor, o 1so­
agua que no.., su.stenta a nós aos uma daqudlas questões Já dissera Desta acquis1cão ep1dem10log1ca po- d~am os doentes de forma nervosa. lamento concebido e apphcado como 
ammaes e pla.nt.:ts mais 3.mda con- Besmer que "cada doença mfecc10- demos desde logo tirar uma conclu- pouco bacilliferos), é um "-pis a~ler" J acima n~ostrei, ~.esempenhou um pa­
servam humidas as trn~,... vizinha~ sa tem o seu propr10 giau de conta- são prophy1actica de maior vulto se e evidentemente uma p1ov1dencia a I pel cons1deravel 
onde se fazem excellentes nlantac:õe... g10sidade' Nestes ultimos tempos, a lepra em 80% dos rasos se transm1t- ser empregada so quando o 1solamen- VeJamos agora, como contraste, um 
e com a lrnnudade , a v-eg-etac?J dent10 desse conceito, se tem com- te aos mdividuos que conv1vem mais t.o se torne 1mprat1cayel Em taes caso tvpico de segregação forçada e 
haverá maior torca de evaporarao pa1éido a }(=pra á tuberculose, alguns ou menos longamente com o leproso condições, portanto na.o Julgo con- 1 quaes os resultados a que levou, oca­
e dahi mais freauenc1a de chuvas como Jadassohn, pondo em confron- de ordmano na propna casa., e se veniente seu estabelec1men~ entze 

I 
so das Ph1hppmas por exemplo 

E' mmto commum no nordeste do to a p<..tholog1a geral de ambas as póde a prmc1p10 flcar latente, nada nós, pois. felizmente, ainda nao esta- Quando os americanos occuparam o 
Brasil -esse esoectaculo tre-mf'ndo auc,. mfeccões e outros, como Marchoux mais md1cado do que o controle dos mos no caso da India archipelago a mcidenc1a. da lepra era 
se chama c;ecc.a, e c:-e tn·ese,.c,1nos acu- tirando destas analoglas conclusões commumcantes para obstar o conta-1 Pelo que venho expondo Já se pode grande e entre as medidas de hvg1e­
des em lar!!a. e-;cal1 bfm dimmu1do I praticas quanto a prophylax1a Sem cto com o infectado, regulai as con- deduzir que nem todo o leproso of~ ne adaptadas figurou, desde Jogo, 

~[~tate~1;~~~~l~~~~~10QlJando DOS Cü !!a j ~~:~r1da~e e:t~be;~1~~~t~t~roa 1ir~~~e~~~ [ i~Ç~!~lf~1~;l~eI~a~ci~:1: ;~~a S~ ;i~= ~e;r~~e aºs ~g~~l~Õ~~SC~SgeeCl~~~i,~~lOmtO' ~e c:1;1~nrein;~n;~Ol~e;:~\m~Cil~~ 

ce~~rto.C~~\~:i~;sin~~~r :)~Ut~béalg~; ~;t d~S {i:t 1

re;~2~~:ri;,-ar~a~m:oJ::S~= ~ ~~r~~~/·i~;;r~:s:r~,c~i~~n~il~~= i ~~~iae~en~a/;v~;ce~~SI~O q:di~~J~g re;;~:~t:c:Jft~ra~1:1~~~l?~
16~i-r;:ng~ 

da barrao;em. estudar-.--f' a uatuIPz · do mi:naçâo a pr10c1p10 Iympha.tica _ e de- ra que o la~ente nunca se torne um ou grupo de mdiv1duos, P?demos d1- compulsoriamente á segregaçao. Pa­
terreno r- a capa.e.idade d'agua aue p01s hem:itogena: a. combmaçao de leproso confirmado._ . _ . zer que elle vana de mmto em :r_:e- ra tanto colhiam-se. os doentes que 
para O local poderá correr um estado. an::i.ph_Ylabc~ com.ª ma_!- A segunda acqmsiçao . importante lação ora com a p~a~e da evoluçao. chegavam ao conh_ec1mento ct:3-s auto-

Em t.er··3_.; ~J.litros8c:; as armas do cha chromca _ela mfecçao; a infecçao vem a ser a prova da maior susc_epti- ora com a forma clm1ca da doença. J ridades e commissoes de med1cos, au­
açude ton1s.r-se-ão salg-ada~. e ('m precoce d:l criança; a latencia da m- bil1dade para a lepra dos indlv1duo~, No comeco de sua evolução pode a xilia.dos se preci.$0 pela. pohcia, fa-



tla.m um primeiro (Xdme e envia, am r ;1,d, or· 1da p:nd p:ll~·es f'Xt.en~o!:. co 
par a po .... lns (]r, di ~«nn 11cr1. d, nnc\fl' nin :, 1ndl;.i f'lndA ~ ,·1fr;1 dr• dn,·nl{''-
OS C0[.0:-~ r·nnfln11;H1G r r,1111 1na1Hh- r n1c1lrJ1' qla 1·nlrc no. 
do:) paru n rnlon1,1. b nr11 progrnmm;_1 nrii nl;.id-i rm 

Durante 1,) n n·1os, ,11 1 :Ili ;-1 l :1·l t 1,u_·, b< ,('S, ,·q111 ;J'-. rn·< e st..1 riaf> 1rln 
fOntlnuou C~'-C y trn 1 1. r.iu' ron11·- ptu,ni·s e m d1d c·,,mptcmentnrP-, 
ÇOU·f>C o notar qw· n cln1 nca npo'i :e {llll ;1dHwo para o Brasil e parn S 
srgregaçao d< 1'Nc:1 ílc 1;-1 {)0) ca nR, P,1ulo. Co1110 .s:P vera, ell" também 
não declinttra e n lt·•.:1 W: rlotntes e ha ea no qu(' tem ::.ido feito e pro­
eram. pratlcami·ntc, a mP ,ma ui- posfo 1>1 lo~ leprologns paulistas e. 

RP~11\la1\o ~as 11ossibilida,l~ 'I A D H EM A~ v I P A 1. 1 
ccouornícas da Parabybac A O v O(. " 

1 0 

,--ll!-.ml----llllllg~~~~~~~ 
~scr(vtmoL J1oPl-t•m ~obre .:i pq~ 1-

bllidadt:H eco1:omicas do no::.so Estado. da anno. ncr ,,e rarticul:u. S. Paulo estâ. ainda 
Já t·m Hl21 vozt~ IC\'ilnL1ra111 p:.Ha n, va11um-11clo 

chamn.r n uttcnc:10 ~nbre o facto. pn·- A aclmini tl"H;-{LO modelar de Aguiar 
:;umlncto- ;e QllP 11111 l:ictor dc:-.,con,w- P11po. com a ina11~urnçâo do Santo 
clrio f~z1a fctlh;ir u plan•J. Por f'SsP Angr.Jo <' a in.stlluiçii.o do 1solamcnto 
tempo f'rn ~1dvogacla 118 Indrn 1YJ1 húmonit.ario C prnticamentc volunta ­
Muir (' Rnctrrr•rs D propbylaxü1 pr>i(1 rlo; <-~ 111stollação elo ferviço de I ns­
tratamento ll\Tt'. ,,m dl.spenc:;:irH•..,, pector1a :mb 11101dc.~· technicos dignos 
p rocrc1mmfl que nch:.Jrnn1 pr:;iti,,<-'Vt'L de copin: 80s lf"prosarlos regiom1es 
naqurlle pa.17,, grriu:is aos resu:.c1 lo', t'm com;.1ruc<;~rJ; ~ J)rolecção do.s fi ­
qur já ~" vinlwm rnlhcndo com o lho~ ele Jeprusns por essa b1::;11eí'1erita 
tratamento p.''las rhoulrncogr·co.;; ftmd<.H.;fw tk Sant:1 There::ilnha; ao 
Por algnm trmpn aprna~. e at"8\'Cz controlr epidr,miologico em acção; â 
de varias discus:~õrs., P"n OU-~" cri fabrir.ac:-;'.io d,· mPdicamento~ organiw -

r;;n ct~u~piiitt:~~~1 ~1{/~~e:i lI~~i~t~\:~1~ KAR - E:m cem 1·qw J1c·1,1 dr l 
o filie ufflrmHm').'i n~w teve O opti- co cio Consul.1rlo elo Hf.i.·1\ , rn u 1-~~ 1 

mismo cie vl-;1otHJI'os; foram fuct.os ~1 1in11'1 Qu;1!it11•:111 &- C1a, ct~n11ell·1 rwr q 11r l"ll r r i.: n a11l11lo Pf:'b rn·Q-
conlircidr,'i r por t.Ol~O~ proclamado.'); cid_0.c'.e. 111'.c.in1 1. al_ll ,1 /.1.;·nd,1 d.~· u•:,1r-1 . _ 
nem tampouco nos a 1nmou o propo- 1'(1.S C! ChtllU10'-' bl<P·ll! no., Drnr,ro 1·111 ./.,no. 
sito de tnsrnsar. btC\.(' n cn':>a · Virrw .. crimec·118 1 e-x-

S. e não fórn con.tiar nas poss-ibili- olor.;;r o me.smr: .. 1-_n1111> .. d,· 11r...:-or10· o I 
dades elo meio nào tel'ia o humilde.' mercado ele Dak.rr e " 
sig-natario das prPse-ntes lmlâiS SP <."Ir - seus recur~o ... tin.inci:1ro: 

roJ.ado a tão gr.an.·dc empr.c,t:aàa de 1 ~ntrctanto. lUll'.a o Co.n::iuh.tdc tlr B ~- O e lU·J>l"I , 
tundar um banco! ~11. aue nouro ,1 p1)\Jf'-O. l"O!ll f){ r ,, .. 

Os entraves não fornm d~:;~e mU t"ldo ranra J)nrlcr-~e-a mlrnrluzii". com \H.II- flH·nln :1 d~.h- Qurm o f'mitlP Sf'm 

~fS11~~:-~<; t~:~ ~~\\~1ri~\~Ll~. j~::t~e~; f~~;u~~ ~~~~ 1;11 ~·~;~~ ~e p~·ot.~~Iii Ti~~~ e rompendo todas as diff1cuJdad .. ':; tagem, o 1umo brns1Jr,1ro c-m Daka.-- -. . . rL<;pon;::i..hi lJ ID' rt"' 
~~~~~i~: ~o l~~!~~1~~od~~~;~g~; <1.t'"3 - ~X>r, in.tcrmr~?IU des"A:' port'J. t2J,1ez e n l ~ro1'h~o m tn1r r fl'tl 

1925, cm adoptrido um plano mt·10. riçá. dl'Vl:'m-se Juntar o trntament.0 
baseado dC' um lt:1do no 1.<-olamentJ e intPn~n·o e 1·xf Pnsi,·o como arma oro­
de outro .1n 1ratamento. Dt: uma l_a- ollylnctka., tlcon.<-ellrnrlo desde muito 
neira geral os lcpro~os .. nra;n elas ·1- por Lindr:1bf'r~- :1 criação dt disp?n­
ficados cm trcs g1 upos: ~ ra\os fru·,- 'mrios. com tanto calor e convicção 

Sabe Deus O sacrH1cio por titte pas- 1 lCJd~1 .:1 Africa Occ1d 1~ntal Franc z I J>f'CHnnrb. P prwl l 
samos e. se tinhamas a contar com m 
applauso~ de tms ouvíamos de outros 
a palavra da timidez, do desalento e \ 

~~~ E'étrlnf1~?/.f~1.tr:mnf~e1~ri~lr~~::~);; .. e~; ~1~:og;~~tg~/~1:~ll!,1~1 ~j~-~~l~~t:J~i~~~; atte~~u~~~~-e~'i,cei~%3q
1
uanto o voseno ~~~l!!!!!!!l!!!l!!!!!i!!!'!!l!!!!!!!!!!!!lll!!!!!!!!!lll!li!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!lll!!!!!!!!!!!!!!!!!!!~!!!!!!!!!!'!!"!!l!J 

atrevido nos jorrava baldõe;:-; e ainda I 
planto va no mc10 do::; proselytos a 
dc~confiflnçri surgia a nossa obra a 

COMPANHIA DE NAVEGAÇAO tratamrnto efflcif'nle pelas c1.ulm110- nrnltip!icação de poslot: de isolamento 
grlcos; casos adinntados. nlgwu~ nin- tc:1Llporn.no. com o tiro de transformar 
da supportando o trat.amen1n, cq:t.1u'i em uão bacillüeros o maior numero 
a cllr intolerantes. P,tra a.t!enctf', ~1 pos:sivcl de inleclado. Como se vé, o 
esse e.st;:i.do dP cm.::;as 1oi dccichcl:t ,1. plano que proponllo é o que agora 
abertura de postos I e hoje r"i ,.--::~- ·iron·.ellrn.m as maiores autoridades 
Lem o em 1urn'1'1onamrn!·01 disoost) mundrnes no n.c.;~umpto e que aqui s~ 
nos fócos r>rinclpaes ela ctoenç<., po;to. poderá organizar com os subsidias e 
provido::; de um dispr·n.~,p-io p1 ~rn- realizações que os leprologos de S. 
tnmcnto ambulatono. em a!;u11 ca- Paulo trouxeram n concurso e leva­

repeLir a phrnse· Ego sum not t eei- L Lo y D 
~fay~~ll~~Jipà~

11~~~i P!ss'ii~ªg;ec~" - ~ -· - BRA ILEIRO 
sos com auto-d1:;J)('1u;arios itimrúntes ram a effcíto 
e de uma. esta.rãa ou enfcrt:1d'' ,t p..1- Meu conhecin1ento e concordancia 
ra tratamento. No d1~µ ·11.,eiri'J oue com um tal programma, em suas li­
também se encarrt>ga da dt'">CObert nhas gera,-.s expc.)tos f'm julho e ou­
de dO('nie~ novns, da Jc~ 1ulz,1 1e tubrn dt 1!)29. por occ&siáo da reunião 
commun1cantf's, r!a \lg:~:.1.1. 11 dnt :;:\o da Conferencia Americana de Micro­
bacill1feros. soltos sob "Ond1çfic., cie biologia e do Scm:rna da Lepra. fi-

le c~~1~~1~~:ta~~~me~mprh-~l~1!~!~
1
ii~~d~~ !~~~~l-~~ie ~sii~1~~~0

co~r~u ~~seta!~~ 
casos não bacilliferos ca uma ma- começo, se me afigurava facil pois 
neira geral ahi co'Tl1Jrehe1"'..chdc;;; nu- identicos eram os pontos de vista. 
merosos do~ntes r1 forma w~rvm,~ os Questões peculiares a São Paulo 
casos incipientes com lesões clinica.-., como a da mendicancia de leprosos, 

~reu1;~fJn~:n!~~~~~~~~n;:r~
0i~n!t!A~~~:: rãgh~:ª~~t~~~is d1:p~~~~:r~ev~tiu::~ 

µrovisorias, têm o obJectivo de facili- resolvidas dentro das normas de to­
tar o tratamento dos caso~ iniecciosos lerancia aqui preconisada, pois, as 
mais perto pos.'-ivel de '>U,1~ .... arnilia':., medidas violentas serão absolutamen­
tratamento que Pm geral conduz á de- t..e inoperantes. 
sapparição de bacilbs no prazo df.:' Pal·a os ambulantes, que por isso 
mezes ou en~ão de ~ J. 3 ..1nnoc; mesmo Já se isolaram e menor pen-

As observações de ~vJtii f' Rotlge~,:;: go o.Herccem. campanha de persua­
na India far.1am ,, ,::, ,,~ ::-,ue a causa são para que venham a Santo Ange­
do fracasso do pl nc, ~lf' ~~giegarão lo ou pata o tratamento em dispen­
era. Justament0 a o~c11; :L,·i~ df' 111- "ªrios: para os de Guapira, isolamen­
merosos caso"' qu,.,_ r~om , t~mor d0 1 - LO domiciliar, quando preciso e neces­
prosano, fica·:am lc1ng) tC''í·,p'), 8 e ano. pcr~uasão para o isolamento 
mais annrs d1SShu1: 11dO-<'!" l iJmo cm Santo Angelo, tratamento ambn-
podrn.m e espalhc>ndo o contagio. O lataria nos cusos indicados, prot..ecção 
novo programma :1rcc1,c:hJ, com o das crianças; para os detentos lepro­
tratamento efficien = e .1:cã1J dos sos. isoic m.ento em estabelecimento 
dispensanos e po~tos mu tiplos de especial como propõe o professor Pu­
isolamento rss;1 g1 ar.d,. iarw1.t e, de oo ou o que serâ, talvez, mais s11u­
um lado, par,tl~-savit senão c•mwa a ples: isolamen1o adequado na pro­
doença nos casos f,·w,1,0, e ie.cipientes pria penitenciaria, que se pod~ri fa­
de modo a não irem a se1 barillife,- zer sem o menor risco para a saude 
ros e, de outro, t,0rnJ.l ._1 ·1Ra h1r,11U- dos antros detentos. 

sa va approximar a~ classes pobres do 
Gu1chct de um Banco e portanto 
preciso se fazia a fundação desse ins­
tituto. 

Hoje potem. comquanto o nosso es-
forço não tivesse dimimii_do J?flO s~u 
progresso e pelo seu credito, J~ sahi­
mos toaavia. do terreno da ficção e 
não mais e11rubescemos quando pro­
nunciamos "Banco Central " 

A luta 1oi grande para conquístar­
moti a montanha em que nos encon­
tramos, nem pequena tem sido a ca-
terva de clesp~itados que nos procuram 
dirimir 

Coitados! Não sabem elles que os 
máos por 1:,i se destroem. 

Deixemo-os. O nosso fito é mos­
trar que a existencia do nosso Insti­
tuto de credito é o resultado das pos-
sibilidades da Parahyba. 

Trabalhemos unidos e muito con-

:~~i~~.~~ºi1o e~a !:;ss~tf~:iºo s~e°~t~ve~; 
iniciativas 

Para !rente. e. cumpramos o dever 
de ser 11t,e1s á terra que nos abriga 

João Pessôa. 23•4 931 - Joaquim 
ca,·alcanfi. 

Servi~os rr,onomicos r, 

Commer, iaes 
feros e sem riscos para a saude publica Para o desenvolvimenw desse pro-
uma proporção eleva1..l;t de casos con- gramma. entretanto, é p:rcciso que se A PRODUCÇAO E CONSUMO DE 
flrmados opere uma modl!icação no modo de AÇO NOS ESTADOS UNIDOS DA 

E' este plano Iogwv qut ;:oC' cin rncarar o contagio da lepra e que AMERICA A producção de ar,0 nos 
contribUição todos :>s eleme .... •.tos dr nesse assumpto se estabeleça um Estados Unidos da Ameríca attine:iu, 
que dispomos. plano mix}o, 'dual equilibr10 de modo ;:l abolir a indif- em 1930. a cerca de 30 mi1hõ2s de to­
plan" que agora se f·x·,i,uta nas Ph1- ferença de um lado e a apprehensão nel::i.das. on seja 26.6 menos do que 
lippinas. graças ao apni0 '"lo govérno excessiva de outro. Só assim poderá a producção registrada no anno an­
e da Fundação Wood que tornaram haver a necessaria serenidade para teri01. Segundo informa o Consulado 
posslvel o tratamento in ensivo, n~s- cfl enccJxar o probJema dentro das re- 1 do Bra~1l em Norton, .. essa ouanti~ad 
te momento. de mais it 5.·)JO doentes gra~ qut:' a sciencia estatue, e nellas foi calculada sobre os dados fornecidos 
e a_ alta dos d! pen.:-a:·io3 F' do lPµro- ba~eados levarmos a bom termo essa oor 96 ,,...º dos fabricantes de aço dos 
~ano de um gran?e numero de lrprn- . ~ampanha de ma10r Interesse sanita-1 E_stadof" U_nidos. cuias fabricas produ* 
sos. 2.013 com acima foi dit·> 1 rio e c:.oc1al :r.1ram mais de 29 milhões de tone-

Se é cedo ay~da µ 1:1 ::-e tüarem A vós ont1os meu:; illlliitrados col- lactas 
conclusões dehnitivél~. r,!).3 e meno... J"gas, incumbi;{! a tarefa de, valen- J Divl;llRando essas cifras. a '·Iron 
~er;o que esse programma setP neces- d(l-:-;~ do vosso prestigio profissional, ~ge" 1~orma_ aue 19 % do aço p~·odu-

~;;:i;ie;~C·, ~!~Ze fz~:.~\1li!~~~1~fe ~J!~; ~~~::~. 0 
s~º';~ec~fs~~;Ó, ~~~~aenov~~ ~~~~\t:~~cô~~ill~~~-~et;~:1de~nd~~str~~s!~ 

tira, antes o fortalece. p,Jts. a rnpe- que acal)o de dh,rr. fazeí como eu a mawr r>ercenLaAem e. desde l.~27, :::i 

rança de cura. em po~co tempo, au- proprio O fiz, vosso exri me de conscien- maior JJro~orção ri-e consumo reg~stra­
cm~ntou o n11mero de 1sol~d.0E:.naf; es- eia e ireis verificar que a ra.zão está da. Esla mdustrl8 absorveu 60 °(, das 
ta.roes procuradas volunt::ina1~_1en~t: do lado ctaquelles que pretendem re- estructuras, 20 t..,.. das vigas:, 17 % das 
~r nu~erosos doentes, o que antes tirar a leprcJ desse regímen de exce- laminas, 22 r,,. do::; fios. 13 % dos canos 

A maior !mpreza de megaçao da Aoierica do Sul 

End {elrg. · NA.VELLOYO Séde: RIO OE IANEIRO 

Passa_ge1 ros e car_gas 

Linha. San tos·.Eelér.n. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

D paquete RAUL SOAR(S O paquete AlMIRAlm JA CEGUAY 
fsperado do sul no día 23 do cor- Esperado do norte no dia 24 do cor-

rente, sal111á no mesmo dia para Natal, rente, sahirá no mesmo ciia para Recife, 
Ceará, Maranhão e Pelém. Maceio Bahia, Río e Santos. 

O paquete COM MAHDANTE RIP?rn I O paquata DUijU( OE CAXIAS 
E~peradn do sul uo dia 30 dai Esperado rio norte no oia l de 

corrente, sabira no m,smo dta parn I maio, sahir:i no mesmo dia para 
Natal, CearJ, Maranhão e Belem. Rede, Maceio, Bahia, R,o e s,mos. 

.r .... inha J:v.re..náos Buenos Ahes 

O cargueiro UNA 
Esperado d.o 11orle no dia 24 do correnle, sahirá no mesmo dia 

para Recife, Maceió, R10, Santos, Paranaguá. Antomna e S. Francisco 

A Companhia recebe corgas para Santarem, ltacoatiara e Manáos 
com transbor~o em Belém, e para f'elotas e Porto Alagr• • t ansbordo 
no Río Grande. 

As recla,nações de falta< • '""'" sn ser~o acceitas por escripto e 
deutro do prazo M tres dia, apo, a descarga. 

PaYoa i>cmais fn,_f-o-rmações com o 3gente, 

~l osé de ~lendonc;oa l~'urtadc 

Emiplo·,o i\UA fl.ACJH l'IN!fElRO fEdillc,n d, l\.5Socra1ao Cornme,dal) 

Armazens: l"'r.AÇtt 1.P d .... ,o,·cn1hro 

PHONtS { ;tc;r1ig0 
5~~· = JOAO PESSÔA 

nno se via pçâo em que ella está., e integrar a e 10 '-"o das tm,s. da produccão total 
Outro. exemplo qite no_ ,n~smo i:.en- c:,mpanha prophylactica, dentro das Dep_o1s da industria de construccões. l1!1!1!!!!!!!1!!1!!!!!1!!!!11!11!11!1!"1!!!li!lllll!IIR!l!!ml!!!IR&ill:ml•R••E!!1l!!!!lll!!.__, 

t1ao nos rd1f1ca e qu ::in' ,q, prova o normas traç idas p""los conhecimentos oue f1g11ra com um total apparente, ~ 
programma de Rodger.s basead•) no scicntit1co!'. que Já. possuirnos sobre a de 5. 680. 880 tonelada~. está collocada 

~~~~~~g\1e ~~ t~~~t~~1 df~~~n~~r/ra- il, f pçção l(•prosa :_ 67tgfà"tf~~1ela~~s ~ir~~~;;:à~nt ct~ !'!!!!l!!!!!!!!!l!!!!!~ ~l!!!!!;!!;!!!(lll!lll!!l!!!~~!!!!!!il!!!!!~!!!!!l!l!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!lll!!!!!!!!!!!!ll!!!!!l"'I 
no contrõlr ep1dem10Jogico dos com- 15 5 ° da producção de aço. absorven-
municantr.s é o do decrescimenco da do 57 .-() d~s vlgi:is e CPrca de 26 , 
lepra na ilha de Nauru, na ücea.nia das laminas 
Trat~-se de uma pequena. ilha onâ .A induslrfa d autnmove1s aue. em 
!<.e pode segmr o curso da mva l:io d. e 1928 e 1929, fôra 8 maior consumidora 
l_epra, p~r~lndo do ,:;eu. primeiro ca~, _ de arn produzido nos Estados Unidos, 
seu fast1g10 e s~u dechnio cedeu em 1930 como ,em 1927, o pri-

Em Nauru, ::\te l'Jl2 a lepra cr.1. rle.-:- meiro lugar á indmtria de consLrt1-
conhec1da, RPJJarecendo dah1 em d1- ccões. devido não só á semive1 dim1-an;e 4 C~!:,QC:. E1:n outubro .Jr-, 1020 8 R A N e os p nuicão da producrâo de n.utomonis, 1 
3_~ "'-'. de sem: 2 5(:~ hab1!antes for.:1J 11 . em 1930, como oor ter esto dilninuí-

~~ct~a~~ti=~~J:11;i:· !!cª:iat~oi, re1 ;!âo:f~~c}~di, 1;~~~~-aos vehiculos pe -

con?1?0es preC'a1·1as, de res1s!e1_1.c18 cr Ac: r~trarlac: de terro a ue, de 1922 a rm~C~, augm_enlada p~la Q~·fIClPnC d l!J26. figurarnm COlnO as maiores COn-
eD :1mentaçGo que cnt~o remou I umidoras. cirJ aço J)a ,sannn a occu-

v . lante de•sas · u 1d1ç:ocs _desfa\ora pn1 m 1~30. o terc iro lugar con1 
e1s a !Ppra augm~ntou tan rapid:::i- a1·proximadamcnte. 15 da PfOdu-

mcnte que. com? sue por_ vezes aco11 cc~o toLal. ou ~ .521.COO toneladas 
~cer .em paizc:s amd::~ mrlcmne-s dr consumindo de :m a 21 ~ das chapas· 
mf7cçoP.~. dentro de ~uatro anno 16.5 e das laminas€ 10 das barras' 
~oc-r _ de toda .. ,, Pí?PUh-wao estava m As industrias de ronstruccões d" 
e~~:d~o~m~,~;ic~i\Y~t~~s J~m~~~~s,le a auto~1~oveis._ e de e tn.tdas de JerrO _.:. 
proso conhr!ctdo e 3 outros de Um do• as tlr.'i_ mawres consumidora~_ d~ aC') 
doent~s fal1er-idus de g , 1 -t Pl odu_z1do nos Estados . Uru_do/j da 
tuida a e~ mpanha. sob r~~P~Ons:lf,(: ~'?-menca -:-·. absoi;veran~, .nmtas, 49,5 0 

de Rodgers fol foito O i'-rhM t d .- oa produccao tot~tl. auando nos anno!> 
infectados ·a trit·imento) ~n\ ~ .. ~"' A Lof'ao nnlh~ritr . .i, voltar a COI ~rnl·~·Jorcs sen coni:umo ha.via sido o 
dos negativos, ~ ~ontrolc ~m!)id~1~igJ,~D mitunJI primitiva <cc. taaha, loura ~egu~nt; - 51,5 e., ... e'"? r.}929_:. 50.5 %. ~~ 
g1co da populaçfio e o resultado foi <lo1 1.-d~ ou ncgrR' em pouco tempo' ,!928;. 5u.0. em 1.9:.:;7, ::>7'.5 ~,,, em 10:.::6, 
que." tref> an11os ~lP()'i a epidemia de- Nao t:' t,mttlf' N.- o n1,1nl'ha e n5o J5,5 ,. : cm 1~25 e 56,0 ', em 1924. 
clmara de 40'k· Facto importante r· .,ui·1 O cu aso é llmpo, facil e agra- As industi1as_, de cleos, _g-az, a~ua, 
que nenhum caso do typo d 1 . da\.el minas e madelias. reumdas. con.::i1unt-
depois disso. toi visLo; conflr~ºav~:"~~ A LJr·,ir, Bril11ct.ntt e wna formula :·a'.m, rm 103?. 3.454.,000 tonr>ladati .de 
assim, a assPvr1·ação de Rodg .. d t;r·1c,·'l1i"~1 lo gr'rnde ootanioo dr. c1c:~ ou 11,5 ,. do to1al . As mdustna'> 
que a vigilancia dos commm1t1s L e Ground c·i1io P1:;1cd,) ·ustou 200 oon- og1icolas regJ...;t:::i.ra.m um consumo de 
e seu tratamento na phase in·cª? ~~ t0s ae rr·1s 1.219.000 toneladas. cu 4....-t'; do ttJtal 
estanca a infecção. acuo, .:i A L(1~ao Briln, ntt--' extlng11e a.s ca:::.- pro_<i1_1z1do, a (d~ machmas. 3 '.,.: a de 

O exemplo de Naurau \"ale pelo QU• p.i.<;, o ,mindo, a- :,eborrhéa e todas as iecmienlcs. ·º º: ? ~e apnarelhos. 2 : 
elle represenL::i: - um resultado atr:' aftecçcJt.'5 parasttar.i·is d .. , c:tbello. a.s- ª.· de moveis. 2 '. e outras mdus­
agma não alcançado dP diminuiçân im r"r:.10 comb,1tr .. a ralvicfe. Foi ap- t1rn.s r.om pc1~cenlai::-ens menores 
raJ?ldissima_ da lepra num pequeno zirndo raibt ~ capillares. Foi ap- A_ ex1Jortaca.o ~~ aço dos Estados 

g~~Oe~~ ~?a~o~~~~IÇ:eei~a~~l~~r!t~e:r~- nrOVWct pelo D~~nirtamt>nto Nacil)llal P.1J~i~toff\o~::~~S~ ~~1,s:J; t.~J~, i: 
de ser uma prova dl=IS dtJutrmas l:'m da 8aúdf' P11bl1C9, e é recommendada oroduccao total 
;·-1.e >?l1r: s: ,_?,..e ,,. 1.,,., ,......_1ç ~... '.XI nr\1ci~::~ Instit11tix. de B vgiP 

PEREIRA CARNEIRO & C/ LI MITADA 

SEDf - RIO DE IANEIRO 

l ,..f.Pfl E 
A'! un Esperado dos portos do sul no dia 20 do corrente, 

eabtra depois de curta demora par, os portos ;de Natal, Mossoró, Ceará, 
Maranhãor e Pará, ccbcndo cargas para os portos de S1,1tarem, Obido3 
Parintins, ltacoatiara e Manác,, com baldea,ão no porto de Pará. ' 

o ~, 1>ld o Jl.r1>11ha - Esperado de P. Alegre e e9cala no dia 22 
do corrente, sabtrá no mesmo dia á tarde para os portos de Natal Ma­
cau, Mossará, Aucaty, Ceará, Camocim e Tutoya, para onde recebe ~arga. 

NOTA - Por contracto celebrado com • The Amazon River 
Steam Navigation Company est• Comp,nhl• recebe carga para o, 
portos ela Santarém, Obidos, P,rlntins, ltacoatlar.a e M•náos, com tran8• 

bordo no Pará, to mando por base as 4uatros sah 1das mensaes dos va po­
res daquella l!mpresa, as qu aes têm \agar ás ~ horas da manb ã dos días 
7, l 4, 21 e 28 de cada mez. 

Par~ carg"3 e encomro<'nrhs. fretes, "alore1. 
ag,,..tes. 

fp t, ~/l com os 

f<1m111\nhia Commereir. e Industria Krõnelrn 
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A Ul'!lAO - Dorning'J, 26 de abri! dE 133! -~------------~----~ ..,.,...., .... -

Sectão Li vrri :..:------ -----· ~----
(l\ BL IH)1, JH.\lllO,- l• al_J · 

ca.sr~~:· 1"fslde11tc Oi:.$ta caplt.aJ - 1 • 

D· lv!ana da. Glcma. e Sllva 24 an­
t!' ôé~~a:ln, residenk ne.sta cápitaJ -

D· Jud 11.h Augusta de Andrade 40 r~~ll~, l ~:~t\~·- residente nesta C3.pi-

" J\'1arcoo _ Ariano Alves, 36 all!l.05, ca­:J~~· rcti-1dente nesta capital _ 1. • 

ze udo -~" (l o1n111 :n. ~1-i .d o 1·on n tn é.t 

1
4 1101c1, ;1 r l r>1t,: 11 0 th lu t1.ua d11 ·ecto ria 

cl"' ·d:, l1 cl l') • d nw . ('nn, ldam- . t 'Jd";., 
e:, f'!<'l OS , rm gl o rk tL <l1!~Hos 
paia o í 1m d,'t PI 'f !_1t" cri nvo etic_·;ir1 
Joa\1 Lími.i, 2. " -..cnc t. ~rw . João Barb06a de Lima, 53 ann06, 

~~i~~o~~~~J~. nesta capital _ 1.ll 

1J·,F:~:Gi r::_ Pci~J:RDREu~g~~-DO Altrcdo Ferreira da. Silva, 39 a.nnos. 
n>t cc-ninnnhia nrev1nc ao publico ~t;~~o, residente nesta capitaJ. - 1. ll 
~L 1.rncto s1d0 ct ,1mn1fkuda a oonte 

~~cCobe. ficou oa.rnalmentc lnterrom-
11 

D. Zalda Evangelista Lima, 43 an-

11110 .,~n~r~~ t!<;c~~~
1
~e

0 
~

1
._'~~~n~ s~~~)~~ 1 ~\,~:i!~,da, residente nesta capital _ 

lic tra iF oor tt de ·tmarto as cstacocs .1 Agenor Borges. 30 annos, casado, re· 
de Cobc ,.:i té Natal mclu~lvc r :-11na~s s dente em Cabed.ello - 1.• série. 
Alar.-ô~\ Grand e> ,, R~ 11a11~ira3. na ct1: . J?scpha :1)1as Barbosa, 40 annos, 
recc:ã.1i nort e . e oc tn_tn.mc<1mi:-nL-0 ate c,_is.ada, residente cm Cabedello _ 1 " 
c abcdcllo e Rrrtfr . 1~clu!:i i1 e rama~s serie. · 
ca mPlll Ci r ndc e Limo"iro. na d1- Heitor Moreira Fabncio 31 annos 
reccáo Sul. '- Otrn·n l '"'_ e rá mci.n tirlo c:,.,_.uio. residente nesta caPital _ 1.~ 
para pa ,a~cin.1'. ~tia::. 1..,._,~ ;i-1u n "' e n.~- 6 n~ . . 

11
c
1
c,1os \·oJum ~a df" " nr r>m m."nd~'- tr,t~ ;,-.... ctro So_a1es de ArauJo, _ 24 annos. 

frc-D P'"-tC .tillP'll_o á bald··~·"ª º c1nc ::~10 c;'"'.:i.do, n &1dente nesta capital - 1 ~ 
feita. no rr·fNJClo_ loca l. nor nw w de s ne . · 
emb::irc ncões fltl l \:"l('s TJJ r cun t. G d a F.rRncL,:;co :Alves de AJ:aújo, casado, 

"Eh}~:;c~f ~. ::::1 Ci <' <il )ril rli_. 1G31 - A ~t~;rnos, r e.s1dente nesta capital - 1. • 

Admi11ist rocúu Ma..n1J 7l P/0 Chaves, casado, 33 aJ.1~ 
~:
1
~~· res.1dent.c nesta capital - 1., sé-

~AN 'T'.-\ ('\~,\ llE 7>Jlbl 'l'l JCOll!llA 
_ F,le i()õo d e drfinido n ·(. - Na q u.111-
Jade d, pro\ d .. r .: ,ta in-titu içJ , , 
C:)HVidJ ('S innâo.'> (] ·1 n1ec-111 :.1, P'Ha 11 '1 
fonn1.. dc-r- nt ts. 38 e "t3 <l o vigcnt~ 
compr_m, ,). cmnpa1(cercm â~ 13 ho­
ras do dia 3 <lt' maio ú nclJurc. n~ 
cgrej'.3.. sua . "'d_ <: 1€'~- re m. . ,_ ;; iutr 
e qtiltro dcf~1 i;rcs, qu_~ c ·nc:.:..1L~1e;m :i 
.. Tm ta :C.::fm1t...,na do b1fnni1 d a 2 d e 
julho proximo a igual dal'l .m 1933 
- Jo~o P r<;éa ~5 de a bril d• 1931. -
O P'"JVedor - .l o~r F de de Nova,.:1 , 

\ nso -\OS CREUOT<ES D.~ ~1A~­
SA F \LLTD \ OC JO S>; FLORENTT. 
. 'O DAS CHAG AS - Avi,,) a<>,, cr e­
dores da dita 1113.S-S~ q U"' por =spaÇO d a 
dez dias tir acham em m eu ca,rtcrio á 
diepos1çã.o dos interessadcs as conta 5 
do syndico da m~sma m a cida dão 
Albert.o MOTeira qu·." de accôrdo oom 
o artigo '71 2.' d:> decret:> n. 5. 746 
de 9 de d2zcmtro de 192fl, p:Jd~rão c:,=r 
impugnadas. Itabayam. 20 4 1931. O 
escrivã-O da fallencia, Jc3" B cz-:!ira Ca ­
,•alcantl 

CAPJ'!' '. "' DO PO l!TO -Esta re ­
p2r··i~o a ... i...:a a~ int"'rr.ssados. Que 
t acha ítxado na pc:"ta da "SiZcr t"lrh, 
um l~dit al. ,_ onv1dando concmrentcs 
p··"."a f-n1~cim _ nto d.) genercs alimen­
ti.cics e ccmbus..,hcl llenha) ac~ :;sta­
tdecimentrs tie Marinha n t~ E~t·L 
<lo: no :r:ericJo de dJi' me:r-:~; (m aio e 
.iunho) apresentando suas prooostas 
no düi 29 do corrente. ÓC' 13 horas. me ­
dian te in:::criocão anterior 

P cclro_ Pio Chaves, solteiro, 23 an­
~~~ ·· r :;~1de ntc n esta capital - l. ll sé-

Ôrmevi ll~ do Nascimento. casa.do. 42 ~io.s., residente nesta capital _ 1. • 

João Hypohto d e Mello 32 a.nnos ~6!~º' residente ne.sta caPital _ 1. ~ 
J oaquim Euclydes Pinto, 48 annos. 

;;;i~do, res idente nes ta capital _ 1. • 

D . Mar ia. Amelia Torres,. 28 annm,, 
~:;-i~-Oa, r esidente nesta cap1ta..l _ 1. • 

João Figueirédo de souza.. 41 annos. 
; ;;i~do, residente nesta capital _ 1., 

S a turn ino da. _Silva Machado, 42 an-
110.s,sé:i!~do, res idente nesta capital _ 

J osé P ere ira de Lima, 48 annos ca­
sado, res idente nesta capita.! - 1. • 
sene. 

D . Hcrmelin da da Costa Lins Cal­
das, 39 annos. casada, residente em 
Campina Grande 

Eduardo Gama. com 38 annos, ca­
s~d.o, residente nesta capital - 1. , 
seri e. 

Antoni_o Alfredo de Lacerda com 50 
t?,.n~n~~uvo. residente nesta Capita1-

José Andrade F relta.s. com 38 an­
f ºs'sl~!~do, residente nesta capital _ 

J osé de ~ouza. Mello, com 39 annos 
c~ ado. r esidente nesta capital - 1.: 
sene. 

--- líol, ---
He rmogenes Carneiro de Mesquita., 

casado, com 30 annos, res idente nesta 
o-r-FRttJ Hi A~~:o s: capital, ,~ r ua Visconde de Pelotas n . 
E dc•·,-1 de gratidão 407 - 1. ' série. 

Delma..'.; L in s de Mendon ça , casado. 

d r;ucllc 11 11c so1r-cm por 
lon1rL' tempo ele moles­
tias que zombaram de 
outro.s ·cmcd10s, vb: 
'>rP!-.t'l: homr•nagem ao 

com 25 an nos, resklente nesta capi· 
ta l, á r ua da Republica, 496 - 1. • sé­
ne 

S-~~. r~~~a 2iasa~~~ ~ ~rt~~~~tene~t 

menor consumo . .. :-,,,,.,. ~ ... 
···J!~~t~m-· a•~~ 
~ais fino - -.... ~ 
... usando-se 
~ ·-1··•, ... i,jD,~,J~, ~ ~ -""* 

o lnsecticida 

·~~~~i~~i~ 
pulverizador 
),- ... .,..,. ... ...,"'Ir"" ............ 

modernizado. 
... 1111•1•·

1
~ Gu1e .. se pelo ho ... 

f:e 11 11:•· -~- •• mero.vermelho 
~apit'll. 6. rua Flôriano PeLxcto n. 40-
1." série. 

Luciano Antonio Marques. casado, 
~om 32 anncs. residente nest.a c_apital, 
a rua Diogo Velho, 500 - 1. • seru-:. 

Bernardino Lop.as Ommarães, casa­
do. com 36 annos, residente nesta ca­
oital, ã rua Sá Andrade, 425 - 1. • sé­
ne . 

Fernando Honorato Pere ira, casa­
do, com 30 annos, 1esident,e á rua Pa­
dre Azevedo. 501 - 1. • série. 

João Campell9 de AraújC>, solteu-o. 
~om 28 annos, residente nesta capital, 
a rua 18 de Novembro - 1 . ª série 

Francisco de Assis Limcirat solteiro) 
com 33 annos, residente nesta capital, 
á rua 25 de Outubro. 393 - 1. ' série 

co:~~c:~:
0
;:~â~nr: ~~s1:· ~:;~t 

á avenida D. Adaucto, 182 - 1.• sé­
rie. 

José Estevam de Carvalho, casado, 
9-Dm 32 annos. residente nesta capital, 
a rua. 12 de outubro, 204 - 1. ' série . 

Annibal Vict<> r de Lima e Moura, 
casaclo, com 36 annos, l'esidente nesta 
capitaJ. á rue, 13 de Maio. 630 - 1. ' 
série. 

Sebastião Ouriques de vasconcellos, 
com 25 a.nnos. casado, resid .::nte nesta 
capital, á rua do Tarnbiá n 279 -
1.~ série. 

Venancio Alves de Souza, com 49 
annos, casado. r esiàent.e nfü,ta capital. 
á rua 1 .0 de Maio n . 111 - 1. :i. série. 

Estolano Pereira Pires, com 48 an­
ncs, ca-V;1dO, resld:mt,e n::sta capital, á 
avenida Bu.enos Ayr~:s

1 
286 __, 1. ~ série. 

Chamadas 
1.1 série 

A f a~inha das CHancas 
E o julgamento da illustrada classe medica 

CertllICU que a FARINHA DAS 
CREANÇAS é um alimento utll em 
certos casos u~ deb111dade infantil. 
bem como optimo agenle do cresci­
mento nas creanças normaes visto 

~ac~~f.~s!~~guf:f~e~
0 

s~fe~~t~fi~
0à~ d~;,'\; 

modernas. 
R•cife, 26-11-1928 . 

Dr. l\law·if:êa .Filho 

Attesto ter empregado com cxcel­
lente resultado a FARINHA DAS 
CREANÇAS de Silva Vieira, na al!­
m~ntação artificial das creanças de­
p01s de 6 mezes. 

Recife. 26-11-1928 
Or. Armando Tavares 

At flrmo com todo o prazer. a ex­
cellencla da FARINHA DAS CREAN­
ÇAS. utilisslmo al1mento tanto para 
os infantes como para o-.; debeis do 
apparelho digestivo. doente.e:; ou con­
valescentes. 

Recife, 12-11-1928 
Dr. Adalberto Cav~iC,!,nh 

A FARINHA DAS CREANÇAS, ex­
cellente producto fabricado oor Sil­
va Vieira. não é sómr.-nte um alimen­
to po~er~so para a primeira lnfancia: 
eu o md1co. tambem nos convales­
centes de molestias graves e muito o 
recommendo ás nutrizcs como pode­
roso proporcionador de a bundante 
aleitamento. 

Recife, 27-ll-192E 
Dr. Monteiro de Moraes 

Attesto ser um optuno alimento o 
preparado denominado FARINHA 

~tl~mf~~ ~~~\d~~~~tivo corno pela• 
Recife, 20-11-1928 

Dr. Adamastor Lemo~ 

MATt;f;.l É~i?~~A~ÇAS 

Alime:itar uma creança é míni.strar­
lhe raçoes facUmente assimUlavels 
pelo seu . organismo delicado; nutri~ 
r~~;\sn:s.ncas de phosphatos e de vi· 

Uma aim:ientação pobre desses ele­
mentos satisfaz a exigencia do esto­
mago, porém prejudica a economia 
do organlsmo infantil, retardando o 
seu necessano desenvolvimento. 

Sem phosphato e sem vitaminas as 
creanças não se desenvolvem normal­
mente . A falta desses elementos cri· 
am-se c_rearn;as pernilongas. rachtic3:l 

~rit~~n!c~~es~:~ ~°:°ter:·a Pi:~~a que 
Mmtas mã~s que adoram seus filhi­

nhos e deseJam vel-os fortes e ale· 
gres, concorrem no entanto para a stia 
~orte, ministrando-lhes alimentação 
impropria . Queremos, aqul, advlrtU­
as do seu grande erro . 

O melhor ::-i_Hmento para as crear>­
ças de tenra idade é o leite humano. 
Mas. nem todas as mães o possuem e 

~f~~eita~:~e;~ift~Ta j~c recorrerem a 
O . leite é rico em pho&phatos e ~.·i­

tammas e toda a a1imentaçâo que não 
cont-enl1a estes dois elementos deve 
ser recusada 

Eis porque a 

FARINHA DAS CREANÇAS 

DAS CREANÇAS . 
1 

Recife, 31-10-1928 . j ;;:~c~~e~~~:~t~~0/~~n~f~strvaªJ~
05

~ 8= 
Dr. lldeforn,o i'\la.g:nu se medica do Recife e a mais anima-

Attesto, com absoluta satisfação a dora a~c_e1~ção por par~e das mães 
excellencia do preparado FARINHA de familia , _elle é_ u_m ~lunento del1-
~t7rira~~~ANÇAS. optimo alimento ~ª~?cad~e f~~~s;~:~~lª.;"v'íta;!;:;'~~~nte 

Recile 26~11-1928 . E' o que se pode chamar um ALI-
' _!>r, Ramos Leal I ~JgJ~DfACIONAL DE FORÇA E 

Attesto que a FARINHA DAS CRE- 1 A FARINHA DAS CREANÇAS SO· 
ANÇAS fabricada por Sil va Vieira é I bre . ser a melhor para a allmentaçáo 
incontesta~·elmente. um excellente I da mfancia é talvez de todas a mais 
preparado no genero e em cuja com- 1 barata . r~f!~s ~~t:a: ti;n~~o~~~ª~!g~itid~ ! cr~aº:a~ ~~ºn::ru~~- ~:ta~~~~t~~ 
alimento para a pequena idade. ou- 1 po o seguinte: 
trosim, declaro que nos velhos e con - j Au~mento de peso. Fo.rça muscular, 
valescentes é um~ 8.l imentação de Alegria constante, Cõr rosada, Gor­
util e facil digestão . Pen so em fim, dura normal, Carnes njas, Dentição 
que este preparado deve ser preferi- nat~ral, maior res1stencia, contra os 
do aos similares estrangeiros, pois que acc1dentes t ão communs nas crean­
a todos se avantaja e, pelo seu custo, I ças rachticas e mal alimentadas. 
póde ser usado pelas familias pobres - 1 -

Recife , 27-11-1928 J A FA,RINHA DAS CREANÇAS fa7 
Dr ~iphanio Bezerr~ \ creanças forte ::; e bonitas ! 

Attesto que tenho usado em meu A FARINHA DAS CREANÇAS é 
rece1tuario de clinica mfantil a FA- fabnca~a rigorosamente sob formu­
RINHA DAS CREANÇAS de S!lva la medica por 
Vieira que pela sua cons tituição phos­
phatocalctca é um excellente alimento 
para as creanças além dos 6 mezes. 

Recife, 26-11-1928 . 
Siiva Vi~lra 

Y ..-,"- pr p::i~;J.d() o .. Elí-
1r dp, NoP:U"lra. .,. O .. J 
h.1, utico - chir.11~ 
~ Jo. '> da Sll, a 5Uvei· 

capital, á r ua da Republica - 1. • sé­
ne. 

54G oom multa até 10 de abril de 1931 
547 sem 1,1ulta até 5 de abril de 1931 
547 com mult.a au! 25 de abril de 1931 
õ48 sem multa até 20 de abrU de 1931 
,48 com multa até 10 de maio de 1931 
,E61 ap oi,iw ap ç ?'l" w.inw was 6t9 
;49 com m,ita até 25 de maio d e 1931 
>50 sem multa até 20 de maio de 193í 
;50 com multa até 10 de maio de 1931 
j51 sem multa até 5 de junho de 1931 Dr. Parente Viam1a m ~~ :;;It; ;~ti~~: 1: ~! lm •:t~esto que a F ARINHA DAS CRE- Vrnde-se em todes llS Dt02arias, 

... ot r1 i " p.!Ç'.:l a::: 
1 6 nn u" urna:> r,,an­
" 1 no ro. 1 n ~ cabeça, 
hl)rroro. J.l dôres rheu-
111a.t1ca . prove1.11e1üPs dP 

f>YP ili~ t , cirina 
Tomei dr, crbo medir.e. mr-ntcs e na­

da con::;eguia de mrll101 ~s tomei 9 
,,tctrc::. do \TE.so preparado •'Elixlr de 
Nog11ei, • r hoií', ab3 xo de Deu::i. 
ac.ho· m c1 1.1do da" terrieis molcstias 
com rs~"' gru ie remrdl0 

Sou um dr' ·s gradeC'1drJ::; 
PodeiH fazer d"Sta o nso que entcn· 

derde. De \rV F-s amg O att. 0 e 
cr Ca.rlci"' P rlí' Oln f'ita Lrma 
'Ffrri.?- rf'"!)nhf'r 1ii?, P·rn (jonse-
Lheiro Brotero 172 S Paulo 

--- 'ol 

Pre videntP., i 
QUADRO DL OBSLRVAt,AU 

Firmili, Soares Flllw 13 ann05, t e­
sidente nesta llipital - 1.• õCrie. 

f1,ranclfcO .Jo~ Gomes, 38 annos, 
r,a.c.: .do, r ....ildente nr ta cJpit 1,l - 1 • 
t;é, 1€ 

D ra1 . 'it ,lP 801, t Gomes, 'Jl 
a.r-nex:, c-.a _ad 1, 1"' i<l<nte nr. )ta r.apital 
- l 1tÜi"' 

D ,Jww Evang'C'l st:i. Fon..,~. 21:i 
:":!ill106, casada 1esld~rit,e n~sta capit1i 
- 1 • #r• 

José Fernandes Vieira, casado, com 
44 annos. residente nesta capita l á 
avenida Nova. 194. Cruz ele Armas' -
1 ' série 

Carlos P?1'deüS Mcira , cru.a.do, com 27 
ann<:5. p•s1dente nesta capital, á rua 
Ircneo J offily, 194 - 1-ª série. 

João Fabricw Vér a.s , viuvo, com 32 
anno& de ed ade, residente n ebta capi­
tal , á rua Duque de Caxias n. 346 

Severino Carneiro de Mesquita., ca­
sado, com 35 annos, residente nest a 
capital - l. " série . 

Jooé L ucas de Car valho, casado, com 
26 annos. residente á rua Maciel Pi· 
nh~iro, 292 - 1 . • sér ie . 

co:r2~ª~~~8~~ ;'~it:te°~{:}t~' ~~:1at 
á rua R iachuelo, 182 - 1- 11 série. 

Porflr io Mendes_ Guimarães, casado, 
com 23 annos. residente nesta capital, 
á rua Juarez Tavora, 211 - !.• série. 

Leonel Ro...~ario, casado, com 44 afi­
nes, residente neti-ta capital, á rua S. 
J né, 226 - l. • série. 

Segismundo de Figueirédo Lima., ca­
""c1<io, com 26 annos, resident.e nest:.=t 

>52 com multa até 10 de Julho de 1931 1 ANÇAS é um excellente alimento pa- Ph , , 
;53 sem multa até 5 de Julho de 1931 ra creançAas ec Eo-:,navallesc-ienntesh, naão sóda~~· . acrmracelllªS 1e·1Mçeraces1mas. 553 com multa até 25 de Ju1ho de 1931 
\54 sem multa. até 20 ele julho de 1931 
;54 com multa até 10 de agosto de 1931 
555 sem mulM. até 5 dt> ago.sto de 1931 
555 com multa a,té 25 de agosto de 1931 
556 sem mU!lta até 5 de a.gosto de 1931 
556 com multa ai.é 25 de agosto d e 1931 
557 sem multa até 20 de agosto de 1931 t ' d ,57 com multa até 10 de setb , º de 193J encon ra-se a ven a na~ seguintes casas desta capitál ; 
558 sem multa até 5 de setb . 0 de 193J 

~~~ :;;;;;;~):; !trn ~: ~~~ : ~: mJ F. H. l'e,·gitra dr na. 
~~ii :: :~:! :\! 1º !e gi;: : g: lrn J · 1 li inerr,ino ~ C'ia. 
560 com multa~~ s~,ri~e outb. ' de 1931 , ,. •1eue::..es & FUltoi 
i~~ :~ ;;;![!:;:la~~~~ i! mJ !JllfiU d'~ Cit1. 

Quota annual 
se~\,;uit; 2.• série até 31 de dezernbr,1 Unico d!strfüuidor - ~1·thur A.fhayde - Rui Ptdro Af. 

ab~t;l'~~~{~Pi•:1~~::t:1i\~ 2;
0

~~ fonso, 159 - RECIFE. 
Candido Duacte. ' 

r::: :::=:::::·.:::,::~~ .... DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Aci:eita chamados para o interior 
:." especial e garantido 

i D~~ COSTA PEREIRA 
trata exclusivamente do DIABETE 

ManU'E.• "f cru:ic a Mo11 111 110 47 ar1 
nos, ca, :i io 1 r- id 11.,e n sta capit.al I 
- J ' série 

Jo. é :rrnn~ ")..1 U.rt Silva, 47 arm o:;. 
C'"1 .iQo, r &1de 11 t u --t Ci:!.OIL d - 1 ~ 
sen(' 

Cic,:,rr, .I\1a..rt1no d :,.:, ; a11 t::,,s, .n an ­
no.:, l'"'a..:_J .rJ o, res\d f".ntr nooLa c;ipit.al 
--J • ~érie 

Tratamento sob contracto, sõ receben· 
tlP qualquer remuneração se o doente ficar 
("~1mpletamente cyrado, podendo restabele· 
cer por completo sua alimentação fazendo 
uso até de assucar. 

AUTO:~LOTAÇÃO CH EVROLET 
R1ECIFE-JOAO PEiSSuA 

PREÇO 20$000 

VENDA DE PASSAGENS El1clyd FerrctJ.,a de Cai valho, 36 
9..nnos, casado. r esid en te nesta capltn.1 
- 1 . t. érle 

J oão Dom lngos J3aptls ta, 36 annos, 
' 11v0, re~ <lent.~ n<JSta oapita,l - 1 • 
i:;ér i12. 

João Fra.nc1...c:co Car neiro. 43 annos, 
c..a.Ead o, residente nC6ta capital - 1 • 
série 

C1ooro MIICUCl dos Anjos. 36 annos 
c~ado, residente n esta capital - 1. ' 
:-.ér1c. 

Ant...on..l o de Souza. Gama, 36 annot, 
casado, residente nesta capital - 1. ' 
-~:·ic 

~-:(~~,., J..:. ... ..;. __ )~ ..: '..... 6,_ .. ..;. , -;: ;.._..,_!. ~~ 

Caso a molestia voite em qualquer 
época terá tratamento gratuito. 

Consultas sómente âs sexi..s.:!-l'eiras, de 9 ás 14 horas 

Consultorio: - Rua da Imperatriz, lJO, 
1.' andar - RECIFE . 

1 

Em João Pes~oa li r:m ª"""" 
Com o •ten!e francisco Uns de No Puaiso do1 "IGbauffeurs,. 

:~~~ -;;-,. ~:t~-V,~ªç~º Vld~e~~ Pateo do Paralso n. 25 - B 
Negreiros Telephone n. 6468 

SAHIDA DE JOÃO PESSÓA TODOS OS DIAS ÁS 6 1/2 HORAS 
DA MANHÃ E o\S 3 !HORAS DA TARDE. 

SAHIDA DE RECIFE ÁS 7 E ÁS 15 liORAS 

-· __ t!!!!!!!!!ll!!'l''"""""""'-..i'""""' 
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Ulf ma Horu 
--------

HIO, ~.) - (Hadio) - O a..;t-.ll· n ior c h efe do co mm h,são d e l i· 
{'.tr d isp"ni,t.'l , a pn•cos in:1lt(·- mite~ e carader i1.:1rfio das fro n ­
rado"-: ('nsta l l' hrnn1.·o a :{íS0\10, tei ra_c.:; d o Bra!-; i( c 01 11 o Ur ug u ay. 
dl'Hh-'rara· a :J:!~1100. m:-1:-<cavinho Pondo e m dis prnihi lichide n ã o 
a ;{~:SÜÜO, masC;JYO a 2a;.;(J()(). 1 remunerada O COH..._ Ul de ~-~ 

J:n t raram 2.:Vi:. ~al'<.:as de ~e1·- d;,!--,se ~\n tonio Brandfio ]\{en ­
gipL'. t<.000 de \ lat.:l.'iú. ~00 de de~. )[a n dando ren:-r ter á ~u a 
Pt'rnambu u-. num total de l'ateg·oria o tons ul Ue 2.~ c la~:,;e 
LI.:!,,) ~acca:-.. t.'m dí:,:;p')t1llJilidatle para a acti-

~ahiram :LtJl7 ~,,,;:Las, í:''\..isl 1n - , ê.l H eraclito Her m e~ 'l/a..;c rm­
do em ..... roc:I~ !í.J:! . .'LHt ~nccas. e.,. c:ello~. (.A. tJ.). 
!~.). J JU O, 25 - (Jbdio) - O pre· 

siden te (;e1ulio \ argas não tom 
HlO. :?.~ - ( 1t,11J:1u - (, caf~ pareceu heje ao Caltcte. deixa n -

, i1t Jh, ..... íçfi11 t>·,1:1 cf t a pn:l't.:o:--. do de realiza, -,e <.d1i a re união 
iualh., :ido-· coHectiva do l\J i!"istc·du que c:-o.:,-

I'or:.tm ,e 1;d.1s 1;.:;r.J ~.icca.., .._. tuma haver a,J . ...: .:it.1bbad0s. (A. 
nJJ.Í" tard'-... '.!. 111. 1i...1ft1 lotai <lt' IJ.). 
i.né,. . i 

O ty1Jc1 7 r'-· \ilo I a t 9~,::;1J11 ;,01 
arr<,h<.t. 1•..tút,..1• l :!10 o impo ;tv 
mint.·iro ~ , ~,,7 ndl n.:i~ our,,. 
( '.. 1; l 

RIO, ~.-, - (íladio) - O alg, -
dá.o ba~tantt.• firme e a 1ne<.:o:,,; 
de :dta. Entcet:tnto, o:,.; neguch,:-:: 
ainda. !'j.i:o ~ão dt' Yulto. 

ta Rita, a senhora d. Laura Alves de 
Almeida, esposa do sr. Luiz Gom es 
ae Alme :ida, cornmerciante no Rio 
Grande do Norte. 

A extincta contava 28 annos de 
edade, deixando do seu consorcio um 
filho menor 

Seu enterro realizou-se no cemite-
rio daquella cídode. r,om grand~ 
ocomoanhamento 

---101---

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE· 

A menina Cl::nif'e Costa, filha do 
sr C1cero Costa, musico do 22· Ba­
ralhão de Caçadores. 

1 

- Anniversaria hoje a sra. d. j 
Zayda da Gama Baptista, esposa do 
pharmaceutico Arthur Baptista, p!'o­
prietario e capitalista nesta cidade 

- O joven Clovis Carneiro. tllho 
do sr Vieira. Carneiro. 

- O sr. Cleto Potter, auxiliar do l 
commercio desta praça. 

- A pequena Nelly, fllha do sr. Jorge I 
Ma.ul. do commercio desta capital. 

- A sra. d. Antonia Theorga Bas- ! 

to. consorte do sr. Manuel de Oliveira I 

Basto, commerciante nesta praça. 
- A senhora d. Othilia Ferreira 

Belmont. esposa do sr. Joaquim Fer­
reira, commerciante em Tacima 

-- O 1nenino José, filho do sr. Ar­
thur de Araújo Sobreira. residPnte 

S Jo Paul<> /.. r1:1 ,11:1 ~.Jtitudt> 
o 1n::.1 i q r CP11l111 fc,1111n1·rr,:1i 

(' i 1Hlt1\l 11:,I d1, lll!JIJ(!,, 

\. \ i!ln flt'':>'-,.i llii-1 ]"r1JH ,11· 1 

,;,i d11 tr~1b:ill11,, 11 r·ilh1111 pr,·11-

pihil" dP ll1l1 Ít!lJ1t1·11...,,1 l 111,,::1 

l1Jrin q11,~ pr1·11·11d~ ;1 lliwrl·.1· 1, 

d,, IH1me111 1wl:1 J1rp,:1 lr·n1·ia dq 

1,1il:!J1d<· .,,, ,·~p:,<·,, <1 :imh11·n1r-

r11·1·,· ... 1·i1, :', p1r1j(Tf',Í1, d:1S ~ t l:1 

Pr1Prg1:1, f'r1•:1dr1J .1s p<'r1<·tr<111 

l.11111,/rn 41 lwll:1 , .1pil d d,1s h;111 
d1·11;1nl1 

P:11,·ci.· ,11,1111,t,,11 

d s,·1 ,·1,11 1111,·1·11(' 

1,11,l·· 1,, 1111!.l 1111 1 

l' 1) 

f.1n1 H· 1 

l l Jll,l r 11! 

Cm 3SJlt!"to 1le S. Pa11ln. ,·rndo-se no prim"•rn pl~no 
P:1tric.Jrrh:1 

,alores ecnnor1it·,,s i;ul1rP ·1 dl~- ,,fH~d1 11 nH· no dcter,111n1\,nn J 'l" 

bilírlade do espirito ht;no. hr- impel!P pHrn 11·11 drslino !e 1c.lf1 

redital'jnmf'nlP uwlin;1do flq rr- rlrzn m~rleri,ll Regularam u~ seguintes }H(' ­

co~: .;;erid(,:-,. n JO ;j(JO, sertões a 
~88:".00, Ce.:.uí :1. :-líS1HHI. matla~ a 
3.5~011!). µa u :i,t.,, a 3:J 000. 

mo, 2:í - <Ra d ie,) - o s,·. 
.. \me r icano Ji\·eire. ~c-cretario das 
Obras Pui>licas <lo Estado do 
Hio, no encontrr, que teve com o 
representant .... · ·do HO (;Jobo ,,, em 
• icthero_ç, decJa rou que a exone­
rn(ão do sr. J oão Papa, da di­
recção dos ~en i\'os ele força e 
luz de Cam 1, .. s. foi dada exclt -
1.,ivamente a 1-,eu pedid,). por n10· 

rivo de ordem pri mela a respei­
to. (A. B.). 

em Itabayana j 11ou~o, nn dpsdem <lo gr~11uie e"-

FAZEM ANNOS AMANHA l orr·o. ús ap,1renr,,,, dr lu,.o "" 

.\l l'- um,1 pers1,ccr1\ 1 c1 Tr\ 

Yorl· City, <· 110 1 .rnr o "i. n 1 

nrr1>s:i terr , hl"!"lsile,,· , e 
Não hoUYt! c-ntL dda~. sahinnu 

24:J fardoh. Exi!-,t n1 tm stork 
,_;,41, Jitü,. <A. íl.l. 

HIO, 25 - (W~stero) - Ten­
do de reg.ressar a Joã0 Pessôa, 
na pl'oxirna c1uarta-feira, o pre­
ieilo José de Borja Peregrino 
dsitou, em comoanbia do sr. 
nu~ Cariieirn, (J 1un1 Ldo do inül· 
,·iti .... vel }H'e~idente .J< ~o Pe'-s:Ôa. 
( \ l 1 11iâu). 

- A sra d. Tertulina Diniz, es- \ gn..;n <b 'ida l:l("i] Ld\'PZ u €XJ1rr• j,J ·,cu .. ' l ' 
posa do sr. Silvino Diniz da Penha, -\. febre rins :1rrnnh:1-clrh, dt'-- 11uss:1 gr:1ndrz,1 f11l11r:1 

RIO. 25 - (Hadio) - U ,·e­
$:.ult~110 tle h< !,tem do:-. sor1t'io~ 
tia i uceri::t ) eth•ral rlet1 o . .;; ~e-
guu11t.•: pre111i\1~: .):!õ. t:em c1, 1 
to:--; j,.( ,h. , i,11t: ,·onto~: :t1.G~t;. 
de, l·,,, 10 , .~ 1.27-1. t."Jnt:O COlllu:....: 

~.1111, doi:'!i ( , ,t,,s. CA. B.). 

R•u, 25 -- (lbdic,) - O ac­
ct"-nlo c:ifEeno ser~ puhlicndo ntJ 
r,ro i111.-t re1c 1 -feira, shnultanea­
rne..te-• ...:m ~,, P,.rn!.1. Rio, C Lt 
do Uo H:iü. Espi iro "",anff,, .fi 
H.a-. e Par~,, .-i .• ( ..\ H.). 

fazendeiro em Soledade. 
- A menina Maria Yvette, filha do 

sr. Severino Silvs, funccionario es­
cadual 

- J . Fetreira de 1Hello: - Regis~ \ 
ta-se amanhã a data do anniversa-

1110, 2.5 - (\\'esler<l) - -~mi, rio natalício do sr. J Ferreira de 
Q"o:.; dQ sr. Borj:1 Peregrine, offe- :iVIello, operoso prefeito do municipio 
1t1cer-lhe-ár,, rtH13flh5. um a lrno- de Araruna._ 1 

t:u ro moi'rO cta lTrca. LOmando - o menmo Rodrigo, filho do si· 
1 parre no ng-ape ú ministra Jost' Antonio Milanez funccionario da Df!- 1 

\rner.lco de .:-\ln.eitl:i e r-.3 pán- legac1a Fiscal neste Estado I 
eipaes naem bru'- da colonia para- 1 

h~l,:,.,a Hqoi rbid~•He,. (. Tloi-, VIAJANTES: 
,io). j 

I 
Acha-se nesca capital, desde algum; 

( Cone lu· .a,1 da 3 • p1 ,. ) 

L TfRIOr, 

Portugal 
A SlTUAc.~o 1·0RTUGCi ~, 

França 
uS l'RL 'í'!PE:, 8IlTTA. 'NICü 

BOPDE'OS, 2.5 R"'110 - C, 

Rld, ~:, _ lfüu!"OJ _ O éan,- 1{10, 25 _ (\\"estern) _ P:i- dias o nosso conterraneo sr. Eliezer, 
bio it ilE<ci o. f'a.-Hf'I n .. 1 :-tht'dttr: t"ece asseniada a no,neacão do i::;r. de Ohve1ra, contador do Banco do, LISBôA, 28 - <Radio) - Os cir-
no l.>n!'"to dtJ !;ra.~iJ, com,) "· \lpheu Dümingue~ 1,ara supei- Brasil em_Penedo, Estado de Alagôas .. cu1os politic0s J.ttribuem a possibili-

prmcipes de G:i.des e 0201 ge .. :;,o e .. 
perados aqm, procede1 te de L1sooa 
1l'1Jnh~i á noite DPp01 de a1n:::i.t .... 
deverfio partír dt· :t ·i:io para Pari:::, a 
lun (ie poderem f'11cont ·ar-~ m 
Lon<ln-·s na manha de 21;: (A B, ) l · · 1nu~ndente do Sen ÍÇü Fuleral do S s. fo_i _passageiro do vapo~ «11.l dade de temor ele noYos levantes em ::::i~~\1~ :.i t>t':~~

1
':

1
~~·

1
::

0 ;,i,tf2erJ\;:, _,lg·odão. (A União). 1 oai-es, viaJando em companhia de Porcugal, emquanto oulros di.7em quí' 
l..t. o pnmei.-o. o dollar fdi cu ' sua exm;i e~posa d Diva Pacote de o goYerno tenciona refor('ar grande-
lêd,, a J:{ 2~.) e a 11 ..... 270 a pr~il.t LO. 'DRES, 25 - (Radio) - Oli•:eira mente a guarda na fronteira espano-

10) --

e á ,i ta. O "Daily Chror>icle" publica in-1 . portuguêsa, a fim de impedir o con-
O.-, bane\>~ esrr~ng-t'iro~ n;~ formaçõe ... da ilha da Madeira.! ___ , )--- traba.ndo de armas 

PELOS MUNICIPIOS 

mesma moe"ª foi colado º clul- ª~ quaes affirmam exiqtir alli i .a modoi do R·10 
l.11· a 13$180 e a 1:J.'2i0. resperti- viveres para sei.s mezes. d m 
'anente. á oro em e acima. Com A difficuldade co-nsis1,e em 
1,ra,am os mesmos em cohe, lu- falta de dinheiro e de trabal ho.' 
,·a, a :1.l3 lo, com O dolh,r ; Que é~ principal fonte de rique 1 . (Esr-~cial pa.ra a "A U. niáo" 1 

13. ,•uo. A's 11 horas, o encerra za da ilha. 
ment~ no Hanco do llLa~il s,· Os touristes ingleze.s apr om- RIO, março - (Commun~cado espe-

ptarn-se pan't, em massa, deixar ?.rn.1 _d_a Agen~1a Bra~1le1ra> - ~ 
manteve o t.'hm hio com as mes- a i1ha. (A. B.). 1 emp1ecements descem cada vez mais 
roa" taxa~. j baixo; é :i.ssim que um dos vi..stido-

Na abertura o~ h:rncos e:=:t1 ~ 1· LISBÔ~\., 25 _ (Radio) _ r- 1 de mais successo da estacá.o, assigna-
g-Eiru al.'ravan a :J.:::J :12 H 1,r:.1· general Carmo,,a recebeu 0, do por um dos ma10res nomes da co,:;­
zu e a 3.11 16 :t vista, cum príncipes de Gall es e George nf' tura, merece a descríp~·áo que vou fa­
{10!1 r .:., 1. 3Ud e a l:J.'9~0. t Palacio de Belém com os quae, l ~r. dando-vos uma_ unagem qu.:: o 
franc,, a '5:l2 e a .·52-1. a liora <.:on'"·ersou durante meia hora f1xarã em vosso espmto. o "co:-sag'3" 
;J:,;;;3; e a ô:; 071. (A. Il.). O gePeral Carmona condecoro,,! muito aberco em quadrado á_ frente 

0 _ ,, ,. .. 
1 os principe,;;; com ~ commenfLi é arredondado atraz, mas tao. pro-

R~O ... ~ - (R':mu) - Se~a, de Aviz e de Christo, se'êdo ele- fundamente cavado qu~nto poss,vel 
~e~J12ados .ª~anha o~. feste.10." poi..; c;,ndec,YróJ\ f>ek ptindp1: ~ prolonga. até pouco acims: dos 
<.<>.nmemo1ntn • s elo Dia do. E.'.'- de Galles com a cruz ,lo lmperi Joelhos, elle envolve tudo. o peito 
(::urcer_ado. ten11 > ;l comnu~ . ...:au nr:tannico. (A. B.). o busto, a cintura, ~s ~uadris, numa 
<11 !.anizado o progrnmma do especie de "gamé" mte1ramente bor-
qual consbm rniss:.a soJenne ús dada de pequenas perolas de porce-
S horas, na cc:;,ella d'.l Penilet,- GROí:'DO.' (Londres), 25 - Jana branca 
daria, s~ndo officiante o e< nc- (Hadio) - O transatlantico aé- A partir desse Jogar. desprende-se 
gu Üf}mpk Casfro . .....\'s 1:1 hora .. r~u .. Armstron.~· Siddeley". espe- uma "enveloée'' de tulle branco. ma­
""'(~~sã,, :o;olt.•nne n-, sa)ão de h,,n- C'ialmente preparado para es-:,~ cio, feito de superposições desse teci­
ra Lia Penit,•nl':aria. preBidiria fim, partiu para Bordéos. " f im do e que serve para dará linha uma 
v .. e1o rt·sP.e...:1i," _ director majoJ. Jc receber os prindi:,es e condti- impressão de considaravel largura, 

u· ,~ ... ~ l'l 1ho. Jh..;..:ur~u offfrial zil-os 3 esta eapiral. os pés são invisiveis e uma cauda 
pcofflrido J>'"'lo :h. Cario..; c~n-<.h.:n, Suas alteza~ são f'Sperado. nn curta, porém real. segue passo a passo 
J.E:':-pondend1 Dn mesmo o ,en- cen:-a-feira pro.·lina. (.-\. B.). a mulher 

tf'neiadü pos!-.i,el:11ente dP non,,• ---(OJ--'- Todo o decotP é contornad0 duma 
.,lureira filhh, envnhido n, "berthe" estreita e rendada, feita do 
ca . ..:ü deli,·tuo..;o do:-: docu,netqo N E Ç R O L Q G I A I mesmo bordado ele perolas; o unico 
O<Toaido na H:f"ccbedürb e.! 1 ornamento é um enorme ''bouquet'' 
l)j.c;:fr;cto FeclC'rnl. de CUJO fa ·to n. Anna Miranda. da Silva San ti::igo: de rosas côr de rosa e a.zues, collo-
a impre::flsa .... (:' ou·upnu !ar•.r:1· - Fallereu, sexta-feíra ultima, na pro- cacto á frente e á barra de:::.se "emp1é­
mettL·. C .\. H.). prit>dade ··coqueiros•·. do município dP cement'' enorme. Ha ainda alg . .m 

RIO. 2:; - t H.1di1 , - C1,:-r,~ Areia, acommettida de congestão, a "paniers" ma~ que vêm elle~ t:izer 
º" r::1milt_•-... da lll"IXP ,, fHf,ct".;~f• rn d Anna Miranda da Silva San- ::ihi? 
eh• 1~,flend~t lio ~,o Ptti/' 1111 tL'l:go, esposa do cel. Alltonio Rogerio Os •·ctrapés" ~io mais fE>lius <1111.ndo 
jui10 de rlireiu, dJ 1.• \~ff~ 'civil. d~, Silva Santiago, fazendeiro al1i. perm1ttem á linha do corpo não se 

O ~.~·ndh.:o dH n;,·-;~,a t.' 0 -.:r. A extincta, q11P era uma senhora fazer tão invisi\'el: são presos ::iqui e 

J l ari,, ílran1. p,-e.-.i:J1•r,tf-" dn l!:111 ~ m1uto reb.cionada naquella região, alli por meio de rosoceas, flôrf"S. rno­
('11 do Hrasit, <11Je ~ o m:..ioi- CT1;'· contav~ 58 annos de edade, de1x:rndo tivos em bordado ou joias; quand·J e 
dor. com !J . .'L.!S:CJ';~ )íO. ( \ J?.J. cin<'o fllhos menores Dilermando, tecido é repuxado para traz. não€ 

RIO, ~~ - (l1,di,) - ,) ... , . 
,·trno a-:; . ..;ignou ua pa,t.1 rl,, I~"\ 
terior, ü, seguintt!...: ado,-j: Llp 

J,rimindo n {'on.;ul:Jd I de 2. 
da~~e de G1rn.1ararnirirn. en·t1r1-
do nesssa 1otalid,1cle o t.:onsuJa­
do privativo. t\'ome<Jnrlo < ru~i j11, 
LeoµolJG ... ·eJ.")- d!l. .F,.n1sê,·u J u· 

Lucas, Antonia e Man2ttr. sendo ma- raro constatar-s-e que o "pou1·· de tãc 
drasta do nosso amigo professor Joa- grande successo em 1880. procura al-
1..lllllll do Silva Santiago. director do canço.1-o outra vez em 1930 1931. 
Grupo Escol:n ··Thomaz Mindello ·• Ha em sP~uida o~ va,:;fr:;i;;imos l'.'ro 
desta capital de largas fit:1~. :is mais das vezes en-

O enterramento occorreu ante-Don- gomma.ctas, os qt.1aes s.p collocflm ct, 
H•m mesmo no cem1terio local 

1-"''::.dleceu hontem na cidade de San~ 

r preferencia em 
costas 

n1f'10 da cintura á 

.110REN L 

AS h0111EN,lGENS ºº r·ovo ,•on-
TUGUtS AOS PRJ. 'CJPES 

GLEZES 

Apesar da estmgcm que tambem o 
acosso• vae o munic1pio de Ararun 
o'ls%ndo po, un 1 nov phase de 

LISBOA, 25 - <RadioJ - Os prm- ~~~?ierid;:e P:;: ;e a~~~i~tração do 

cipes de Galles e George desemoarca- Ha um mez, quelle edil lttndou a. 

;~~\~:rudt~/~e~1i
1
:;~~:d~:. d;~/ ·· 1 1. Rural de A1·ar1.1na" que vem 

~:: ~~i~:~r:s~ :::ct;:~::a: ª:.~~·~~ ob:;,nd~,;:~~Jt:1~~~1as~~;' i:c:~;:ado o 

militares os hymnos português e o ~~r;i::e d~/ ~~1~~
0 t~l~~~~·d:~~!ª 1~~ 

~~~dãs:,·:cc~:~.a~;Hg i \ e~q~tantn calidade 

Espanha 
1 Ta~:~~ ~~e~:ª c!~1~

1

~vaa s ~!~ª~: se~~ 

I viços custeados pela rep· rt1ção de 
Obras conlra as Secr.a. e entregue~ á 

\Jl.íEA AS DE ITM MOYLHENTO orientação do preieito FerreirJ t.le 
MONARC'Tl.I~TA 

V ALENCIA, 25 - • Radio 1 - O go­
vernador ci\·il foi informado que um.­
grande alfaiatarh militar fabrie:ár,, 
cerca de 5. 000 rosetas com n. coroa e ri 

flôr de liz, .$,Ymbolos da rnonarc!lw 
Momentos depois a policia apresema­
ra-se na alf?.iataria e interrogava o d1-
rector que confirmou a noticia e pre­
cisou a encommtmda que fôra fei­
ta por um rapaz filho de wn 
official de arti1hari:1 e dois outros m­
dividuos que haYíam declarado que o 
trabalho seria pago pelo regimento 
de artilharia :i.quartel:l.do em Patl."'rna. 
Sabia mais que o movimento Pra di­
rigido por monarchistas 

Mello. 
:t,l"ét p rtP r fn"'n gr1cultt a, 

ta ...,m não se de curon .l 1t-0rida .. 
d tnun 1... pal q ..le c..Otúorme mdica ... 
ç o do 5owu·no. 1ribt iL o-ratuita 
mtnte. a pc0uc11os lavr dores. P' ra 
n nho. mais <le t es nul llt o: de ce .. 
r o s. alérr de trê, mil k.1los de se 
menr.e de algocL'io. ,Pndo est..i. distn .. 
buição custe ida pela SPcret ·ia de 
Agricultura 

.nrat'Um'! te n 1lgum 1a.vours Ji... ~n 
comec0 ct.a collu ih ta :11 o as rm q le 
o fe1 ião, vendido 1,é a en ana pas­
"-aJa por nove mil ré 1111pnrtado de 
outrot municípios, foi , 11b'!t ... tmdo pelo 
clP producçáo do rnunicipio, de excel 
lente qualidade, e que é vendido :,1 

J cmco mil réis. 
E!\i GR.i8DE ACT1''10.\.DE .<\ t>O- No intuito de incentivar o comp2re-

LlCI A :c.\RCELOI'\F. -~E cimento de Yendedores ás feiras do 
município, o prPfeito Ferreir~ de 

BARCELONA, 25 - ,Radio, - A 
policia deu uma lxituin 11· residt:nc 11 
do presidente dos synd1cotos livres. 
que se &.cha foragido, encontrando. 
alc:m de uma cai::n com poderosos 
explo:,;ivos. documentos que compro­
mettem. seriomentc, Yanas person:1.11-
dades de destaque da dictudura 

A essa batida s0guirnm-sc novas de­
ligenc1as no decurso das quaef; as au­
toricladcs arrombaram o cofre forte 
r dentro encontraram 1~ reYolveres. 
600 balas. 12 carr1,g-ndures de revol­
vers e um carrcg'\clor para fuzil-mP­
tra.lhador:L (A B , 

i\lello decretou :.... ~uspcnsão do •'im­
pn5_.to de ieira ·• sobre cereaes de pro­
cluc('ão local. durante o mez correme 

S1 o im·erno se ::i.ccentuar regular-
1oente em wdo o municJp10, é? de pre­
\'Cr que Ararun ti~ure na producçã.o 
geral do Estado com rrgul.1r comw• 
gt>n r.e de ce1·ev .:.·~ 

--- (0) 

Cara Dr. tuilfos 
Cura n dôr 1le <lt>ntt- eh! :i minu 
tus.-CuiJaJu com a-... i111Jt,,ÇÕé:o' 
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PARTE OFFICIAL 
""'"'LJ•"NOR I rena-l µa,a diversas re1;o_mS,ôes 
I \J~ 1 l. ~ J-'agUP-'-P [I ljlldlltlft dP ~,17 !:,j~ 

DP J Minrn11n1 & e·: .. 1 .. ,·-
I res fo1_nec:idu~ ft Cudf'1u 

:::! qmzena dP rnal'ÇO 
a quanm1 de 3 íP'i6S26(} 

De F Nnv::i.rro & Fllhn rlo fel' in 
CovArno do Estado 

Decreto n. ~ó, de lJ ~e abril ~e l9ll AD\H NIS' l'I..-\C.W DO EXMO. SfC. UI-<. 
NAVARRO 

Dá í,ovn RegulamPuto ao .,1011tep10 dos 

fXPEDIENT~ DO GOVERNO DO fabr_ica de estopa quP fundou naquei- ~:r~acl~~ l~~1r;11:..s~ª~
11 ~\i:i~1J~ ~!<.:r 

llfA ~·li. la cidade, em lfl30. - A' Commissã1.. g·61$5sOOO 

::,i c11 delegado lISl'al do Thi:>~ouro de~'-~<.'!~c.:iZP c~ii~~t~;Qtlet-PiFlo di~- De Je,<..:é D10go P"'rnll l, d <·al~aü0 
, cim1.d ne. Le E'>t::ido pensa do imposto de incorpnr::ição pu - fornecido p.'l1n , .. Guara.i C'inl P For 

ra 400 saccm; com farinha de rnandio- ça Publlca Pa!:!Uf'-s+-- •1 qunm1,. 
Hl'mectr.-\cs, p~.ir::i 1..0.::. devidos fin~. ca, procedentes dP Pernambuco _ de 8 .8fi5~000 

• '9e~umtM proC(;.~sados de requisiçõe!i Indeferido De F. Narnrro & f'dho df- material 
I Jc ,.., 10 N~";('.i.Jnento Lyra, na impoT- De Juvencio Cyrillu de Sã, mt1;.:r- fornrcido pdI"iJ. o Palac:11 do Goven10 

Funrciooarios Publicos do Estado. 

OECf\E'J'.\ 

J)(J \10 'TEPlO E Sr.t'S ro ' TRTlffl 'TES 
.d· .. .1 de O 102. 140; d.- Agnellino Hi- pondo 1, curso do de~pach3 cio c:r Pague-ç;p a qu~ntrn rl,· l 093::i31Y 

~;Lv1~~0 v;~le. aºio~io ~~!~l~~ ~! ~~~e\~~o p~t~\.{o~~:dqa~e q:e~ui~r~:f~1~~~ EXPEDJENTF DO r-:;cC"RC'!.-RlO \ ri <) ,\lontepw dr.,, F'un('c1on:ll'io, Publu.·os dl· 
8 051 flOO; cte Seve1inu C:indtdo Ma- pensa de impost0 rfferente ao se - 1 1_...,t:·1,,,,. ne,1d,, J>tl\J lPi n :i8t. de~ de o~tubro <..le 1913. tem pr~~ 

~.~nd~~· :~~ (~r\~~~~;;3~~~s~~r\~~18];~f~; um3~ se~~!~~~ia~·º ~T~oâlti:bel:~m;~~ DA .FAZF.NDA 00 Olf\ ~3 ;;::'\1t:~:~;;?.'.\1t'~~IJ~·~ :~:11:/;;~~~llr~·\1 ~~~~:) pen" ~"' mPn,ttl Pm henPfH'I () 

t~;~: 1
~1

3
~ de{l;l 

6:~:J:darº1
~sci~r~~~~ ~~~1~n1i ~~o ?e~u~~:r})a;; ~~~1)~~; P('ttÇÓf-S Paragrapho 1.' - (J ~fonlepío terá ,u:.i -..é~IP na . cap1-

Camba1Ta, na df' 10:180$900; de Da- o despacho do sr. secreLano da Fa- De Adhrrbal da Cost<.1 Vilt:11. ex Ld dn E-..tnrlo. tunccionurá nurn <frpnrh1menlu da Secretafl~\ da 
nit-1 de AraúJo, na dr 18:942S300; de zenda, firmado no qlle prescrPve u guard8 fiscal da F~zP.nda pedindt !• :1J.enrlu 1: ...;erú obrigatoriu para trido,;; o~ ft1nrriont1rios publiroc, 
D10ge11es Cht::inca. na de 7:560SOOO; an. 4 " do decreto n." 1 609 de 18 pagamento dn!'; venc1merno, cones- effec!l\·o~ r ilja edade não ex.certa df quarenta e ~inro anno<; 
~a f~ºif~~"~;~~~':;'ê,~'~/~.~~t%~ de novembro ele 1929 g,ºa~~~n~"i;,;,~ p~i~~âer~~ict

1
0 ª 25 

de ficando a crilerio na directori:i apreciar íl prova <la 1rlade. quan-
a de 7:112S800; D1dimo Gomes Jar- Folhas I D~ Francisc.:o rg·nar.io cta S1lv1 ne- d,, prod11zida p OJ" juc.tificacão 

u1111. na de 680,000, de F'runcLsco Ro- gociante em Barra de sanrn Rosa. P•: -~ 1 São b1mb<'m contribuintes obrigalorio, os funrciona 
~~s,3~~\~'·d~:\~~;~:I; ~! ~~t!q~~~~ tr;~esp6~f:'\~·~o~:i~~1at~~ab;~~;r~m01~~ ~\~~

1
~

0
~sr:\1i"llesi!b~~!~:~:n;/1u_:_ ei~~ no-. da inc.tituiçiio e os do munkipio da capital. 

rira da Silva, na de 7:288$000; de po Escolar '·Thomaz Mindello Pa- deferido á ,rntn dn-:. lnfmii1a<;úes ."' :i.' P~w[I º" acluaes funccionarios <lo murnc1pi.o da cn.-
Fr:inc,sco Borges, na de 780~000; de Iac10 do Govêrno e "agem para o m- 1 1,ita l , " \Iontepio será facultatho, devendo os que delle quizerem 
osor10 de Arruda Lyra, na de 7605000; tenor. do Estarto. - Pague-se ª EXPEDIENTE L>O GOVF.R"10 DO lnu ,· parti' requ erer s 11 a inclusão clentro do prazo de trinta dias : 
de Manuel Banas Netto. na de quantia de 260SOOO "untado, da 1,uhlira~iio <leste <lecreto . sob a pena <ln art 2." ~ 
.._ :"1.80,,..000~ de João Bastos. na de. 1 · De op~ranos que trabalhara~ nas DIA 25 " 

~:(:~~8e~eolo~ã~eHJ~~~~~ ~nt~!: 
1

g~\~J;~6~e~oel;~~
1

i~~ J;> z;al:c~1 ~~ Petição d Abiho Dant~ ~ C \ unlC'o :\rl ~ ( >°' íuncrionarios nomeados Pm commissâo, 
Ul de 200$000' de Jorge Bordallo na corrente. - Pague-se ª quantia de tendo permubad? uma m >chma de \ ns esCJ'iYiies ·1udi ciae, e ns tahelliãe, J1llhlicos, até a edade de qua-

1le 462SOOO: <.ie Henrique Justa. n~ de 80!500 b f'r a al ndt11 e m um·, flrmn de 
C>GQiOOO; dr Francisco Vie1?-nte Alves. De .ºJ?erarios que trabalharam e1:n Ree~~~.\:q;1~~· d.i ·peii~J no impn~t::> ".:\., rtnb p <'Ín<'o ::rnn.o-... porlerfin lamhém. rnso 0 l'P(Jllf'i.ram. in<;cre-
nf.l de 1 '.'180.·000; df' Alfredo Lucio . demohçoes de pred_10s da rua Almei- exporta\â'l - Df'fPrlclo, dt:>::,d"'" QllC Yt>f-"P 110 \J <1ntep 1n 
800$000; d.e Manuel Alves TenLem. du.~arreto. no penado de 17 ª ~3 do c.i 0 ja su~%ituict0 o rnarllim mo. d,!)ntro ~ unic o () requerimento dew• ser feito denho elo 1)razo 
!,;s~;n~~ 1{o ~to !le~!r.,c;;r; g~eâ!~ ~~~~g~J~ - Pague-se 

3 
quantia de de 60 dws ! rlp 30 dia.;;. conlndos da data df' sua po~s~, considernndo-(.,e renun-

na' de l '.440,000: 'de Modesto Duarte, De op,ranos que_ trabalharam em Decreto., ,.,,, :10 direito rlP in.snipçilo o silenrio dentro do referido prazo 
na de soo-000: de José Ferreira de arru:11açao de moveis no Palac,o do l -\1t. :r· '\o funrrionario que. dantes interin", f&r no-
Silva, na de 2:381iSOOO; de Antonio Go_verno. no penodo de 1_7 n 23 de d 1 1 - t l ff t' ·a 1 t . 
v.tatliuis eia Silva na de lSO'!iOOO: dt: ab11l. - Pag11P-~P a quanna de Promovendo.º e$rriv" 1.1 d:1 mesa I n1P;:.1f o < rprns co 111 o carar er te e ec 1v1 rH e, C.f compu ara 3. 

1 uiz campos, na de 200s000; de Vir- 72~00. . ~1!:dªt1~1
-a Al~~~~

1
;~·~, d! J,} ;r?0~1;r~; 1ntrri.ni_dnde p:..ira o fiJn Pf\Yisto n o art. 15. <'~1"0 pague a~ con-

a.m1o Alves, na. de 450$000; de Manuel De ope:_anos que traba}haram na fiscal de Pila:· ' 1tl1111c·ne" rnrn .. ~\)hlTHlente-.. aquelle tempo 
A=s :;e Ohveira, na de 520SOOO; ~: ;n:~~fi:º .. ;,;;,;;iizdel:fnºde~~ .. _g';;'; Nomeand:, 0 gua1do i.sc • <o Fa A.ri 4 Ao funccional'io exonerado, é lhTP continu:ir a 
ianu ... l Fer!1al_ld.€6, na de 54osooo. periodo de 17 a 23 do corrente - zenda, Boanerg.P." de Alm~l<Ja PRra , énnl rihuir ou retir:.r as contribniçõrs pagas 

Euc_lydes R~beiro, na. de SOOSOOO; de Pa:rue-se a ... quantia de 683$500 cargo de ag-entC' da R 'c.ebPd1n .l d · d t ·1 · - d 
Joce Peregrino Mocbado. na _de a De operarias que trabalharam nas Rendas, cte,, ncto sohcitH O 11 ttlll ~ unico \'ão poderão ~er retiro as as co n n m1('oe, quan o 
900$000, d_e ~Ian~el Goro~ Filho, n Obras Publicas. no período de 17 a na SPC'l rar:.n da F 11. :• 'ls rxonen-tções se , erifirarem: 
ce 4-10$000, de Se,ermo Alves Búla,_na 23 do corrente Pague-se a quantia , J a pedicln elo fnnccionario 

e 5.119 900, d~ F;a~cis~ ~e-:reira. de 500SO-OO. h) por ahundono do Jogar: 

! ~~;~~
00

cisw!1cto~ ~ora!.~ic;oà 1à! ca~:s i~~r~~~~~asq~o/~~?J~~~~ª~01~~~ TfU8l1'\ \L J)t\ í'.~z1:~n..t. e) em ronscquencia de renunC'ia tacita ou expressa ao <'argc 
320SOOO: de J_ Fen-erra & Irmao, na err. Prmceza, no penado de 16 a 23 \)[ll'~ que tenhn ido o funccionario removido ou nomeado, 
de 350$000, todos _da segunda class.e .. do corrrntP - Pague-~e a quantia E'.essão rlo dia 24 rlP abt · 
ele Venanc10 Gesumo, na de BOSOOO. 929.$450 d 1 em Yil'tude cle sentença ou rle faltas commettidas nn exer-
de Jad-er Med-eiros. ,na de 1:320~000· \ Do a·perario Sevenno _Constantino Contas vi.-;ndn.s cl<•tn tlo empr('gn 

CarmoS11 de Ahne,da, na de 548000, por conta da sua emp1e1tada para o \ rt -, Ao fLlllCCl0!19l'JO exonerado que houver reli-
de Bafbma P1ancó_ , na de 84~000. de\ emmadeiramenw das casas das viu - De Alfi ?do da Silv':t n1 imr, nn~. ~ l d 
Antomo Tavares de Mello, na de vai::; dos soldados mortos em Princeza de 502s700 de forn rimt:'JÜO é. 8 'TP melo th ,u,1.., prf:'"st~rões. senuo no,, imen e nomea o para o mec.-
113$000; da terceira classe. . 1 _ Pague-se a quantia de 110.-sooo ~aria da Fez"'1da p. R. d B· rd .,;;, d mo ou p:,,,, outro ('urg:o. ,~ permittido r~c;:;t:ihe}ecer n "llª ~ituaç'Jo 

Co_m cs .meus protestos df' t>~tnna ~ De operarios que trabalham na an1·- F H Vergóra, na 1mp01t!lnc1a d rmtenor romo rnntrib 11m te ciec;:;de que· 
rons1deraçao 1 ~:'~~t1~ ct?'3~~1i1t - Pague-se a ~t,.~:o doooia1~~itct~ct~~·ve~~~n;""J~ªo1~ ") " su,i e1!a<le não ultrapasse n limite fixad() no ~ri. 1 , ~ 1 

Drereto.s oe carlos Garcia & eia . por con- ve;,,. & Pereira. na importancia de h) reslltírn as conlribuic;õe.s r 0 tiradas, 
to dos servicos de mstal\ar,iio electri- 379,000 de material fornecido aos c l pagne as que lhe rleYeriam ter sino descontadas se não 

O Interventor Federal neste Estado ca no Palacio do Govêrno - Pague- GruJ;os Escola,e ' Antonio Pessóa·' e ti l'e"P haYido interr up\'ãO do exerdcio 

~~v;a~~:e~~r~:J'f"s~t-<i~t~;;i.;:1~; se D~ r."r~~~~e dlb~;,~~~ Cia., cor- ~;hl\~';1:0. ~;~nc'.~l~;rt,~ºciJeiulJ~i o~ Paragrnpho uniro Se a nova norneaçãn fôr para cargo 
ctrcumscripção de Malta no d.1Str1cto re-pondente a 7.• prestação de _seu j? m.ediC'amcnto fornecido a Dir::-cto- ele \"en<"imrnln, ~uperiore" ao outro do qual o funccionario tenha 

e Pombal 
1 

co,1tracto para execucão de serviços ·ia dP. Eygiene Publira ~ Int::mtU dr sirln e ·one r rulo. n, contrihufrõP:s ::'nteriores serão pagas, a par-
o Interv~ntor Federal neste Estada no Palacio do Govêrno. - Pague-se F H v 1·q;árn.. na. 1mportancia di:- 1. d,t dntn dn t'\:onerarão. até a dota do P,rrr irio rlo novo P-are;o 

c'::11:e :i~~~e~!~ü 
3dr~~o ~~ã~u1~~= a ,j~ª~~Sfm~:ã!/i3Si?!ãos. por conta ~~3 ~e~r!~r~~r~~lCl~;~r')a::~·.l ªP~bt~;{ 1,b '.1 h:1sr elos \ Pnrlmrnln'> menor ... 

legado da circumscripção de Matta de sua empreit.acla para confecção de rl.'>S mesm':>S. n11 imporli'1n,.rn d .\rt {)'' Etn hypothe"e nlgumri 110 r~~o <le retirada de 
\li~g-1~te~~ei~;ri;~~e~!1Un~~z:fàcto ~r;: ~~::~6.e _:ai;!~u~~!; ~ :~~~11~ ~! ~~u~; !º~!~~;~,-,n;0 ª :-~f~~ic!~ 1'1>nlrihuic·1-1e, 111rns~tP\. ~f'rá restih lcla n j o ia 
resolvt' exonerar Francisco Fernandes de 1 :OOO::;OílO tmpcrtancia de 56'-000 d foi neciment1 -\. rt í' O contribuinte que. exoner:ulo, quizer conh-
de Assis do cargo de sub-delegado da De Oliveira h; Pereira, correspon- 1.. me>sma Repa.rticão: dos mesmos, na nu: 1r in"C'riplo no Montepio, ragar:i a,;, snas con tribuiç,ões . men-
~1:c~r:i~~fcão dr ~!Alta, no di.~tricto ~~::r J~ r:~~~;~:o~e~~t:ds~~~~;;Z'~~ :in%~ª1Cl~es~'.'l 3i:i'~~ii~~'. f~~fü'tt s:1lmC'nie a ThP"l)lll'aria, soh 9S "flguint PS rondições' 

O Interventor Federal neste Estadc. 10 a 15 e 16 a 23 do corrente - Pa- fredo da Silva na ,mportancia d, 1 Se111 mul{a, dentro do primeiro mez seguinte :iquelle a 
Jesolve nomear Jos~ Manci'J Barb::::szi g1 e-se a quantia de 8:00~hOJO . 505~000 de f,,rn.~e1mento :..'l Directo- !JUP C'iHTespmHlrr n conlrihnkão: 
~~: ~~er:l{ci~\fer;v~~~:· bijJ11â~ l e. ~ceut;~~:s~~~ co~~.~mJp ~~n :~;~~1~ ~~r~~ d~aideN~~~)~~

1
& F~t1~~~~el:~ TI Cnm c1 multa de 5 e-e no ,;,egundo n1ez 

Nascimentos, Casament~ e Obuos do' t:1Ja para as~ent:::imento de portac:: poHnnc1a d~ !L685SOOO do feitio dL f[l J :om a multa de LO ~ 110 t erceiro m ê'S. 
termo de Campina Grande, de accôrd· el' .. no Palacio do Govêrno. - Pa- ,,.,.-idil p..1.a a Thev,m-nn~1 G ral; de IV (nm n multa de 15 (':r, no quarto mês 
<''...Om o decret.o r1. 57. de 3 de _f~vereiro I g\·e-se a quantia de 585~000. J. Min:>nino & e na impJrtancia \" ( .nni ;i mnlta de 20 c-r. w, quinto n1ês; 
do corrente anno, de\endo so)1cu.ar ~.u De Giovanni G10ia, rorrespondente e~ 3:656 ')00 d""" forner,m nto á Co.- ,·, Crn"'ll .1 mullH rle 2f. r, no ,sexto mês 

~a tt:ºr:u~~J:1~~b~~alnterior Jusu- !~ :C·~çãgreJ~aç~~nb~lho~on~~act~afa~~~ ~~13in;~;~;~;r.i~ dS: ~~~- f7~mf~- 10~~c·i- ~· 1 P:1,,arlns "'eis mezes sem o pagamento das con 

Offlcio 

ST ,;;ecretano da 'P'azenda ..... 

do Govérno. - P::1.gne-se ª quanna m-nto ás Obras PubliC'as. de José Lriht11róe-. 1wl:1 l' lJ'f\W ar1m;;1 d e,;,cripta. ~a ~ucarã a ins_cripç?n 
de0 ~:~~e~

6
r~Ô Francisco José de ~ani f:~;

6
g
5
o cJ

0
end~1r~ard~~

1
ei;t,6')~;~~~do d: PH"\~"'l!Hlo .J r,n, pri e,forlr rlo \Ionte,prn a 101n P a~ rontnbmco~s 

A!'1na, por co~ta de sua emJ?reitada Guardll Civil; de F N::1Ya1To & Fi- nn tPrinrt11Pn!(· p,1,2,~1-. 
pJra a confecçao de portas e Janellas. lho na importancia rle 1:0935300 d~ ~ ~ \1 n ,·onti-íhuinte. 1n-.criµln hn lrC's nnnn, no nt1 , 

. Rec-mmf'ndo Yos~as .providencias a das casa~ ~~in!~~i;o.s do;ag~iJ~:fº: 1 ,r- " 1 rr. nto · 0bras :ie Palfl~iv nimfl. hn llYPr t:Jllr<"ido sem ter pa~o a, contribui<'Õe'-i. a :-;;ua fa ~ 
fim de ~er lavrado contracto_ na Pro-\ mortos e 300'>000 j Pre_stações de con_tns --Do_ director tnilia n porler:í l'ttzer, ob~ervado o disposto nos ns. J a VI deste ar-
curadona da F~zend~, com o enge- ü

1 
antia dP · d,,. 'S1úcl"' Public3: e SanP-amPnto ~u- tigo. cir-..di• q llf' nfii) tPnh a <'adncad o n in c.<' rip<"ão. n~ fórma do g 

~~~
1;~!~toG~;a~~t~iJ~~op;a P~:~f~:a ! Cnntas . · I ~e~3~

3
r~~Gz~~~~c

1
; 01 ·c~~~~üO~ade"·~~~ 1nter ,nr 

~~r~~ruJ: oá !:~t~·!ri~~fenc~~ c~~~;~i~~~ dPD~~~f{1~~o d~a c:~1;Jie~f~·n;~~:e~~ ~tr::1~tenu1·~~0 J;1?i.~nril ~1g~1~:i~~ ru 
ptla impo:ritn.nc-1a total de_ '-1.?;_te e Olt/J \· rsas repartiÇÕPS PaR;ue-se- a OHici:il. :1,1 im!Y r :1nc1:1 l'· r-,rn .r.oo .1 

OOS FUNDOS DO \IO"'TEPTO 

. ~~~.002$c<i~:nt~be iº~~~~~;;~s do fis- 1 C.P~~t~ d~.
5
~:17~2ra, & Cia., de ma- ~~~~.:!a.~ :;~tz~~~~11 rJi;~J'~'c-1.~r,.d~P~~~ Art Conistituem os fundos do Montepio 

cal do govêrno e correndo p'.)r s~ 1 iHial fornecido para o Palac~o do Ci":t ria Clfl. AgricuJt 11 rn I c .. Vi~- 1 - \.._ t"'1)ntribuirões dos fun<"<'lonarios effectivo.s a ra-
conta toda'- as des~esaç; com m.atena .. j G~vêmo. -_ Pague-se a quantla ª"' ç§.'."' Obras_ Publica>. na. m1_-ortanc1a zão de. qu:_itn, 1_1o •r rPn~o (4ºr) .sobre os. _~e n." ".~ncimento~ fixo5 

e :;[ga:;n~r~~i)· acima será feLto e1:n- 1
13

JJº';,~~tulmo e. dn Matta. cte.re- ; ... / 0~.1;~~bo~~ ~~~!"
7; ·~J 

7

;};1 ~~: on vannq-•1,. atr· o max1mo de tnnta e '.'.e1, 11111 reis men"nlmente 
µar=ellas c.•manaes conforme 3: m-edi-\ ceitas despachadas para a HJ'.giene lpach-o: da s cr"tê..:ia d,1 Seguranç" ll \" contrlhnkõe..,, na mesma proporcão, do,;, func · 
ç:io dos. trabalhas execnt~dos feita P.elo Infantil. -_ Pague--sP_ a quantta de Pu_ blic_ a na 1mp:>rtanc1a de 2:400 oor eiiJnanos r m commis ... nn. dos escriYãe~ judiciaes e tabelliães pn-
_efencto flscal, sendo ainda deduz1-ct; 1 '2b9 000 . d d"'~~zas 1,c~lJ,.-1.-ct,,-s pn oont~ d2 d t ·1 · -
d, __ cada. _pagamento a quota d~ 10 o \

1 

De c::>hveira & Pereira, de ... material iverba Dili2; nem'"' Polici:1,:5 _ EgnaJ ldkO'-, lnmando-se µor base e.ssas con n )Ul('Oes. 
qu,".lo strvirá de garanna <cauç.ao) ao fornecido para os grupos .Th.omaz ct "Pª('ho •• 1 rlo" l"unccionarios em commissão. a gratificação maxt-

m~~~~~~~!~º a P.St~ a~ clatt1nla<:: ~~~i:~~~ a \u·~~~~onJ~ /;õ~ii~ -\ PPticões De· Jc I Bltu de Arau- ma IJllf' f'-.ll\'PrC'm p~rrebPndo ao rP<JHf'rrr .~ in~<'ripção, 
recr..,c1ivas \ :Õe Alfri"dO cta silva de material ctP JO p2dmdo 1e htu1çi'.io do imposto d b) do-.. esrr'h·ães P tabelliàe" . .J lotac:ão do, rt>t.;;ppdivos cnr-

e>xpedrnnte fornec1do ::i.o Saneamento indust1Ja e prof1s.,ãona 1mportanciade toJ'IO\ , feita pelo juiz a que fôr suhofdinndo. . . 
SLCR€TAR1A º"' FA2ENDA ro~~tlio - P.1~ue-se a qtiantia de ;~~i".,2ºdo ~.1~~:~~~; ;e~~D!,;;r5~ ~: ~ ,rni,·o Em easn algum, para o calculn ela JOla e dos con-
i:XPEDIEN'I'E DO C-O'VERNO DO De F. H. vergára & Cia . de ma- licitada t, ,hui,i,e, se t11m:11·á por base Yencimenlo ~uperíor a 900$00_0, 

DIA 
24 

~:,M~g~fct1t~~~ov~~gi~~~1!. 
86~~;;!~: Ne~~~·tªn, tm

1
~;,s1;:r':~,c~~co40;~gõo ~!: ~:~·~,'.'m<i'.',:,~,~ c';~~:~it/l'~:s;:ªi!,;.\i1~,lc~~~~~;~at ~~·~~~~ºJ~~/; 

l'• nções ~~';~-~ia;ã~u;n?i~rªJe ~~~~13: - Ps- ferente ao ::iluguel do pr€dio onde 111 l'ma joia de cinco por eento '.-,e,) pagnvel n~ p~es-

LJe Ignac10 de Souza Mor~..::s, ne­
dmcto isenção de lodos os 1mp'15~0s 
f '. t~duae~ cturanrt> cinco annos. para 
uma fabrica de rédes, colch<1.'.i e mn­
lhDria em geral, que pretende. m_ont~1 
nl!sta caplt3l - A' Comm1ssa') ,:te 
isenção de Imposl.OS. 

De Alfrrdo Vle1ra & . e.•!. de 
Campina Grande, pedindo 1sença°._'1e 
11:;..;;:sc:;s ;,:;; :1Let. ;.r.ncs. pau. ........i... ... 

Dos mesmos, de materrnl fornecido ft1ncci'"'na () pn,to pol1ci:1l do Conde brÕC'.., t-"gu.it'-.. dt"'nlrn do\ primeiro" , ·inte f' quatro ~ezpç;; :1 1!1s· 
p:ira O Saneamento - Pagm·~se ~ ~el~~bL~~~-!1 ~(>-~~g~-;~~H~ ~a f~~\ªpe~1 cr ipc~io . ..,,d1ri.' ""' prn, ent11, annn~1~s do cargo puhhco exerc.1do 
Q 11:i.ntia de 42:sOOO ref rente u·,.s rxercicio <lr 19:!8 e ]1Pl1, i·nntrihuinle, na lórma rios ~l!-.. I e H._letr·a, a e b der.;le artLg.~ 
p,~~s 

0
m~!~~~~~~

1
t~1at~nªta~º;i~~id~ HJ::09 1 \ L(\~adn,, -.uhvencoe-.. do~coe.., e q uaesquPr bf>npf1-

Q1tantla de 350$000 o Tnbunnl nrbitrn ·m 4 OOOSOOO cio-. pronndo, dl' p,1dicula.res ou do_" pndere,;, _publicos. . 
Dos mesmos. dt material fornecido caução _para º· fornec1m_l·~1to _da firma' \' ,J11r'""' tle 1.pohce, da dw1da pubhca federal ou es· 

p:1.ra a Repartição do S::ine::i.menrn ~1r,nt~n·e10 S1mõr';,, & C • de 111ect 1- h<lunl 

D~3~~~;~ t-);,:.:ii~llt ~~56~ ma- ~1:
1~:~u~-.D~ç~~~:·f: j:rt~;t5..1/~·~b}~~;- VI - !tenda do patrimon10 



A UN~.Q .- Doblnto, 28 de à~ri.\ de 1931 · 

,·n - .Juros de empreslimos § ·1· 
\ Ili l'emões nao reclamadas e cunlribulções que se prio punho 

niío po,sam rehanr I niunhada e 
IX Emolumentos por titulos, certidões e outros actos tepio 

- O legado será feito mediante declaração de pro· INSPECTOltlA DE VEHICULOS 
do conhibuinte, revogavel a qualquer tempo, leste· carros que foram multado• 
r1ssignada por dois funccionaríus membros do Mon-

,\rl 9" A joia e a contribuição elos funcciona.rios que § 2" - Serão observadas em relação ao legatario as 1''.Jll-

1Jercebere111 pro, enlos varia veis serão calculadas sobre o compu- diçúes estabelecidas para os demais pensionistas, quanto á eda­
to feito pelo Departamento da Fazenda e sujeito á revisão no anno de, probresa, invalidez e incapacidad• 
,eguinlc, quando se !miar de.cargos novos. . . . 1 Art. 20 - Morrendo sem filhos " ,iú,u do conlribuinle. 

Puragrapho un,co - Na hvpolhese de cargo .Iª existente, ou se deshonestando, ou passando a segundas nupcias, a pensão 
,rn irá para o computo a media cfos seus proventos no anno ah-1 que lhe cabia reverterá aos fundos do Montepio. 
terior I Paragrapho unico -- Deixando filho; menores, e filhas 

i\r·l. JIJ .\ contribt11ção, uma vez fixada, de accôrdo com solteiras ou viuvas honestas, ,em recur,o, a estes caberá. cm 
u~ ve11ci111enlos do conlribuinlc, no momento de sua inscripção, quotas eguaes, a pensão que percehia a fallecida. 
11ti<) mais poderá ser reduzida, mes1110 que, em virtude de aposen- Art. 21 - Não ha,endo beneficiarias, herdeiros ou legata· 
laduria, refónna, jubilação, disponibilidade, ou por outro qual- rios. na fórma dos artigos anteriores, a pensão se devolverá aos 
quer rnulivo, venham dilos vencimentos a ser reduzidos. fundos do Montepio. 

Arl. 11 - As contribuições_ para o Montepio serão qes ,\rt 22 - Extingue-se a pensão nos seguintes casos : 
contadas men,ahnentc, por occ_as1ao do pag~~1ent_?, aos funccto· 1 - Pelo fallecimento do pensionista sem successor tom 
nanas conlnbumtes, dos vencimentos, gratif1caçoes ou percen- tlirt>ito ,1 1,cnsão, noc termos deste decreto 
lagens. . . . . . . . . . . II - Pelo fallecimento do Jeg:1lario 

~ I." - t\s dos lun<;c10nar10s do 1~1unrc1pio da capi_tal serao 111 - Pela maioridade salvo a, excepçlie, previstas neste 
lambem descontadas na forma deste arltgo e recolhidas a thesou· decieto ' 
rarü, do Montepio até 10 dias depois do mesmo desconto. 1 l\' _ p I d . h d . 1 . . b · . . 

~ 2.º - Os contribuintes que não perceberem vencimen- , " . . e O esempcn ° ." .. q'.ia que1 cai go pu hco • emu-
tos, gratificações 011 percentagens dos C<?fi:es pub_l!cos esta~uaes fiel c1du )ede1al, estadual 011 mu111c1p,,L .. 
ou mu111c1paes, pagarao as suas contnbmçoes na I hesourana do · v - Pelo casamento cn ri ou I ehg1os0 
J'\lonlepio, na fórma do disposto no art. 7º. VI - Pela conducta repro\'ada ou criminosa. 

~ 3.º - Os funccíonarios que entrarem em goso de licença, . Arl. 23 - A pensão prescreverá cm dois annos, a coutar 
até tres mezes, sem vencimentos, poderão pagar suas contri- da epoea em que devia começar a ser paga, s i não forem menores 
bilições vencidas, por occasião de receberem o primeiro venci- ou inlerdielos os beneficiados e dentro ele tres annos, si esth cr 
mcnto após ha\'ercm reassumido o cxe,·ricio. cm log:ir uão sabido a pessôa ,, quem couber o beneficio . 

.~ l." - Exccdepdo a licença de três }nezes, o contribuinte . i\rl. 24 - A' viúl'a, herdeiros ou legatarios do contri-
µagara as contnhtuçoes mensalrncnlc, na fhesourana do ilfon- !Jurnle serit adi:u1lada de uma só vez, para funeral e luto. uma 
terio. obscn,,do o d•sµoslo no art 7" imporlancia concspondenlc :i pensão mensal deixada. Esse a,lian­

~ ,,.' - Em caso d_e falla de_ pagarn~nto por mars de seis lamento será descontado da pensão em 12 prestações mensaes. 
mezc<, occorrera a caduw.Jadc da mscnpçao nos lermos do pa- DO EMPRESTIMO 'E OUTROS Fll\S DO MONTEPIO 

Lanternaa apagada,, - e. 14-29 P 
267. A. 522, 523 

Conductor que nll.o traz coffi61go • 
carteira e a caderneta de identidade -
e. 61-33. P 265 

Ameaçar, aggredlr, maltratar 06 en­
carregados do serviço - P 265 A 
541. 

P&&ai· entre o meio-fio e bond Pi1· 
ra<lo - A. 546 

Automovel com placa de experl.eocia 
trafegando fora de hora - Exp. 3 

EXOe'SSo de vclocida.de - e 40 p 
281. 

Falta de signal - e 14-29 19. 29 
87. 58. P. 2116, 285, 253 . 

D=bedlencia a signal - e 36-17 
47. P 352, 332, 366. A 523, 522 

Todos os vehiculos ~ obrigados ;:t 

p_arar ou desviar logo que ouçam <t 
sr.gnaJ dos carros da Asslstencia - P 
265. 

Contra-mão - P 387, 395 e. 61-n 
Veh1culos parado nas CUI'\ as e cru­

zamentos - e 46 P 19·29, 383 A 
536 

REGIMENTO POLICIAL MILITAR 
DO ESJ:AOO 

Commamlo da. Guarmçáo e do Re­
gimento Policial do Estado da Para­
hyba - (Auxiliar do Exercito de 1 • 
Linha 1 - Quartel em João Pcssôa, 25 
de abtil de 1931 - Serviço para o clia 
26 ldomlngol 

Dia ao Regimento. sr 2. , ten:-1~'·"' 
,João de Souza; ordem á CIO., cabo 
corneteiro José Nev%; dia ao tcle­
phone. soldado Diomecles de Assis 

Serviço para. o dia 27 (segunda-feirai 
ragnpho 1. do arl. 7' . 

,\rl. 12 - Os fundos disJJOIU\'CÍS do Monlepiu serão de­
µo,1tados em um ou mais estabelecimentos de credito escolhido 

Art. 25 - Sempre que o perrnillam o, saldos em caixa, Dia ao Regunento. @' 2. tenente 

pela d i rcctoria 
~ I" - Exl'luidas :,~ irnporlancho, irrdispensaYeis ás des­

pesas mensaes. com os pa~amentos de pensão e serviços admi­
nistr::iti,o,, o·, fnndos do ;'1,[ontepio serão applicados na acquisi-
1;âo ele predios e de til nlos da divida pul.Jlica e na construc,·:'io de 
rasa~ pan, tl!'i contribuinte 

~ 2" . - A irnportanci8 :t ,rr empregada na acquisi~·ão e 
to11"Lrucções de ca~8S não podera cxccckl ctc cincocnb1 por cen­
to (~Oo/r) dos saldos accumulados 

Arl. 13 - A Direcloria, quando filJUe deliberada a ,·ons· j 
tri;cçáo de predios, organi;:ará o plano das obras, cornprchen­
rlcndo os lypos e a localiz.ação clrllas. a fórma, os prazos c as I 
garantias de pagamento, a ta:x;i de juro, nunca in[erior a oito 
por cento 1 8% ) ao anno e todi,, as demais clausulas neces-
:,,a ria~ 

llA PE;\'SA0 

Art 1! - A familia do conlribu,nlc. que fallecer depois 
de lrês annos de suD ir1scnpçâo nn Monlepru. ier~ direito a uma 
pensão mensal equivalente a um terço de seus vencimentos ,·eaes 
ou calculados. nos lermos dos arls. 8." e 9." alé o rnaximo de tre· 
zentos mil réis . 

Pan1grapho unico Si o i',illecirne11to do contribuinte 
se ,Iér antes de decorrido o pra;,o ele três annos da admissão, 
a familia do J'allecido reti,·ani as p1·esta,·ões pagas. sem direito 
a juros, ficando extincta " responsabilidade do Montepio. 

Arl 15 - Por familia do contribuinte, para o efleilo de 
pern,âo. comprehende-se: 

a) v sua viuva; 
h) os seus filhos success1ve1s, 
r) os seus netos com direito de representação ex-,·i do 

disposto 110 Codigo Civil e que vh•iam ás expensas do contribtiinle. 
Art 16 - No caso de concorrerem á pensão membros di­

' er~u; ,h, Jamilia do contribuinte. observar-se-ão as seguintes 
• egras . 

f - Entre a vim•a e filhos, a pensão caberá metade aquel­
Ja , , outra mel:ide a estes. 

LI - o, filhos só cnncorrerJo até a edade de vinte e um 
~in110 :~. ,;,\,,r '\Í .:11tin~iUv < ~~H rd~Hlc, por qual:1uer ?efeito org:1 
n 11·n. c,l1H1, 1n 1'1cDpazes de pnFer a ~ua subsislencia 

111 ,\, tilh:1s ,ó concorreriio emquanlo solteiras e ho 
nn,1H :-- . u11. "ii Yi11n1s hone~Las, nêlo liYerem meios de ~ubsislt.:ncü• 

I\' - .1 '"''ª do contribuinte sómente concorrcr:í , 
pensão 

aJ emquanto, nesse estado, viver honestamente, ou uãt 
con'-'Ol;tr a segundas nupcias; 

b) se vivia com o marido. salvo in.1uslo abandono dei pai 
te delle; 

e) s1, em caso de desquite judicial, o conjuge innocen 
te, dedarado tal por sentença 

V - Quando concorrerem ::i vensão [ilhos Jeg1tunos, leg 
tim~dos e aoopll\os, observar-,e-:• o d1spoqo nos pa1agiapho 
lº e 2· do art 1 605 do Codi~o Ci,·il 

VI - Si não houver descendentes com direito de concor 
rerem á pen~ão. caberá esta na sua totalidade á viuva. 

\'JI - Não havendc alguem com direito :', pensão, do·, 
01enc1onado, nos numeras anteriores, caberá ella aos ascenden 
tes aV o segundo grito civil. 

/\ri 17 - Ao contribuinte é pernultido, até o maxirno d, 
trr1Pnlo:-. mil réis, constH,dr um,1 pensiío mensal maior do qu, 
aqueil,, que for determinada pela proporção de seus vencimen 
lo~ 

~ 1. - O contribumte que pretender augmentar sua pen 
,ão larii css;i declaração por e,criplo á Direcloria, promptifican 
c1<'1-se a pagar as no"as contribuições e a differença entre a joia já 
Pª1'" e a eorrespondente ao augmento da pensão. 

~ 2" - O deferimento do pedido dependerá de e1'ame me­
dico, a que o direclor·presidente mandará submetler o contri­
buinte, e de cujo laudo se concluam bôas condições de saúde. 

~ ;!". - As despesas com o exame correrão pm: conta do 
,equerenfr 

Art 18 - A pensão do Montepio não serâ percebida cumu­
!ali, amente como outro qualquer provento dos cofres estaduaes, 
letleraes ou municipaes. 

~ 1 " - Neste caso, os pensiomstas são obrigado, a fazer 
opção. 

§ 2." - Não se incluem na prohibição deste artigo as pen­
sões ou peculios constituidos pelo funccionario, em beneficio de 
sua familia, em institutos congeneres ao Montepio, ligados aos 
referidos cofres, peculios ou pensões que pódem ser percebidos 
cumu!ati\·amente com a pensão do Honlepio 

}_!·t 19 - E' ~!:'!"!r.!U!t!o !eg:.!.! !!~ re~!e~te a ce~::!c. ~~::w 
1l...:.. t--'~·1'"' :... ,., ... ~~ . :..L ·~ >-~- ::.e ... =- ........ ~- J. -·"-- .::_. ·:::. 1_--~.f,-..~ 1r: ~ :-

o ~lonlepio poderá fazer aos seus contribuintes que receberem José Domingues; ordem á cp .. cabo­
vencimentos dos cofres estaduaes, emprestimos, á taxa nunca in- ~;~~:~:'ilaºl;' z.t,~oo;J~:';,;~ tele­
fcrior a um por cento ao mez Os demais serviços serão fornecidos 

~ l' - Esses emprestirnos ,crão de ,luas calegoria, l' pelo!." Btl. 
tle emergencia; 2" . a iongo prno. ~~~:t~~he~:e-;;:t.;1nJ~01~a~içã.o 

. S 2" - O cmprestimo de erncq,enua ,; condicionado ás do Regimento e ,devida execução, pu-
...,cgurnte::i. clat~~ulas: bhco o segumte 

I - ncsconto: no.aclo uc se•· conlr:d1iclD. da taxa. esltpuhda;, eli~~~l:~~ 1 ~e1~1e~ct~:d~~v!~~,, 
li - Ex,g1bil1cl3de de ,·ccrnholso, no mcz segumlc ·•o da eia do serviço O soldado Sebastiã,J 

opcni,;iio . Feneira da Silva. 
III - Imporlancia nunn1 superio1 aos seus ,encim:.:ntos (Ass.l Agildo Bara.ta. Ribeiro. te· 

re,,es ou calculados de um rncz ncnte-coronel-commandante 

§ _3'_ - O emprestimo a longo JJJ alO obedecera ;,, scguiJJ- Commando do 1-: Batalha.o do Re 
b, condr·~oes: 1 gim~nto Policial Militar - (Auxiliar 

1 - Juros nuuca inft:riures a um por cento :10 mez . . do Ex~rcito d_e !. . LinbaJ. - Quartel 
11 - Quantia emp~eslada nã,1 superior aos , ·enrnn 'Jllus 1 ~~~~~o ,Z;:'ºo"·J,~ d2~ ª?J~n~;'d;i31 

-

'~"e' uu cu leu lados de trc< mezes. Adjuncto de dia, 1 sargento Joáo 
Ili - Amortização em parcclhos u1cJJs1,cs dCCresci,b, dus Gadelha; uúerior de dia. 2. " sargenl-0 

I uro, de, idos. mediante desconto Jrn folha de \'encimenlos r:~~~n~e[~~ºiio'r't~:o:~ f::ii,cta. 
Art. :w - Os empre,timos a longo prazo. só poderão ser cílio Bispo; guarda do Quartel. cabo 

concedidos mediante as garnnti8, rc,•cs ou pesso3CS fixad"' no Ignacio Ferreira da Silva; reforço do 
regul;une11lu tio Montepio. ~~~~~~~ J~s1 A~~~ard~i,:;,/;~· 

D.\ DIHECTO!Uf, cabo Antonio Pereira; ordem á c,o do 
.\ri. '!.7 - O i\Iontcpio será admini,lrndo po1 uma Dirc· Regimento, cabo Joã.o Galdinc,; ord€m 

doria COlll[IOS!a do secrelctrio da Fazenda, e d<• mais qualro ~u~~ ~ ~giJ:1ittº a~t~~}1!"iJ;z 
conlril.Juinles escolhidos poi- dois annos em ele.,.ão procedida en- Delfino. 
tre aquelles que estiverem no goso de lodos os seu, direiios A1mexo nwnero 34 

§ l. " - Como volantes, nessa eleição, tle,erá concorrer, 
/)elo menos. um quarto dos contribuinles quites m~~~)lannel Viégas, oapitão-com-

~ 2" -- A cleicão será marcada pua um mez aates do 
iniciu elo período de cada adrninislraç,10. precedendo convocação PREFEITURA MU1'ICIPAL 
,los contribuintes pelo jo,·nal official. Si com a primeira ron· 
·ocação não hou,er nurne,·o, o presidente fori, uma segunda pa· 

<a quinze dias depois da p1·in1eira 
§ 3' - Caso nào c01n pare~a o numero exiisidu, u presi­

!enle do Estado fara 11 nomeaç8o do, quatro memhros q11e de­
reriarn ser eleitos. 

,\rt. 28 - A Direcloria cleliberarú com a presença da 
,naioria absoluta de seus 1nembro,, nJo se compulonuo nesse nu· 
mero o presir!enle. 

Art. 29 - Cumpre it Directoria organizar a Secretari" do 
I lontepio. a sua contanilic!ade, eriando os c,irgo, necessanos ao 
,.eu se1·vico e fixando-lhes os vencimentos. 

Arl·. 30 - O provimento tios cargos creados serú teit,, pelo 
· LL·ector-prcsidenle, com previo assentimento da maiori3 da Di-
1, .. :toria, podendo nelles serem aproveitados funccionarios do Es­
lr,iõ, mediante gratificação ou vencimento fixado pela Direcloria. 

~ unico - Será compul>iclo pelo Estado, para todos os effei­
los, menos para percepção de vencimentos, o tempo em que o 
l'unccionario estiver inleirnmenle ao serviço do ;,.rontepio. 

Art. 31 - ,\ Direcloria lerú um presidente escolhido por 
maiori:1 de ,·olos e eleiçã,i annualrnenle pmcedida entre os di­
reclores. o qual lerá sómente voto de qu:ilidade. 

Art. 32 - Compele ao presidente exercer a admmistraçâo 
•lo Montepio, de acc:ôrdo con, a Direcloria e, represcnt;,l-o em 
juízo e em lodos os aclos da vida civil. 

Paragrapho unico - - O presidente. nos seus impeduncn· 
lo,, ,crú ,ubstrluido por um Yice·presid,'nlc eleito n,, f'!les111a oc·· 
casiro e pela mesma fórma 'I'IC o prcside111c 

Arl. 3:i - A Thesourari,, do Montepio fk,,ra .i C'argo do 
lhe;oureiro do 'l'hesouro do Estado 

Paragrapho unico - Ao thesourei1 o i11cumhe fazer arre 
cadar o receita do Montepio, rccrhcl-a e cffertirnr os recolhimen­
to, e o, pagmnenlos ordenado, por escripto pelo presidente 

Arl 3-! - As retinidas de fundos depositados em Banco, 
nu estabelecimentos outrob de credito serão feita~ por meio de 
ch,,ques nominativos, assignados pelo presidente e pelo thesoureiro. 

DISPOStÇõES TRANSITORIAS 

Arl. 3,') - Fica marcado o prazo de 30 dias, contado da 
p•1bliraç:'io deste decreto, para os funccionarios em commissão, 
escrivíies judiciaes e tabelliãe, publicos, actualrnente existentes. 
requererem inscripçíio no Montepio, sob a pena referida no arl. 
2." ~ unlco 

Art. 36 - A Directoria orga11lzará um regulamento p::irn 
os ~erviços do Montepio e um regimento para as suas sessões. 

Art. 37 - Revogam-se as disposições em contrario. 

Palacio do Govêrno do Estado da Parahyba, em João Pes­
,óa, :!5 de abril de 1931. 42." da Proclamação da Republica. 

Anthenor Navarro 
oc:,,:·. !::~:<-:·:.é e.::, :s.'.· ,c:1': 

EXPEDIENTE DO DIA 25 

Folhas de pagamento 

Dei José Henriques. dos serViço.s ds 
1ünpesa de praças e parques. - Pa­
gue-se a quantia de 367~000 

Do ferreiro João do Monte, dos ser­
viços das officina,~ e , igias da P:rec 
feltw·a. - Pague-se a quantia de 
i955900. 

Do vigi,a Severino Camlllo, do ser -
, iço de llmpesa do parque Arruda Ga ­
mara. - Pague-&e a quantia de 
164$000 

Do fe1.tor Manu.el B arnd.ndo, dos 
~erviços de lunpesa de avenida& e rua-; 
-Pague-5e a quantia de 233:";000 
De Jo.:;.é Lopes, do ~erviço de limp.::~J. 

da praia de. Tambaú. - Pague-se c1 
quantia de 57SOOO 

Do f.~itor Bianor Lins, do serviço de 
hmpesa da. avenida Almeida Banetto 
- Pague-se a quantia de 132$000. 

De José Barbosa. do serviço de lim ­
pesa da ])raça Aristides Lóbo. - Pa . 
sue-se a quantia de 39~000. 

Do feitor Saunêz de Me.squita. do 
.s~rviço cl,D aterro da estra<'la d-e Jagua­
nba. - Fa.gue-;;e a quantia de 142$500 

Do feitor Manuel Henriques. do ser­
,•iço de limpesa <lo parque Solon d~ 
Luc:ma.. - Pague-se a quantia de 
193$000 

Do fe1Lcr João Silvino, do s.erv1p 
de limpcsa e ~te1 ro rJa oraça do Ma · 
Ladouro - Pague-se a quantia de 
'J39SCOO. 

Do !eUor Henneuegildo Gonçalves. 
do ~ervlço de limpesa da avenida D 
Pedro I. - Pague-se a quant-i::i ele 
177$000. 

Do feitor Joaquim Paulmo, do ser­
viço de lilnpesa e ateITo do parque S::i ­
lon de Lucena. - Pague-se a quantia. 
de 159SOOO. 

Do feitor Arthur Gomes, do se-rvl~'IJ 
ele desobstruc:ão do Cemit€rio. - Pa ­
gue-se a qua,ntia de 203$000 

De Demosthencs Côrte Real, do s,o._r. 
viço de l1mpesa da avenlda D. Fedro 
II. - Pague-se a quantia de 207$0tJO 

De Antcnlo Gama. do serviço de re. 
modelação do Ma•tadouro. - Pague­
se a quantia de 291$000. 

Do feltor Apromano Chave.s. do S-!!r­
vip de capinaçã.o da ladeira de S 
Francisco. - Pague-se a quantia de 
97$000. 

Dt> feitor Horacio Trajano. do servI-­
ço de llmpesa da estrada do Ma.tadou­
ro. - Bague-se a quantia de 252$000 

De Augusto Antonio Marques. dos 
serviç06 dcs dle.riat2.S da. Prefeitur2. -

?;J52et~ V~ ~~,:~i-~ ~~~1~_:,-i ~~ 



'vddti dn d1;1 '?l 
1lri·nl11inwnlni, f1,1l,,N llfl Tltfsou~ 

r n no di:1 2,-) • 
l'da l\cccbe<lo11'1 de Heu<las 
J'cla~ ~Jr,;is de Hcnda~ e outras 

rcp:11 liçi\cs . . , . 

S;ddd p;n:i " di:1 '27 
, n l'hc:-iuuro 

" l~:inc,, <lo Blasil 
,,0 lla11CL• do E~t<,do th P,ua-

ti, ua . . , 
r 1' T1aJttP do E\l~Un "~· P~Ta­

h. h:, par,, cn11.st1t1uçao rio c~-
1>1t,l Li" Hdr><·0 IIYpotliecario , 

'\.,·\ U1w_ 1 1 ( ""1!11:cd 
•cJJl1 "s pc,ru~nu~ Bancos .. 

_,._ UI-IÃO - Domingo, 26 dt ~bdl d~ l~h ll 

l 4i7 .158~t)88 

:J OIJU$UUO 

J ,j!J7~471! 4 .597~47\J 

N.tHlS078 
l uo . 000$0110 

& 94&8J:,z 

1,411 284$8;i:i 
J Oti :021~3J\J 
I ll,') · \){)0~000 

!31 :756~1G7 
36:892~42.í 

. 394 :803$742 

-'I RABALHOS DE TYPOGRAPHIA, tNC.ADtRNM .. /l(J L PAUTAÇ!i;-1 
AMPLO SORTIMENTO DE ARTIGUS PAHA ESLmProRIO 
FINOS ARTIGOS DE GOSTO PARA TOILETTE TU DO 

COLLECÇóES DE LEIS EST ADUAES A PR~co• 
EXCl!PCION AES 

so:MENTE NA fASA Rt~CORD 

PflEt'EXflJltA MllJ'>i'ICll'/\l, O[ 
P ,\TOS 

OEC~ETO J\. 3 

con&tclerando um e::.tu pratico ~ubre 1Jal eh' Alal:!:óa do I'vlontt!1ro, u::.ando (te 
-,cr attcntorin aos mtere1sses do Fisco ~l!Zt,., aUrlbUicõe::. e 
auer c~·tadoaL quer mun1cipul - dos considerando Qu{: o decreto n. 29 de 
dois Estado~ - traz sério~ embarace~ 3 de dezembro de 1930 do Intervent.o1 

Som111~ 1 39-1 .863$7.:J.2 O '-ida<lão Adclg1cu Olyntho. pre- ªºc:~}'à~~a~~oes~~~ist~c:e~;1:~n!Jo re - ~;,~ir!~o.~de~t.c Estado. secularirou ~ 
Fr ~n:,·,1 ~1.~,X~\~i':::/1 ~',:~q~'t:/1l~J Tbe ,uuru da Parahyha. em João ~~~u:n~ità~:u;;i~\~1:~e~~~~t~~·u~~~ fis~odd~ m~rcas e1rig11~1c~ ~ <L obrig~- ensid::randc, qw no 111t.:?no1 desw 

V fh~'-OUre1ro gPral, n e~cripturario. to lhe é p~sivel, o numero ti~ ,:mpr~- d~n;H:i~·i..to d~ !~~1iil~~~o dr ~'\l~:~~n(I,~ mu11~cip10. ant~s cio citado decreto. a 
11 rnncn Filho. João Hardman de Barros gadc!> da PrcfeitUl'a. e. ~ns1dei:~nà~ Monteiro. en~ todos os animacs nelle 1:·~;t1~.1...~~~~n~~1~1i~~.1 f!semdh~~ 

que, deste mo?º· se t'.)1:'~Jao i:nul.,1pk., n~scidos ?U ~ngressados com carart'r caclc::. C"":miteno;. z·1:5im succ;~di:.ndo 
os trabalhos a.o thesow~tro. ,'13to, :ç;.l'? na.o t1:ans1tono ~e~olYC em .o~rte a se- cm "Pi.toml:::.::ira " .. Cachoeira do Cu-

'- """b:,t~ ,, .. , acima e>..-posio, terem de- seJ.· }?ag...J5 ªl~uencia de Dre1u1ws e d1fflculdade5 nha" '"'Carimbin:1a" "Capim'' P.-

"f'1 ir· d· iunr ..:,a <.ia t u·1 S1ha Jm-1 loào Soareis 279S9MO b-Occ_~ do co.fre a: ta~rn .. ~e luz, o l!llpcSL'J 1?. apontados; , .. Feijão". • 

'''.'. -fc1T't~.r""',.1ec-.ªon ª_Baq:.'.tª,·'c1tt_,i:1od ___ ,,m9~--5,o;ji~ ,M\1.!t1º1'alioEIFoyló1 319.:WSO de oecima. urt.ana, o oe hcznças. etc. DE~RETA e., ld"tando qu~ a. ~x.istenc1a d~~e~ 
v -~ t,J _," • _ • " 379$9aO DECRETA ,vt_ 1 - ~1~a e5tabelcr1dC? µela conltc1:c, ccn'.till'':' gran~ impecilho 

-,, wo ct~ limpe~J do C 1111tcrio - C1cero Guimarães 719S300 Prefe1turn Municipal de Alagoa do ao ::?rviço d_, regi: t'.J ct3 obltos e por 
Pf1gu - e a quantia d.;:? 214SC{)O. João d.e Véras 12:000SOOO Ali. 1 " _ Plca augmentado para Mo~te1ro. dentro_ do seu. terntono. o 1

1 

out-io J1.d0 cr~·crece um granàe incon-
0.) fPltor Manu,.J Targlno, dJ ~erv1ço D. Maria das Ne•rc~ 2:557$COO ZOO$OOO mensaes O ordenado do the- serviço obrigarnno do registo de mar- \-~ni·n!~ acs mterr:ses da just1ç.a. pu-

ck limp · -o da rua lJ de Maio - Pa- Comp Const. Cons E~- sourelro desta Prefeitura cas de ferrar e sw:na~s de. gado va~- blic?, qual &eja O de criminosos pode-
gue-. a quantia d-e 88$500 tia das 1 :660S903 Art·. 2 ." _ Revogam-se a~ dispo-si- cum. candlar. muar. ~apnno <' Iam- 1 rem fazer a inhwnação de suas victi. 

Do feitor Aurel\o N~hre,ea. do ser- Anton10 L-eal 7565900 ções em contrario gero. be~n como a obngatoriedade da; ma~. sc-m que 52 saiba. resultando di.s~ 
viç- d' c~plnação da aHnlda Gene- Ignacto Medeiros 524%00 Pa:tc.-.,s, 24 de ma.ri,:..o de 1931 apoli_c~c~o do canm_bo de rl1:Je1r;4 do t:> a mipunidade· 
ral 0 rio - Pague-ç;e a quantia d~ Manoel Alves 1 lOWOC m1:1mc1pio de M.çmteJro. ou~ e um. 4; cc.· nsioeran::L.1. afi 1al, 4u.e nã") é exc-
97 5CO Agostinho Perell'a 210SOOO Adclgiclo Olyntbo - prefeito § 1 " - º· registo de que trata :,..te qui,~l mrn!er a. Prefeitura p,rfetta. 

D;:,- ,João Correia. !:ilnrlqu j~ AJ- "Diario cta Manhã" ZSSOOO decreto. ;;~ra _feito em ltvro especial fiscalização dc::.~es cemiteriJs. tantv 
buqurrquc. Manu:;l P~relra da Paz e Osca.r Pinto & C. 11 228$000 Decreto n. 5, de 13 de abril de 1931 n.o aual ficara gr .. ava_da. a 1:1arca e o 

I 

mais quant.o não resalta a menor ne .. 
r, 1ancisco de Oliveira. dos ~1·viç0..::> do José Andrade 105$-000 s1~nal. com as d1scnmmacoes resoe- cz~sidad:::, para esse estorÇo e disp~n-

~~1g~1:>:;"~ ~ua~~y;1t~~i~7i~~~i~. - , ~:~~~i:g~~1;~ :~a 1~C: O cidadão Acielgicio Olyntho, prefei- ~t_v;:1~ l~~~~~1~-~o ur~\.!!;~ro ~ ~~i~ ~~~1f~tifo.c~~~ ~!!~:: d/~~~~:i 
D Ar·hur Lms. de diverso 5e1~'1.- s~,·ern1') Ferreira 93&.100 ~b~~~~~d~º;!i~e~~~!t ~u~:t~(~ pnetano de terra ou nao_: local da o.endan1ºnte fiscahlzP~dos p:elot seu.!-

] <ól$1lO/ague-.' ª quantia de ~l~~~;~~,oc~:~~ F' San 30$000 dade relativamente adiantada. exigln- ;;,~zena~ig~~~Ó ':!?:º p~er:ft":'~º ~~\'~ prepostos 
n J ·: t Nery d'J "'rn"o da llmp::::~'3 tcs 15$000 do. por isso, mais corúorto e hyglen,... creador: 

nt'Ctmna. da cidade - Pague-sa a sev-ermo Cesar 10$00-0 nas suas. ruas e habitações ~ 2. · - Pelo registo de cada marca 
quantia e:· 4191000 P:dro Baptieta 12$000 considerando que, devido m ;::~,1no ª será cobrada a imoortanc1a d~ 3SOOO 

D? Anc anio Gama do ,rviço da e- Antonio Guun.."U'ács G6S666 e.'.>ta ti:?ficlencia, é que. de ha muito. e a mesma imoortancia pelo reg-isto 
m-:i:::ielaçâ·) do Matarlouro - Pagu2-:7..; vêm grassando e fazendo \ictimas no de cada signal. conforme estabelece 
a c1t :intrn. d: 500<000 '21:763«i241) seio da urbe molestias perigo.si.ssimas. o dec. n 1 de 3 de fevereüo de 1931; 

De alim:-ntação do,s ammaes do par- Patrim<.;1110 tn..es como as febres de máo carad.er e § 3.~ - .J\.s de::;obcdiencia.s ao aue 

QU2 Arruda Can ara - Pagu(:-SC a Salclo actua.1 22:644Si91 a i::tà~:;1
~~o~~!~~~te:sobretudo, ~ft'asdi~g~st~ ~~~ira dJt;~i()osOer~~1:-i~6~ 

q,\a~i~i..-~~g~~!s°';f; b,.1.ct a ,<J n!:ador .\4:~40 da irnmundicte eles nossos depositas d~ enta mil réisJ e o dobro nas r inci-
do.:. senlços da Piefeitlir:J. _ Pa-

1 
fézes que taes mo1est1as se or~gL.,am dencias. 

gu< , a qu-n\ia de 1454(hl I RESUMO li DECRETA Art. 2.' - Revogam-se as dis>Josi-
ç()€s em contrario 

m:~i~ºs~~t~
1ªl1:~n1/i.lf>~ 1

~~-~ç..~ ~i;.; ACTIVO Art 1 u - Tcdos os µ.1:oprtetariJs d~ O secretario da Pre1e1tura faça ou-
Am· rico. e amanhã <27J. a Pharmnc1a Immu\··.üb pre?1os no perim~tr_o urbano ficam bllcar o presente. para conhecimento 
I.ondrc a rua Maciel Pinheiro t Pelos existente;:;, como do cbngados a. constnur neles apparc· dos interessados 

DECRETA 

A .·t. 1 Ficam interd1cto~ pa.ra 
effelto de lllhum.açáo o.s cenutertos de 
"Pitombeua" "CachO<!ira", "Caehn­
billha.", "Capim" e ''Feijão'• e bem 
asslm todo e qualquer que por ventu­
ra P-Xi:ta em outras fazendas do mu· 
nicipio 

s 1.' - Os prop1 leta11CR> da~ fa.ze11 · 
das- em qt..e se acham encravados ditos 
cemiterios ficará.o resp.:msavcis por 
todo e qualquer transgressão ao pre .. 
sente decreto. soffrend-:> por cada acto 
de infracção a multa de 200SOOO (du­
zentos mil réis, e o triplo nas relnci­
dencia.s 

Pli1YI.ITLRA~ DO lJ\fl,;RliOF 
; c~t~\;ntano 38.,jOOSO-OO lhr t~ni_:a.1;~~ aiJpa.relh06 oOOdec~~ Pref~itura [1,1lu.mcipal de Ala.!::Oa do 

i Dinheiro ein oofre ôô5;:040 ~!~u~a~nna indicada por esta Pre· M~::~~·. 2~g~:um;;c~!~,.~~31~re1eito 
Art. 2. - Revogam-se a.s d:lspo.sl­

çõe.:. em contrario 
PREl'ElIURJ\ MUNlC. lPAL DE. ALA-

1 

Moveis e uteru;ilio.s. rt 2 R d . 1 -GõA NOVA Pelos inventa.ri.ado.s 5 243<00<) A · - evogam-.,e as isposi- . O seCl'etario d .. Prefeitura faça, pu· 
: ções em contra.rio P&EFE~~:Ao~~~i~ftf'RtE ALA· bl!ear o presente decreto. 

E~lanco ger~J do ActtYO e Pa!>.Sn10 da 44 ·4-03~0 
rrrfpiiura :\-Iunici'pal d(' /\la_c-ô:t - .. 1 Adelgicio Olynth~-. µreft1to Decnto o 5. rle 21 de março de 193, &.;:cretaria da Prefeitura Municipal 

,n_. e1n 28 M março rle 1931 PASSIVO DECRETO N. 6 va{.r~:r~~~d: Jgn~~~t~ipi~~ : t~\ii~ do Monteiro, em 2 de ma,r .. 

ACTIVO Cretlores l!"l'aes 
Saldos credores deste ti- O cidadão Adelgic10 Oly:ntho pre- Agg-eu de Castro. prefeito mumci- 'Ass1g • Aggeu de Ca-,t•o. preleito 

Valor dos exLstenteD, con-
f 01 itwenl RI io, com I 
ogu 

1 Pnço Munic pal 
1 P1 rd11 escol 
I Lagoa 
1 \lic: rc" á r 1 la .r "Ia-

l l l"' '110 á 1,1 24 d 
o,,tubro 

1 Cacim b (fa. r:andadc 
l 1 'lrrmo F1 rua drt Pa-

11, 
l C01cfo 
1 Cil Pl,l a. 

J\.·To e• e 11tenstlic.is .a Ga 
1.,e, 

36 C:-ld ira .. de made.1 a 
S l',.le as 

E::1.DCdS 
, r.art · iras 
1 Ar.J:1\,0 
P C;iclriras de bra 1,.05 
J. Hanc"& de palhlnhR 

1 1'\<l:ira oc jllJCO 
J Reloi;io de par 
4 Qm1d1 :, 

1111 if1' lr 1zc 
1 Ma<.hina de e.~t evet 
1 c~ueça de p 
1 Ba1-mr, 
1 {pl!<>r· 3.'l d" m didfl~ 
4 TJrmJ'- c1~ madeira. 
1 na.11uri10 hfé;l',fü•lr<i 
, Machi.J.1:;.; d· foliar 
r aboa~. barrotes e v1sta& 
rar,1 o foao do Par:J 
Mun1ciJ.ial 

1 ln ti wnental de mll· 
.$1CB 

Saldo da conta& ctcdor~s, 
o-imo &egue · 

Hcnorio Athayde 
Hermínio Rodrigues 
Ollv!a Romér') 
Ha\·de~ !Atr!'.l 

•• • :: ~ ~.i ::-: - ~ 

10 :OOOiOOO 
20:00J.,000 

2:000$000 

I ooosooo 

2~000 
5003000 

2:000~000 
2:000SOOO 

800,~()()0 

38 500·000 

665~04l 

1 32~·0,)0 
lOOSOOO 
80$000 

167$000 
100,000 
8(»000 
2o·ul'll 
608000 
J0.•000 

540<000 
50'®0 
50 000 
10,$000 
30;000 
60',(l(){J 
48'000 
80,3000 
25<i~Jíl 

429<000 

2 000$000 

5 :243SOOO 

44408ô040 

444$480 
321$640 
229$980 

)9$38Q 
""!-;: ~ ':..(' 
_,..:,;:-

tulo 21 ·763$249 fei1.o municipal, considerando que, 
Pa.ti-imonio para a bóa marcha e orga.nu.ação do 

Saldo actual 
serviço da EMPRESA DE LUZ ELE- ~l',lílMMll!',\WIIMM!lftl\.W"l:IIIMfll~'""~~ft\lM,11!ij!IMM!AM,IM~··IW•A•~M~•11•11111l''v\!W!M)~ij,,11,w~w.ww,.~~ 

22;644S791 CTRICA desta cidade. é necessarlo e 
indispensavel wna rigüro-:a fiscaliza-

44:408S040 cão, 

Alagoa Nova, 28 de março de 1931 

O guarda livros 

Josi Nobreg, 

Elnt.regu-

DECRETA 

A11.. 1 . - Fica creado o logar de 
fiscal da EMPRESA DE LUZ ELE­
CTRICA desta cidade 

P .e Abe.d.ia.~ Lea.1 

§ 1. º - Para o aJlud.ido cargo será 
desig11ado um dos auxil!arcs desta Pre­

I feitura, que o exercerá, porém, sem 
nenhuma remuneração 

Art. 2. 0 
- Revogam~sc a::. disµJs1~ 1 

ções em contrario Recibo 

Joaquim Eustachío de Oiheira Pato.s. 18 de abiil de 193 l 

MUNIOIPlO DE CABEDELLO 

Balancêt.-e de Rec.eit.a e De& pesa. da 
&uh-Prefeitura de Cabedello, re­

rcren1e ..t.o mez de março tt~ 1931 

Adelgicio Olynt.ho, - prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALA­
GOA DO MONTEIRO 

I Oecretu IL 4 de 20 de ma.e '<> de 1931 
RECEITJ\ 

T..,ice,nça~ diversas 
Ma.t.riculas 
Imposto de fmi:a 
Imposto predial 
Registro de mercadorias 

cntri=icJas e sahidas 
Gado abatido 
Imposto de coqueiros fm-

ctiferos 
Renda do cem1ter!o 
Renda patrimonial 
Rendas diversas 

Estabelece o .serv1co obnga-
100$100 torto do rein,,to de marcas e 
100$000 S1J;t"naes de gado vaccum, ca -
3611$100 vallar, muar, lanigero e ea-
777$340 prl:no 

62$900 \ O prefeito municipal de Alagóa do 
378$000 Monteiro, usando de suas attnbui· 

cões e 
74$0CO corn,iderando Que o munieip10 de 
22$000 Alagôa do Monteiro. tem seus llmi-

555$950 tes com seis munic!p1os do Estado de 
372$810 Pernambuco, c!rcumstancia esta que 

--- 1 multo tac111ta o desvlo de rebanhos 
Somlll:4 2:809$260 deste município para, aquelles. pela 

Saldo do mez de fevereiro ~ j co~~~:i~~r~~d~~~~º~i1diViduo~ menos 
Total 

DESPESA 

Sub~Prefe1tura pe~oal 
Fiscalização 
Obras pnbhcas 
Ilh1min-tcã.o 
Limpr.za "publica 
Cemiterios 
Despeses diversas 

7;594:$923 escrupulosos. muitas vezes. cohduzem 
ás Prefeituras Municipaes. oara serem 

\ 

arrematados. anlmaes. como sendo da 
600$000 classe dos que denommam "bens ele 
420$000 cu to" , embora saibam oerfe!tamente 

4:193$900 ouaes se.tam os seus le~itlmos donos: 
1 :058$860 conslderando aue mesmo dPntro do 

371~000 muníciplo ha repetidas oolncide:ncias 
128$500 de marca.s e signaes. o que não raro 
164$200 traz pre.iulzos e questões de vulto en-

UM MONSTRO ENTRE ÓS~ 

- rnd- esta 1-111nz1ttho, t.ómpinheuú' s·1Lo t1 m .appet,t,.- ,-te comtt- t lrab!H~!'" 
(om E~s~ 1 1ta.. vOlf nunca Aer4 nada qu <-er,~ u1pu dt- v,r~,.. 'l mur.do 
na vida - i\1:Js 1sw não f. ruirn de se tomar? 

- Pois e Eu 111~mo vejo que ostou - E op• \ Panvermin: ,,em"" 
dando pua traz Já estou amarei lo. globulos de gelauna. lac11imos dern11uur. 
igual a ovo frito. S11,to preguiç, pau não !em sabor. não calJS> vomitos e 
tudo, e, agora. pata ma101 desgra9a só dispensa pur,r,nt, 
tenho vontade de comer tm, .. Não -----
posso >linar com que diabo me entrou N. da R. - A up1laçào ~. depolt d• 
no corpo. oyphrhs. o m,lor fl•gello dos brulle!ros 

- lst.o e opi aça', homem de Deus A bôa saude ,ó s• cona,gue com 01! 
E vocé será um grande idiota, se não I intestino, limpos de vermes. A Panvtr· 
tomar quan.to anter, ,1 P.a11vent1iua. Eu I mina opna e~:.t rnil.tgrn. t· de re,ultado 
estav~ pelar d1J que você, e veta agora rapldo e seguro na extlncçãn deste 
c:omo fiquei, ert po1Ko1 dí:.,a, com e:;ta!i momtro. 0 q~rmt" no; Hl11Jlos e rtas 
côres llndM dt m,ç;l ds r.,lflon11a. e cri,nças 

7 :536$460 tr~o~~i~~~~~;s ~ue alr:rnns creadores 1 !!IIIIJ!!!l!!!!!l!!!!!!l!!!!!l!!!!!!!!!!!l!!!!!l!!!!!l!!!!!l!!!!!l!!!!~!l!!!!!l!!!!!l!!!!!l!!!!!!!!!'lm!!!!l!!!!!l!!!!!l!!!!!l!!!!!!!lll!l·1 
58$463 deste e dB.Quelles munlclpios Pernam- DR NELSON O E Q U f IR OZ (!AR ft EI ff A 

Total 7'594$~23 ~u;nita~~ d~;a:v~6~)~ª~ i~ ' - - - · 

I 
rl!nbo de ribeira. trocados. isto é as Oo&rações, Partos, Moles tias das Stnhoras 

Visto · c!'eadores dllQuelles munic1plos appll-
CAss ) José Guedt• Cava.!C&l\ti-sub- cam a rlbell'a de Montell'O e os de CIRURGIÃO ADJIJNCTO DO HOSPITAL DE SANTA IZAIIEL 

f;,~~e\tºosny V!cfallano C :lt,,.,b,- :~n~~o .:m;\11~~º e~~~:~:~.ª~ "l'f:!.IEIPHO!l!IE, 130 -- 'RU!l ~mOUIE !JE CHÍH~ .eG!, 

t,h~s;~·~.~;ú 2~.lcH,.:.~r,~-· 1 !??'eL~1~j';us:_r;,.~~11-1~' ~~~t~~ 

Som ma 
Saldo para abril 



''°\ ,,. 
-~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

ANNUNCIOS 
M. BIA'IOR DF: FREITA!': 

Alfaiate cortador d.1plomado pela 
Ac:1.dcm1:1 Sacch1. de S. Panlo , offere­
ee- esll.j trabalhos profr,.,.;10noes ::i.o pu 
bllco d~ JoHo Pessua , poclenclo ser pro­
cur:1do :t ru,1. 0. M1gut'l n. H5, <las 11 
a~ 14 li.uni.-;_ AcCPit :J dunnacio.s por e~­
cnµtu puxa auxliiar ou dmgir grande~ 
r:iu pequena e,, alfan:it.ri n:.i ..... 

CLAUDJO PORTO - reahre s<eu 
rurso de arithmetica e algebra no dia 
4 de maio vindouro, em turma<;; at.fl 10 
~Jumnos, á. rua Nova, 66. 

Horario · 8 á'5 10. cliariamf"nh• 

OPTHJO P1 ,\NO l'A({/\ CSTUDO­
DiriJa-.~e o interessado pan.1 obtel-o, 
por preco modiN1 á 1\W ria Rep11bl1-
t:i n 720 

VENDE-se - urn confOrtdVCI prr>­
\lio, péHa res1dencia de familia, á rua 
Duque de Caxias n 1'74 A t.rat.ar na 
t· . .1.1a n 36. n:.:i mesma rua 

VI:NDE-SE. barato, um automovel 
• Clnvsler" em t.;om estado. A tratai 

nn.. aVenicta' Dr. João da Matta., n. 
500, ou com severino CarvRlho no de­
posit,0 d('! Prefeitura 

................. ~···~-~~~--~-·-~·-··i 
1. Empreza ~~~structora I 

J9nacio de Sou2:a MoN'iêS 

1

9 

Esta empreza se aclia --~pparelhada para asstJmir a i
1 rtsponsabilidade de qualquer construcção como seja: es­

trada de rodagem, estrada de ferro, construcção de pre· 
dios, calçamento, açudagem, etc., etc. 

A •mica no Estado capaz de offerecer as melhores 
vantagens, pois, dispõe de grandes depositos de ferra · 
menta e materiaes, tem um quadro de profissionaes k· 
chnicos e especialistas em cimento armado. 

Vende pelo melhor preço do mercado, para prompta 
entrega, pedra de granito, parallelepipedos, pedra britada 
e meio fio de granito e cimento armado Construcção de 
predios a prestações e compra e venda de terrenos para 
construir habitaçõe,. 

Aluga caminhões para transportes. 
Encarrega-se de organização de projectns "m geral, 

b('m como de levantamento de plantas e demarcações 
dl:' f~rras 

ESCRIPTORIO 1NA OARAOF CEARENSE 
e; Rn a Dio'u:o Vel.'.ho,-414:6l- ,1oiio Pe8fJôa ! 
: Es-cad.o cta Parahyb a - Brasil: 

:. ..................... tHN ..... ~ ........ ~ ..... I E' DE Gi<A(/\ - Vende·S€ um sitio 
por tres contos e quinh2ntos rr~il réis 
<3:500:SOOOJ. em terreno propno .C?m 

~~titt~\~i~~a sa~:1 d~r~~!~~,~ ~~~:~ l •miiiiiiiiiiiiiiiiiiiíliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiii iiliiiiiiiiiiiiiiiiliiiliiiifrilíiir iiiiiiiiiiiiiil 

i~~,,t:~!./;.,~~~tar pé';,OSJ~h!a,;t~~ L L o y D li A- e- 1 o N A-L I 
i,t~~i:f~ff;!lr;~) 

8
~ 0 ~ ~ :!:.~.: !,! ::.~~ :.:: ; ••~, . "º 

()~~;,° Je~~[~Itl~ ~!~t~~~Us'í~!. Pomti ifillHillii 11,, Dom do f>orto, n I Rio !!• )linelro i lllipi1iltffi v.,. 
avisam aos srs paes de familia, que Aili imbucador.- • roMbtdorn. ,-
mant-em um curso prima.~io, funcc10· ---o--ti--
~1~~uq~~ª~l:1~~~~as ~n!~~rnç~ã~ i ,iutiü i'Bpi'àa <lê "piiti~ogelro ... efcaw-,rK eu1i'r H~~ife 
Pessôo " l'fii'to &leirre e,,, iO dh;.3 

ALUGA Sl: o l.'~nda, ,le '"" vasto ~P•D•«•m Hm«int• d<i' 1,• til-
edific.io locolizado no novo trecho da 
rua Barão do Triumpho, situado em Paquete - A rtn•ifq•u•rfi - Espe1 ado do sul no dia 20 do cor-
esquina, com saneamento, agua e luz 1eryte, sahlrá a 22, á n,,it•, para: Mac ió, a 23; Babia, a 24; Rio ,le I•· 
;itl:~t:· o"it~~;(~~~;f,;/e~i~:~·:i, cF;~= ne1ro, a 26; Santos, a 29; Rio Grande, s 1.0 de maio; Pdotas, 6 1 e Porto 
dor ldoneo Aluguel modico Tratar Alegre, 8 2• 
na Standard Oi! Company ot Bl'azil 

VENDE-SE a casa sita á praça 1817 
n 114, com bons commodos, dota.da de 
luz electrica e agua encanada A tra­
t.ar com F~miliano Pinho, á rua Du­
que de Caxias n 569 

ALUGA-SE a casa, á rua Jua.re, 

~aiJ~o~; n:~ia~~t}f.'.';ior~J~;f"'i J 

C-'flt•gut>iros espe,·ados em Cabedello 
Linha Tutoya-São Francisco 

Cargueiro IT,IIP(- - ( Vlagem_contractual dr abril,) 
Esperado do Norte, no dia 18 do corrente, sabirá no mesmo dia 

i:,ar .. : Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, S, l'ranciscú, Pa rana­
guá e Antonina. 

1.0r.NTES - Wlllla.1111:Ui Jk Cil. 

tratar na Secretaria do Montepio, no 

I 
Palaao das Secretarias 

Pra~ ií! dw NOvtimbro n,• 87 - T1hm~aH 11.• 718 

.;AIJU POSTAL., N.• :«. 

ALUGA-SE a casa á rua da Reou· 
ol!ca n. 74{, mediante fiador ldoneo. 
preco 175$000 A tratar na Secretaria 11 
do Monteoio. no Palario das Secreta· 

rias. ---iiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiíiiiiiiiiíililiiiiiirliüimliiiiiiiiiiiiiiiiiiilililii"'ilillii- .--.-., 
J.. • ,..J.1 J..I ,,l l..u. 

Doeuç s dns Senhoras 
Oper1u;íie11 e Partos 

DR. LAURO WAtiDERl EV 

-~-·-
..:: OpPraçõea sobre utcro .. ovaríos, 

upendice. !11tado,'itumnres do 
· ventre, etc. 

Curo de UtU1orra1das e varizes 
em operação e sem dôr 

1 Diathermia-Alla frequencia 
• Tratamento do Cancer peb tle· 

ctro coagulação 

T1ansf1:1•fl de sangue, 

CONIUL!ORIOt,11 

RllA DIREITA, ~8:,:t 
De,J ás 3 1/2 bora. 

1 ELl!PJiONe OA Rf.5101':NCIA - 20 
~ 
~• , 'l'r1 1'11'' 'liot n r ·~ ,.... , 1 r '"' 

VENDE-SE UM PIANO, DE MAG· 
NIFICO SOM, fabricação allemã, em 
optimo estado de conservação, á a\'e­
nida 24 de Maio, res1denc1d do sr 
f'rajano Chaves 

Companhta Nacional 
de 

Nave,ração Costeira 
Ed. Tll11, - COSTEIRl 

St'.f,\VICO DE PASSAGllROS E CARGAS 
•A companhia ntto s;, rtsponiablltza pelos recibos em protocollo giu 

11110 aprmrrltm a asstgnatu,a de um seu funcclonarlo. • 

VAPORES E~P•BAD08 

Paquete ITABERA' 
~ .. blrá no dia 30 do eorreute, ás 1~ bor .. ,.., Pª"ª' 

Jleclfe, \llaeetó, uabla, Victoria, nlo de t .. u.,fro, San· 
o,~, P&Phttagná, -'otonlua, FtorlaoopoU~ RI" Gr&ude, 
Pelotas e Porto }Uegre, -----------------------

Paquete IT APEMA 
s .. htrà no dia. '1 de ..... 10, á~ J': ...... ,.~ ,. .... , 

bo,eU-e, .lfaeeló, 111.a.hta, l'let .. ,·1a, atb lle ..,,.,..,, ... , J!lao• 
tos, Pal"kD&guó,, A.Utúulna, .............. p .. u ........ GPlãD• 
dt1, Pelota,o e Purt• ... leg••· 

.i.TI.IIO - .a. 11112 •• mw lllallOl't'()o a 1mlillU"4tl .. pei<lo ··­
~ , OOtnpanh.bi nlo h rupan..ali1 ltt•. ·~J• 'Qtt~ l-hr • •"• O•uaa-. 11M• 
1 .. -.w Oa..rt'Ci'attóru QUCI ~l"ottd.-Cll.:l'cm.1 Pt1..fa tlll• eu ... ~-rs-- ük.l'•• • • 

C',0t,l..atlo d.O• <t•pocem nu d.la a. obei~Cl'a.. 

Pa-'Blagena, encom.mi'tnd...., • .,.,L\or " · pttJ.(;; ffôr1Pior'1•. •W • bt&t 
._ • .,,-pera du tábJ<IU. 

oa Re. con,tl'llatartOI tt9• em rettra.r a.a ,u.u nJJ11reaeott.. •ir.,. 
~ru da Compi:W.b.1a dentro do ptM.110 de 3 ttlu &Póe , ,.,.~r•• 
<t:ndo ô Qual 1noM1rl.o u mumae em annareoagem. 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiüiiiiiiiiiiiiiiiiiiii----

Cla. Commercio e lntlustíia Krõncke 

li 

PARAHYBA DO NORTli 

Compradora de algodão e caroço de atgo 
dãu - Prensa tJydraulica pa1a cr"tt.1rd,u ;1Í 

l!(J•:!:lu - Fabrlr.a de oleo de caruçu 
de algodão. 

4tl) wmµa11hiaJ zu ,opor,3 1 - No•dde11eC..C"1t.1t:1i' 

1..1.yd Br"m"n - Pe1te1 ... Cafildr• 
& ( ; .• Limitada (C•n1pa uhl•, ( Jem · 

iuerelo • Navega9'1e) 

Agehtc da ,omoanhla dt atguroi: - il•rU1 •rl­
Olih • lle .. t;&ntlle lnNllll'aãeil C~••g.••Y 

Lhulíed. L•ndre•. 

lacrlptorlo - RUA 6 DÊ AGOSTO N, f>O 
CAIXA. DO CORRl!IO -,, li 

Ettd, t~li!Sll't"la.t')hico = K H õ Me K n 

1 • 

BROMOCALYPTUS f' o r,rn~dio de: verdade para i...ura, 

ORIPPE, RESfRIADO, TO:õ· E 

Logo que se sentir grippado, tossindo, 

não tac11ite. iuse stm demo1a BROMOCALVPTUS 

Cása á venda HVIX'' UTILISA o VAPOk. UO RADIADOR ~ 

FAZ ORANOt 

l CONOM!A DI! COMBUSTíVEL 

PONHA UM MARAVILHOSO ''ViX.' ,iu 
SEU CARRO E VEJA QUANTA 

VENDE-SE a casa n." 

28 J a A v. Flor ia no Pei­

xoto. nova, jgrande, com 
agua encanada, luz elec· 
trica e terreno ao lado 

A tratar na mesma. 

ECONOMIA 

UhlA EXPERlENCIA l'lAIJA CUSTA 

Padidos , JOSÉ MEIRA UE MENfll5 
CAIXA POSTAL, 105 - JOÃO Pt WA 

ESTADO DA PARAHY!!A 

frtcisa-se de 'lfentes em tc.,J.> o Brrnl 

PQSSOENSES ! Prestae mais um culto á ,nemoria do ine 
i!J 1 , gualavel parahybano, saLoreando 01> r1garro, 
1 

''Presidente Joã Pessôa'' 

Usem "GONOPIRINA" 
Cu,a infallivel d• BLENORRH AO IA 

em poueo 1-mpo 

Vende-se em tr>da pharmacw 

\\: FARELLO OE TRIBO li 
VENDEM 

B. MORAES & Cia. j 

IIUA nes. TIIIHDADE I 
., 81 G l 

PADARIA e MERCEARl~V I C TO K IA 
-=CHALEGRE & COMl-'·-=-

Rua fructuoao Barbosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telepbone, 2:H 
esmerada !abticação de pães, bo la chinhas, bisco tos, etc. 

RÍf!OTosa pontualidade na entreira á domicílios ne.sta C..APlTAL e em l AMBAL 

sa.. boa..r1a San ta.r1 tens e 
B. Moraes & Cia. 

Importadores e exportadores de XARQUE e _FARINHA DE Tl?JGú 
e outros generos de ottva9 

End. T~I. IHOR4.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e(81 

= x,~,: R"~º~":,N;,E ~ 1 NO V O AR M AZ _EM 
bdca de Bebidas "San/,al!â"' OE ESTIVAS 

COGNAC MOSCATEL 
VINHO QUIHADO 

L. Cart•allw & <'ia. 
Rua da Republico, J 31 

Ul\JA PECHI CH \l!! 
Vende-se urna optima 

casa de tijollo com 3 quar­
tos, salas de visita e jantar. 
2 alpendres, 1 saleta e co· 
zinha, banheiro e appare· 
Jho , agtia e luz electrica, 
•dta á Pr:i.1·a D. Ulríco, em 
frente <lo· rnorturnento de 
N. S. de Luur<les. 

A tratar á Avenida AI· 
meida Bar,·êto n .º G93 ou á 
Avenida \7 a2tü ,fa Garn11 
ri . lri4. 

A.a rech1.m11..çô" por ••-.rtâ, téttuvto ou (i.lt•. dfil'f:11.i) •ot •i>ren.a .. 
1atbt.., por e,gc)"'tDt.o. no ifl"r.cn()Wr10 a~ Agt,L.t!la, QMtü-o di • dlU ••l,M,!Ja 

d'3" lle:nü~t1a • d 'o itlu1t:•· .ct'•-U. dl9P{l8l~60 l\ÃO ~IHÍu r._T.riilh.âi fl~• • 

OUiüi)áiit:ilã lii=:ill â- (1t, lfüâJQUél reSj)O{ICíd.Hlldd • . 

.....-ara lll-1.i tiilul"W'II,~~ oum ó ..1.Gi:N'l'• 

Ba.lth11za1 Moura 
Pal11cílta H Associacão CommfftCial 

dronagem, recebeu a 

RAINHA DA MODA P~one 94-a Telegr. --Pirsalie 1
-Sêdas e voiles, em lint.!a pa- Hua Ma~1el Pinl1eiro, W 

-A.:.iiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiiiiiiiii •liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili:iiiiiiõiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii._ 
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